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Tiradentes 
terá seu dia 
comemorado

Com hasteamento do pa­
vilhão Nacional, }>elo governa­
dor Tarcísio Burity; revista 
das tropas e apresentação de 
grupos folclóricos, bem como a 
execução de várias músicas 
pelas bandas de música “5 de 
Agosto” e da Policia Militar 
do Estado, será comemorado, 
no próximo dia 21, o “Dia de 
Tiradentes“, patrono da Poli­
cia Militar da Paraíba.

A programação começa âs 
8 h, com o hasteamento da 
Bandeira Brasileira, no Quar­
tel da PM e, à tarde, às 16 h, o 
governador Tarcísio Burity, 
acompanhado do prefeito Da- 
másio Franca, fará a revista 
das tropas, na Praça Tiraden­
tes, no bairro da Torre, se­
guindo depois para o palanque 
oficial ali instalado onde, na 
oportunidade, estarão presen­
tes o comandante da Policia 
Militar, secretários de Estado e 
do Município, além de auto­

ridades federais, estaduais e 
municipais.

Na oportunidade, vários 
grupos folclóricos do Lyceu 
Paraibano farão apresenta­
ções as mais variadas, interca­
ladas pelas bandas de Música 
“5 de Agosto” e da Policia Mi­
litar, que executarão dobrados 
de cunho patriótico e outras 
músicas do gênero popular.

Explosão 
descarrilha 
oito vagões

Richards Bay, Africa do 
\_<ll - Forte explosão de bom­

ba, provavelmente obra de na­
cionalistas negros, descarri- 
Ihou anteontem à noite oito 
vagões de carga e destruiu lar­
ga extensão de trilhos da 
principal estrada de ferro para 
Richards Bay, disse ontem um 
porta-voz da ferrovia.

“Suspeitamos de sabota­
gem e estamos concentrando 
nossa investigação nesta área. 
Parece que foi obra de nacio­
nalistas h^ros”, disse o porta- 
voz, segundo o qual ninguém 
saiu ferido da explosão ocorri­
da perto de Emakwesini, cer­
ca de 30 quilômetros ao norte 
de Richards Bay, porto do 
pceano Índico situado 250 qui­
lômetros ao norte de Durban, 
que serve de principal escoa­
douro para as exportações de 
carvão da Africa do Sul.

Degolada^s 5 
pessoag em 
El Salvador

S an  S a lv a d o r  
Encontraram-se ontem cinco 
cabeças decepadas de quatro 
homens e uma mulher na por­
ta da casa de um funcionário 
público municipal de San Mi­
guel, 138 quilômetros a sudes­
te de San Salvador, revelaram 
as autoridades judiciárias.

Elas disseram que 19 pes­
soas, inclusive as cinco deca­
pitadas, morreram na violên­
cia política que assola El Sal­
vador, nas últimas 24 horas. 
Três delas foram identificadas 
como sendo Juan Gomez, dê  
14 anos, Lucio Antonio Marti­
nez, de 18 e Idabel Osório, de 
28. Os cinco cadáveres sem ca­
beça foram encontrados a seis 
quilômetros do perímetro ur­
bano.

A assessoria jurídica da 
, arquidiocese de San Salvador 
' calcúlou que pelo menos 18 

mil pessoas foram mortas na 
violência política em todo o 
país, desde 1 de janeiro de 
1980.

O cacique Daniel Santana pediu a Burity garantias para que os índios trabalhem

Pagamento do Estado Indígenas 
começa segunda-feira

Sete setores da administra­
ção direta do Governo do Estado, 
além dos inativos, receberão o pa­
gamento referente ao mês de abril 
na próxima segunda-feira em 
duas agências do Páraiban. 0  pa­
gamento ao funcionalismo se es­
tenderá até o dia 30.

Na segunda-feira receberão 
seus proventos na Agência do 
Banco do Estado do Centro Ad­
ministrativo os funcionários lota­
dos nos gabinetes Civil, Militar e 
do Vice-Governador, Procurado­
ria Geral do Estado e secretarias 
das Finanças, do Trabalho e Ser­
viço Social e Extraordinária para 
Assuntos de Saneamento e Habi­
tação.

Na agência da rua Gama e 
Melo serão atendidos os servido-

res inativos de matriculas entre 
124 e 16.074. O pagamento conti­
nuará na quarta-feira, depois do 
feriado de 21 de abril.

Na quarta-feira, receberão o 
pagamento os funcionários da Se­
cretaria da Administração, Secre­
taria da Agricultura e Abasteci­
mento, Secretaria do Planeja­
mento e Coordenação Geral e Se­
cretaria Extraordinária para As­
suntos de Comunicação.

Na quinta-feira receberão 
seus proventos os funcionários 
das secretarias da Segurança 
Pública, do Interior e Justiça, dos 
Transportes e Obras, da Indústria 
e Comércio e de Energia e Recur­
sos Minerais. Na sexta-feira será 
a vez do pessoal da Secretaria da 
Educação e Cultura.

Papa diz que Páscoa 
é conversão interior

Vaticano - O Papa João Pau­
lo n  disse ontem a milhares de pe­
regrinos, na praça de São Pedro, 
que a mensagem da Páscoa é que 
Cristo está chamando as pessoas 
à “conversão interior” .

Resplandecente em para­
mentos brancos, o Sumo Pontífi­
ce subiu a um palanque erguido 
no meio da vasta praça para falar 
a cerca de 15 mil peregrinos e tu­
ristas que compareceram a sua 
audiência geral semanal, a segun­
da deste ano realizada ao ar livre 
sob brilhante sol da primavera.

“Esta é a Semana Santa, na 
qual revivemos o mistério da Pás­
coa, do sofrimento, morte e res­
surreição de Cristo. Temos a ma­
ravilhosa oportunidade de seguir 
Cristo através dos fatos históricos 
de sua Paixão e de meditar sobre 
o significado desses fatos. Vemos 
que Cristo superou o pecado e a 
morte e que tomou possível a 
cada um de nós compartilhar 
sua vitória e triunfo. E hoje Cristo 
está chámando-nos à conversão 
interior. Ele está nos chamando 
para ps tornarmos uma 
criaçãõ”, disse o Papa.

nova

Em seguida, deu continui­
dade a seus comentários sobre os 
ensinamentos eclesiásticos a res­
peito do corpo humano, tema que 
vem abordando na audiência se­
manal há mais de um ano. Disse 
que a fotografia e o cinema susci­
tam “problemas morais espe­
ciais”.

“A atmosfera moral pode ser 
ameaçada não só por relações er­
radas entre seres humanos, mas 
também pelas distorções de vá­
rias formas de literatura e arte.
Dai, é muito importante criar e 
manter uma atmosfera favorável 
à pureza”, acrescentou.

João Paulo abriu a Semana 
Santa domingo, com a tradicio­
nal benção dos ramos de palmei­
ra e oliveira na praça de São Pe­
dro, e dará prosspguimento ao 
programa hoje, com a missa na 
basílica de São João de Latrão, 
na qual lavará os pés de 12 semi­
naristas, revivendo o gesto de 
Cristo com os apóstolos antes da 
Ültima Ceia.

procuram
goúernador

O cacique da reserva indíge­
na de Baia da Traição, Daniel 
Santana, esteve ontem pela ma­
nhã no Palácio da Redenção a fim 
de pedir ao governador Tarcísio 
Burity garantias para que 14 das 
15 tribos existentes na comunida­
de dos remanescentes potiguares 
possam trabalhar na atividade 
agrícola. A denúncia do cacique é 
de que os membros da aldeia de 
São Francisco estão tentando im­
pedir que os demais índios exer­
çam seu trabalho de campo.

Segundo o cacique Daniel 
Santana, todo o trabalho execu­
tado durante o dia pelos morado­
res de 14 aldeias de Baia da Trai­
ção é destruído à noite pelos inte­
grantes do grupo de São Francis­
co, configurando-se, assim, um 
clima de tensão considerado so­
cialmente perigoso para a reserva 
indígena. Ele observou que os ín­
dios da aldeia de São Francisco 
estão sendo orientados por ele­
mentos estranhos à reserva para 
adotarem este comportamento.

O cacique Daniel Santana la­
mentou que apenas uma aldeia, 
entre as 15 existentes em Baia da 
TraiçãOi não esteja sendo recepti­
va à execução do Projeto Potigua- 
ra. A elaboração deste projeto foi 
determinada pelo governador 
Tarcísio Burity, cabendo suas 
execução ao Prodecor. O objetivo 
do Governo do Estado é repetir 
em Baia da Traição o êxito do 
Projeto Alagamar, implantando 
no lugar serviços de mecanização 
agrícola, distribuição de semen­
tes, incentivo ao plantio e apoio à 
prcdução.

Expediente
Haverá expediente normal, segunda- 

feira, nas repartições públicas estaduais. 
A confirmação partiu ontem da Casa Civil 
do Governador, desmentindo rumores de 
que o primeiro dia da próxima semana se­
ria considerado “ponto facultativo”. O ex­
pediente do Governo será suspenso hoje e 
amanhã, voltando na segunda-feira e sen­
do suspenso novamente na terça-feira.

Assis Brasil é sepultado no Rio

Victor foi o maior músico de jazz do Brasil

Foi sepultado ontem no Ce­
mitério de São João Batista, no 
«Rio de Janeiro, o corpo do saxofo­
nista Victor Assis Brasil, o mais 
importante músico de jazz do 
Brasil, que morreu às 19 horas da 
segunda-feira. Sexta-feira passa­
da, Victor sofreu uma hemorragia 
cerebral, entrou em coma e não 
mais recobrou a consciência.

Carioca, Victor Assis Brasil 
nasceu a 28 de agosto de 1945. 
Em janeiro de 1966 gravou seu 
primeiro disco. Desenhos, hoje 
uma peça de colecionadores; nes­
se mesmo ano foi convidado a 

« participar do Concurso Intema- 
^ cional de Viena, obtendo o 3’ prê­

mio na categoria dos saxofonis­
tas. Passou quase um ano na ca­
pital austríaca e recebeu um tro­
féu por ser considerado o melhor 
solista do Festival de Jazz de Ber­
lim. Em 1968 gravou o disco Tra-

jeto e em 1969 foi morar em Bos­
ton, nos EUA. Em 1970 passou 
três meses de férias no Brasil, 
quando gravou dois LPs: Victor 
Assis Brasil toca Antonio Carlos 
Jobim e Esperanto. Voltou ao 
Brasil definitivamente em 1974, 
gravando um disco ao vivo no 
Teatro da Galeria. Em 1979 gra­
vou Victor Assis Brasil Quinteto.

José Domingos Raffaeli, 
crítico de jazz do Jornal do Brasil; 
Diário do Paraná e Som Três, es­
creveu ontem sobre Victor Assis 
Brasil: “Com o seu prematuro de­
saparecimento, encerra-se a mais 
importante carreira da área 
jazzística nacional. Ele não parou 
nunca, aprimorando-se a cada 
dia, dedicando-se com todas as 
forças aos seus instrumentos e à 
composição, voltado exclusiva­
mente para alargar suas áreas 
musicais”.

Gasolina e álcool 
têm novo aumento 
a partir de amanhã

Brasília - A partir de zero hora de 
amanhã, o litro da gasolina passa a 
custar Cr$ 66,00 e o litro do álcool hi­
dratado Cr$ 42,00, de acordo com por­
tarias assinadas ontem pelo presidente 
do Conselho Nacional do Petróleo, ge­
neral Oziel Almeida Costa. Ele apon­
tou como principais fatores para este 
novo aumento nos derivados de petró­
leo e no álcool o custo médio do bar­
ril do petróleo, 38,40 dólares; a desvalo­
rização cambial, Cr$ 79,86, a preços de 
anteontem; os reajustes salariais e os 
aumentos das margens de revenda e de 
distribuição dos derivados.

O presidente do CNP fixou tam­
bém, em outros atos, novos preços para 
o óleo diesel, Cr$ 32,50; para o querose­
ne iluminante, Cr$ 33,00; para o GLP 
(Gás Liquefeito de Petróleo ou gás de 
cozinha), Cr$ 345 o botijão de 13 qui­
los; para o óleo combustível baixo teor 
de enxofre, Cr| 22,80; e para o querose­
ne de aviação nos principais aeroportos 
brasileiros, Cr$ 27,30 o litro. O novo 
preço do querosene de aviação está em 
vigor desde ontem.

Com o aumento de 31 por cento, fi­
xado agora, o álcool hidratado passa a 
corresponder a 64 por cento sobre o pre- > 
ço da gasolina, abaixo do limite fixado 
por resolução da Comissão Nacional de 
Energia - CNE - que é de 65 por cento.
O aumento da gasolina correspondeu a 
10 por cento. Na próxima semana o 
CNP divulgará as tabelas contendo os 
reajustes dos demais derivados de pe­
tróleo.

Com relação ao abastecimento na­
cional de álcool, 0 general Oziel Almei­
da Costa garantiu que não está haven­
do problemas na distribuição desse 
produto. “De acordo com a disponibili­
dade de álcool fornecido pelo Instituto 
do Açúcar e do Álcool - JAA - o abaste­
cimento em todo território nacional es­
tá garantido”, frisou.

Os postos de gasolina funcionam 
normalmente , na Semana Santa, fe­
chando no sábado e domingo, reabrin­
do na segunda-feira, fechando na 
terça-feira, em função do feriado nacio­
nal, dia 21, dedicado a Tiradentes.

Leite e cigarros sobem hoje
Rio - Leite e cigarros passam hoje 

a ser vendidos com os aumentos já 
anunciados pelo secretário Especial de 
Abastecimento e Preços, Júlio César 
Martins, e pelo ministro da Fazenda, 
Ernane Galvêas. O leite “especial” so­
freu aumento de 33,3% (de Crf 27,00 
para Cr$ 36,00); o leite “tipo B” vendi­
do a Cr$ 32,00, aumentou 31,29%, e a 
partir de hoje custará Cr$ 42,00.

Os preços atuais do cigarro, que vi­
goram a partir de hoje, são os seguin­
tes: Fulgor, Paquetá e 01é(de Cr$ 21,00 
para C r| 27,00); Tufuma (de Cr$ 24,ÓO 
para Cr| 31,00); Kent e Astória (de

Cr$ 25,00 para Crf 33,00); Hawai e Ari­
zona (de (3r| 29,00 para Cr$ 38,00); Fi­
nesse (de Cr$ 32,(X) para Cr$ 42,()0); e 
Montblanc (de Cr$ 44,00).

Além destes, ainda estarão cus­
tando mais caros Continental e Vila 
Rica (de Cr$ 38,00 para Cr$ 49,00); 
Hollywood, Comander (de Cr$ 41,(X) 
para Cr| 54,00); Chanceler, Minister, 
Luis XV, Advance, Galaxy e Ella (de 
Cr$ 45,00 para Cr$ 59,00); Pall Mall 
curto, Carlton e Marlboro (de Cr| 
50,00 para Cr$ 65,00); e Charm, Hil­
ton, Pall Mall longo e Parliament (de 
Cr$ 60,00 para Cr$ 80,00).

Ex-jogador do Botafogo 
sofre acidente na Bahia
Salvador - O lateral esquerdo do 

Vitória, Marcos Batista da Silva, o 
Marquinhos, vendido pelo Botafogo no 
final da Taça de Ouro do ano passado, 
e, um dos destaques do time baiano no 
Campeonato Brasileiro deste ano, ba­
teu seu Fiat na madrugada de ontem, 
contra um poste de iluminação pública 
no bairro de Ondina. Ele sofreu fratura 
no externo, nias segundo o médico do 
clube, Sr. Carlos Caldas, não corre pe­
rigo de vida e dentro de aproximada­
mente 20 dias estará reintegrado ao 
elenco.

Marquinhos estava acompanhado 
de Josefa Custódia dè Matos, de 38 
anos, cujo estado de saúde inspira cui­
dados, segundo os médicos do Pronto 
Socorro do Hospital Getúlio Vargas. Os 
dois foram conduzidos imediatamente 
ao PS, mas, nas primeiras horas da

manhã de ontem, a diretoria do Vitória 
transferiu o jogador para uma clinica 
particular especialista em ortopedia. 
Marquinhos é paraibano, filho do fale­
cido Pedro Negrinho, um dos grandes 
craques que já pàssou pelo Botafogo.

No Rio de Janeiro, o Estádio Ma­
racanã reviverá hoje as emoções de um 
dos grandes clássicos da história do fu­
tebol carioca, no jogo Flamengo e Bota­
fogo, que dará inicio a decisão para a 
fase final do Campeonato Brasileiro - 
divisão Taça de Ouro. O Botafogo joga 
favorecido por dois empates, e ao Fla­
mengo só a vitória é o melhor resulta­
do, sobretudo no primeiro jogo. Ao 
tempo em que rubro-negro promete se 
vingar daquela goleada sofrida em 
1972, 0 alvi-negro ameaça tirá-lo das fi­
nais do Brasileirão. (Esporte na página 
11) .

Falsificador é preso e 
PF suspeita de médico

A Superintendência de Polícia Fe­
deral em João Pessoa divulgou ontem a 
prisão do falsificador Osmar Alves de 
Alencar, detido desde o último dia 9. 
Segundo informou ontem à imprensa, 
em entrevista coletiva, o delegado da 
PF Juliano Maciel, as investigações e 
diligências continuam, pois as autori­
dades policiais suspeitam do possível 
envolvimento de um médico paraibano 
no caso das falsificações de notas.

0  RELATO
De acordo com o relato feito na 

Polícia Federal, no dia 13 de março 
passado, a Superintendência local re­
cebeu visitas de agentes do Rio de Ja­
neiro, que traziam em sua companhia, 
0 indivíduo João Sérgio, preso no Sul 
do País, em flagrante portando certa 
quantidade de cédulas falsa« de mil 
cruzeiros.

Quando foi flagrado, Joã° Sérgio 
disse que havia recebido o din*̂ ®i™ 
so de Osmar Alves de Alencar, residen­
te em João Pessoa, na Cidade 99 j  
cionários. A quantia recebida wi de 1,5 
milhão. Depois disso, a Polícia Federal 
local foi até a residência de OsJnar, que 
havia ido para Recife.

Daí nõvãs informações foram for­
necidas por João Sérgio, de que Osmar 
poderia estar em Recife. A Supérin- 
tendência local comunicou-se cçm a 
PF de Pernambuco pedindo a sua pri-

são na Pensão Senhor do Bonfim, nas 
proximidades da Estação Rodoviária. 
Osmar foi detido qüando já deixava a 
estalagem.

FUGA
Quando os agentes d̂a PF foram 

orientados por Osmar, acerca de onde 
se encontrava a máquina off-set que 
lhe permitia a impressão das notas, o 
indivíduo conseguiu fugir, quando che­
gavam à Cistel (oficina de concertos de 
máquinas off-set).

Deu-se início então a uma opera­
ção conjunta entre agentes federais de 
João Pessoaê Recife, em busca do fora­
gido. Com a sua fuga, o delegado Julia­
no Maciel requereu à Jústiça Federal a 
prisão preventiva que foi decretada no 
dia 16 de março.

PRISÃO
Depois de várias buscas, os poli­

ciais conseguiram prender novamente 
Osmar, em Recife ainda. Em seu poder 
estava o passat verde de placa JY-9453, 
Itajuba, Minas Gerais, cuja documen­
tação era toda do Detran-PE. Devido a 
documentação falsa, a Polícia Federal 
suspeita que o veículo seja objeto de 
furto.

Osmar também levava uma Car­
teira de Identidade falsa, com a sua fo­
to, no entanto, com a assinatura de An­
tônio Manuel Almeida de Sousa.
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São compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcisio Buritv

SECRETARIA 
DA SAÜDE

Na solenidade de encerramento do I  Curso 
de Saúde Pública, anteontem, o secretário Aloi- 
sio Pereira aproveitou a oportunidade para fa­
zer um balanço das atividades da Secretaria da 
Saúde nestes dois primeiros anos do Governo 
Tarcísio Burity.

O ex-reitor Guilhardo Martins Alves, pre­
sente à solenidade, como presidente da Funda­
ção Instituto Oswaldo Cruz - que promoveu o 
curso em colaboração com o Governo do Estado, 
o Ministério da Saúde, a SUDENE e a Universi­
dade Federal da Paraíba - manifestou-se oti­
mista com a atuarão da Secretaria da Saúde di­
zendo que chegava a ser surpreendente o acervo 
de suas realizações, diante das extremas difi­
culdades financeiras de um Estado pequeno 
como a Paraíba, numa fase marcada por dois 
anos de prolongada estiagem.

No seu entusiasmo, o presidente da Funda­
ção Instituto Oswaldo Cruz afirmou ao gover­
nador Tarcísio Burity, que presidia a solenida­
de, que aquela Fundação, que já vem colabo­
rando com o Governo do Estado, não poupará 
esforços para redobrar essa colaboração, pela 
convicção de que, o que a Secretaria da Saúde 
da Paraíba está realizando merece todo o estí­
mulo e todo o apoio dos organismos nacionais e 
internacionais que atuam no campo da saúde 
pública.

Com um homem como o sr. Tarcísio Burity 
à frente do Governo e com um homem como o sr. 
Aloisio Pereira à frente da Secretaria da Saúde 
afirmou o presidente Guilhardo Martins Alves - 
a Fundação Instituto Oswaldo Cruz não terá re­
ceio de dar à Paraíba o melhor de sua colabora­
ção, na segurança de que, neste Estado, está 
sendo feito um trabalho digno das atenções na­
cionais no campo da saúde pública.
' O ex-reitor Guilhardo Martins Alves deu 
um destaque todo especial ao desenvolvimento 
das campanhas de vacinação imunológica con­
tra a poliomielite, o sarampo, o tétano, a coque­
luche e a tuberculose, bem como contra a raiva, 
algumas já executadas e outras a serem execu­
tadas ainda este ano.

Observou o secretário Aloisio Pereira que, 
sem dúvida, as vacinações se constituem numa 
das realizações a que tem dado a melhor ênfase. 
Incentivado pelo Ministério da Saúde a dar co­
bertura vacinai a todos os menores de 5 anos, o 
Governo, através da Secretaria da Saúde, reali­
zou, no ano passado, a campanha contra a po­
liomielite e, recentemente, contra o sarampo, 
protegendo, dessa forma, grandes contingentes 
da população infantil.

Como não bastassem as campanhas, a Se­
cretaria da Saúde fortaleceu e incentivou as ro­
tinas das imunizações em todos os seus Centros 
e Postos de Saúde, lançando mão do Programa 
Ampliado de Imunizações para assegurar a co­
bertura vacinai também contra o tétano, a co­
queluche, a difteria e a tuberculose.

Assim é que nestes dois primeiros anos de 
administração foram aplicadas as seguintes 
quantidades de vacinas em todo o Estado: BCG, 
292.424: DPT, 310.404; Sabin (rotina), 401.386; 
Sarampo (rotina), 134.684; Anatox, 178.913; 
Campanha Contra o Pólio, 1.175.636; Campa­
nha Contra o Sarampo, 259.261.

O trabalho desenvolvido pela Secretaria da 
Saúde da Paraíba, já objeto de abonadoras refe- 
rências do Ministério da Saúde, foi apontado 
pelo presidente da Fundação Oswaldo Cruz 
como um trabalho-padrão, um trabalho-modelo 
para as demais Unidades da Federação.

‘ A  T T A T T  A  Presidente: Petrônio Souto •  Di-
"  retor Técnico: Hélio Nóbre^q Zenaide •  

Diretor Administrativo: Etiênio Campos de Araújo •  Diretor Co­
mercial: Francisco, Figueiredo •  Editor: Agnaldo Almeida •  Se­
cretário: Walter Úalvão e  Chefe de Beportagem: Sebastião Luce- 
na •  Redaçáo: Rua João Amorim, 384 Pones: 221-14^3 e 221-2277 
•  Administração e Oficina: D istrito Industrial, Km 03 - BR-101 
- Fone: 221-1220 - Caixa Postal: 321 - Telex 83229s e SUCUR­
SAIS: Campina Grande: Rua Maciel Pinheiro, 320 Ed. «labre 
Fone: 321-3786 - Cajazeiras: Rua Pe. José Tomaz, 19 - Fone: 531 
^74 -Patos: Travessa Solen de Lucena, S/N - Foi,«: 421-2268 
Guprabira: Praça Joào Pessoa, 37 - Fone: 478 - Soi,sa: Rua An­
dré Avelino - n’ 25 - Fone: 521-1219 - Itaporanga: Rua GetúUo 
Vargas, S/N - Fone: 325 - Catolé do Rocha: Rua Manuel Pedro, 
574.

is-i

C omerciante de Campina dei­
xou a mulher no Rio e casoui 

com outra que associou a seus ne­
gócios na melhor casa funerária da 
cidade. Mas não vivia com uma 
nem com outra, e sim uma tercei­
ra, com quem gerou dez filhos, seis 
dos quais menores impúberes. Essa 
figura pá triarcal morreu e 
requereram-lhe 0 inventário, sendo 
nomeada inventariante a esposa 
aparente que se apoderou dos bens 
da firma registrando uma outra no 
seu nome individual.

Em seguida promoveu a divi­
são amigável do prédio comercial 
(coisa pelo direito indivisível) e lo­
grou registrá-la no Reg. Geral de 
Imóveis, contemplando só a si mes­
ma e aos filhos maiores. Í\ido com 
o fim exclusivo de escorraçar e 
deserdar os rebentos da ligação 
concubinária do cônjuge varão. Es­
tes não foram até hoje ouvidos nem 
cheirados e não se lhes nomeou Cu­
rador a lide.

Tais escorregadelas ainda não

G omo sou incrédulo! Ante 
mim, S. Tomé tiraria o cha­
péu! Aceito toda a teoria como 

muito perfeita, mas fico sempre 
com a tentação de presenciar um 
milagre. No entanto, pensando de 
outro ângulo, descubro que posso 
ser é um crente convicto.

Depende do ângulo. Tome a 
seguinte posição, por momentos. 
Depois você pode abandoná-la, à 
vontade. Pense: Deus criou o mun­
do e o homem e achou que tudo era 
bom... Certo? E por que existem ó- 
dios, pobrezas, doenças, e guer­
ras?

Respondo-lhes: por Milagre! 
As doenças, a pobreza, 0 ódio, e as 
guerras são: MILAGRES... 

Maluqueira?...
É o que pensa! Observarmos 

tais cousas num mundo perfeito de 
Deus, tem de ser obra de um mila­
gre. Milagre divino não é, portan­
to, tem de ser do homem.

Quando üma pessoa tem saú­
de, riqueza, felicidade durante 
toda a vida, isso não é milagre. De­
veria ser 0 normal, o comum, por 
ser da natureza dos filhos de Deus. 
Se tal cousa não se dé é que está er­
rado, é quebra de uma regra áurea. 
Regra áurea mesma, só existe uma, 
a de Deus, e ele não iria fazer nada

Cafarnaum
são nada diante do que vai aconte­
cer. Denunciada a bigamia, 0 juiz 
da vara de família anulou o segun- 
dô casamento e, em consequência, 
destituiu do encargo a inventarian­
te espúria, eis que perdera a meia- 
ção e qualquer qualidade para c 
comissionamento. E agora 0 incon­
cebível. Chegou do sertão outrc 
juiz que não só reconduziu s 
capitâ-de-indústria ao encargo 
como continuou a negar pão e á- 
gua aos órfãos vítimas doTotal des­
carte, de sua poderosa família. Eles 
por força do dispositivo igualitário 
da' lei n? 883 fazem jús a quinhão 
equivalente ao dos legítimos no 
monte I>artível. Esse todavia, já 
desapareceu pela usurpação impu­
ne de todos os seus valores. Resta o 
armazém vazio.

Da decisão recondutora houve 
agravo de instrumento procrasti-

Osias Gomes

Milagres
para nos deixar doentes, pobres e 
famintos na Terra. Ou Deus é 
Deus, pô, ou não é!...

O ser humano não pode criar 
como Deus. Ele é semelhante, não 
igual à Deus. As criações humanas 
são stcundárias, não têm a chance­
la da eternidade nem da infinitu­
de. Nós podemos usar 0 que Deus 
criou a nosso bel-prazer, ou criar 
algo secundário e nos enrolarmos 
por isso. Eis o livre-arbítrio.

Por ser a criação humana, algo 
secundária, perecível e finita, nos 
pode e vai não levando ao apego, 
ao ciúme, à ganância, às doenças, 
rancor, ódios e guerras...

Para se sustar tudo isso, basta 
se separar 0 joio do trigo. “Dai a 
César o que é de Cesar”’... Se isso é 
criação d‘Ele, é abundante e eter­
no. Se é criação nossa, é transitó­
rio. Não devo criar apego a isso. 
Usarei apenas como “diversão”. 
Não me deixarei, nem por um se­
gundo, aceitá-lo como criação ver­
dadeira, nem tentarei impor tal 
idéia aos outros...

Por isso nos foi recomendado 
não comer da árvore do conheci-

Roberto P. de Mello

nado em cartório até a data de ho­
je. E o douto Conselho Superior da 
Justiça, ao qual a viúva implorou 
avocar 0 processo para examiná-lo 
por dentro, reconheceu em tese 0 
descalabro mas evitou chamá-lo a 
si para lhe curar as mazelas, acon­
selhando a parte à, interposição do 
recurso ordinário de apelação no 
belo dia em que sair a sentença ho- 
mologatória da partilha esbúlha- 
dora.

Mas, (aqui num mudo cdnci- 
liábulo) dentro das possibilidades 
deste mundo cão, quando, em que 
data, com a abertura iluminante 
de céus tão opacos, ocorrerá essa 
chance para os desgraçados meno­
res, se 0 interesse dos usurpadores, 
acolitados pela fina flor dos advo­
gados campinenses, é protelar 0 af­
faire até a exaustão e até a morte 
pela fome dos menores abandona­
dos, na cidade cruel comparável à- 
quelas que Jesus amaldiçoou plan­
tadas ao derredor do Lago de Tibe- 
riades?

mento. Ela dá frutos belíssimos 
mas venenosos. Seu veneno nos 
perturba a visão e nos faz ver o 
mundo todo empenado e torto. De­
pois, cria uma dependência dana­
da!...

É parecido com a interpreta­
ção de um fato único, contado por 
várias pessoas. Você explica-o a al­
guém, ele vai contar a outro, essa a 
outra, e outra, e outra, no fim, 
muitas vêm lhe contar algo com­
pletamente diverso do que você 
presenciou, e, sem saber mais ter 
sido 0 próprio observador daquilo 
que lhe apresentam tão deforma­
do, vendo tanta gente acreditar no 
torto, você também acredita. Fica 
todo mundo metido num saco só, 
de erros.

Vamos portanto retomar à 
nossa posição original e âeixar de 
lado tudo o que for errado, e feio e 
torto, e passar a procurar enxergar 
só 0 belo, 0 bom, o certo da vida. 
Aos poucos nossa vista irá se depu­
rando e nós iremos descobrir, qual 
filhos pródigos, que ele nos espera 
há muito, de braços abertos# na 
porta do Paraíso. Isso garanto, 
pois, jamais Ele acreditou em mi­
lagres e terna e eternamente nos vê 
como seus mui amados filhos, brin­
cando...

Do Leitor

ônibus
S r . ,Editor:

A gente vê nesses últimos 
Tempos os aumentos consecutivos 
de tudo. Agora mesmo, os donos 
dos ônibus da cidade estão tentan­
do conseguir um novo aumento no 
preço das passagens. Isso também 
já é demais. Nós que moramos no 
conjunto Costa e Silva, por exem­
plo, sentimos diariamente na pele 
0 que é o problema dos transportes 
da cidade. Eles não oferecem a me­
nor condição de conforto e a gente 
ainda fica obrigado a pagar o preço 
que eles querem.

Antes havia o problema do troco.” 
Todos dias eram brigas deprimen­
tes com os cobradores para que nos 
devolvessem 0 troco. Atualmente 
essa bronca não existe mas em 
compensação os donos das empre­
sas falam em aumento quase todo 
0 dia. O prefeito já falou que não 
quer dar o aumento mas eu tenho 
quase certeza que eles vão ganhar e 
que mais dia menos dia estaremos 
pagando 11 ou 12 cruzeiros para ir 
até 0 centro.

Voltando ao problema dos ôni­
bus, é duro ter que reconhecer que 
nós somos enganados. Como já fa­
lei anteriormente, é um verdadeiro 
sufoco ter que sair de casa e entrar 
no ônibus cheio de gente, levar em­
purrões e ainda ter que pagar caro.

Vera Maria
conjunto Costa e Silva

Benefício
Sr. Editor:

O cemitério de Mandacaru 
precisa ser reativado o quanto an­
tes. Por esses dias, vimos 0 quanto 
é necessário o funcionamento nor­
mal desse campo santo pois as fa­
mílias pobres aqui de Mandacaru 
estão sendo obrigadas a levar s 
mortos até Cruz das Armas ouSsô 
Cristo.

Nós que moramos aqui já fize­
mos um documento que todo mun­
do assinou pedindo isso ao prefeito 
Damásio Franca. Não sabemos se 
ele vai tomar alguma providência 
mas se tomar será realmente uma 
atitude em beneficio da gente 
pobre que certamente não esquece­
rá essa corajosa empreitada.

É preciso* pensar nos proble­
mas que toda a comunidade de 
Mandacaru enfrenta atualmente 
sem 0 cemitério da avenida Santa 
Catarina. Imaginem o que é ter que 
sair dessa área até o outro lado da 
cidade muitas vezes com 0 caixão 
na mão porque não há dinheiro 
para contratar carros. Assim, pre­
cisamos muito que isso seja resolvi­
do para que só assim as dificT a-
des de milhares de famílias sêjãm 
amenizadas. Grato pela publica­
ção.

Milton Lima
Cinco Bocas - Mandacaru

CARLOS CHAGAS

A VIOLÊNCIA POLÍTICA CONTINUA IMPUNEMENTE
Melhor oportunidade não haverá, em plena 

Semana Santa, para lembrar que nunca uma so­
ciedade como a nossa precisou tanto de paz, tran­
quilidade e, se a palavra não caiu de moda, de 
amor. Pior do que a inflação, o balanço de paga­
mento, a incompetência, 0 desemprego, os casuís­
mos e as dificuldades sociais, é a violência que 
vem estreitando os limites de qualquer recupera­
ção nacional. No caso, fala-se da violência políti­
ca, ou melhor, do uso político da violência, fican­
do para outro dia a análise da violência social, 
porque por mais estranho ‘ que pareça, esta nada 
ou muito pouco tem a ver com aquela.

Nos tempos atuais, ela começou a ser brandi­
da pelo radicalismo das esquerdas, ainda na déca­
da de sessenta. Sequestros, atentados, assaltos, 
guerrilhas e sucedâneos fizeram sua entrada em 
cena, gerando, em contrapartida a repressão ten­
tas vezes descabida, até torturas e muita intran­
quilidade. Importa menos saber quem nasceu pri­
meiro, se 0 ovo ou a galinha, para constatar que 
foi a partir dai que a sociedade, como um todo, co­
meçou a sofrer e a involuir, por conta de dois ex­
tremos em conflito, alternando-se no palco.

Debelado ou reduzido à sua expressão mais 
simples, 0 terrorismo de esquerda e a repressão ce­
deram lugar ao terrorismo de direita, dez anos de­
pois. Sob sua sombra temos vivido, coincidente­
mente, sob golpes mais agudos desde que os pri­
meiros passos da abertura começaram. A violên­
cia política, ou seja, agressões, sequestros, amea­
ças e intimidações, passou a atingir pessoas e ins­
tituições de todo o meio social. Assim como se uti­
lizou pulso forte, às vezes desmedido, no combate 
aos métodos da esquerda radical, precisaria 0 go­
verno atuar diante de seus contrários, mas, por al­
gum estranho desígnio, tal não ocorre. Por isso a 
violência política, incrustrada entre nós, avança 
impune e perigosamente, pela mão de seus troglo­
ditas.

Das bombas que explodiram, mataram e mu­
tilaram, na OAB e ria Câmara de vereadores do 
Rio de Jáneiro, até a que foi desmontada, na Su- 
nab, a quantos atentados assistimos? Bancas de 
jornais depredadas, órgãos da chamada imprensa 
alternativa também, a “Tribuna da Imprensa” e 
empresas gráficas atingidas quase mortalmente. 
Tudo são episódios sem solução aparente, dos 
anos 80 e 81, Pior ainda, parlamentares e persona­
lidades ligadas á vida política tem sido, ou seus 
familiares, ofendidos até em sua integridade físi­
ca.

Não faz muito o deputado Genival Tourinho,' 
do PDT de Minas Gerais, viu-se arrancado de seu 
automóvel, numa das vias mais movimentadas de 
Brasília, humilhado e agredido. Por duas vezes, 0 
deputado Marcelo Cerqueira teve sua casa e seu 
patrimônio dilapidados. A ponto de, na última 
delas, não se encontrando em casa, terem sofrido 
sua mulher e filhos as consequências de um petar­
do de alto poder explosivo. Ele chegou a afirmar 
que os que praticaram o atentado conseguiram 
atingi-lo no ponto em que é mais vulnerável, a fa­
mília.

Revela-se, agora, que ainda há um ano as coi­
sas foram ainda mais adiante, envolvendo o depu­
tado Fernando Lyra, do PMDB de Pernambuco, e 
a senhora do Senador Marcos Freire, do mesmo 
partido. Viram-se ambos, também numa das 
principais ruas da capital federal. Sequestrados 
por indivíduos armados de pistolas e metralhado­
ras. Acabaram forçados a situações moralmente 
embaraçosas., num ermo do Planalto Centrai> in­
clusive submetidos a fotografias aparenternénte 
comprometedoras. Desconhecendo os m<>tivos 
reais de tão grave atentado, incomum em ca«i08 de 
gasgsterismo ortodoxo, os dois parlamentar»*s en­
frentaram a situação com firmeza e serenidade, 
denunciando o ocorrido às mais altas autoridades 
competentes e mantendo sigilo. Inclusive ero meio

à avalancha de ameaças, postais e telefônicas que 
se seguiu. Em função do resguarda das famílias 
envolvidas, importaram-se menos com a possível 
motivação do fato, se política ou de extorsão fi­
nanceira - e se 0 silêncio é aqui rompido pelo re­
pórter, vai por conta da demonstração de que gru­
pos marginais continuam exercitando a violência, 
em meio à impunidade.

Os exemplos se multiplicam. Pouco antes de 
morrer, e quem garante que Sua morte não terá 
sido apressada pelo que aconteceu? - 0 marechál 
Cordeiro de Farias denunciou ao Palácio do Pla­
nalto 0 sequestro e as violências que sofreu, no Rio 
de Janeiro, üma de suas netas, não sem anotar 
que, em meio ao episódio, os vândalos menciona­
ram seu nome e verberaram as gestões que sem­
pre desenvolveu em prol da abertura.

Não se fala, sequer, de constrangedoras situa­
ções em que foram deixados membros ilustres da 
igreja, de D. Adriano Hipólito a D. Vicente Sche- 
rer, ou de montagens fotográficas que chegaram a 
atingir D. Ivo Lorischeider.

A onda de violência política que assola o país 
nos últimos anoa está a exigir a ação firme das au­
toridades, pois se continuar, quaisquer que sejam 
seus rótulos ou disfarces, suas origens e suas moti­
vações, breve despertará as forças opostas e peno­
samente debeladas. Ai, acontecerá o que os inspi­
radores de lá e de cá pretendem: O caos, a anarquia 
e, sem sobra de dúvidas, o retrocesso institucio­
nal. E pouco adianta argumentar que na Alema- 
riha, é assim, na Inglaterra também, na Itália, 
pior ainda. Nesses países, pelo menos, impunida­
de, complacência ou ineficiência não há,;parta a 
violência de onde partir. A Insegurança crescente 
exige resultados. A falta de resultados conduzirá a 
mais insegurança. Pretender que a violência polí­
tica não exista, ou confundi-la com 0 banditismo 
copiuin, será fazer as vezes do avestruz, com a ca­
beça enterrada na areia em meio à tempestade.? -
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REAGAN E ANTONIO SELVINO
Sem dúvida alguma o presidente Ronaldo Reagan é um homem 

de sorte. Receber um tiro quase d queima roupa, ter o pulmão perfu­
rado pela bala, que passou soprando o coração e escapar, sem mais 
graves consequências, para um homem da sua idade - um setentão - é 
um quase-milagre.

Alguém podería dizer que essa sorte só chega para um presidente 
dos Estados Unidos, a mais poderosa Nação do mundo.

Mas não é bem assim. Nosso Rifle de Ouro, Antônio Silvino, o 
Rei dos Cangaceiros, também teve essa mesma sorte. Do mesmo 
modo que o presidente Ronald Reagan, o cangaceiro Antônio Silvino, 
na sua última luta, caiu com o pulmão varado por uma bala muito 
mais devastadora que a de calibre 22 que atingiu o presidente norte- 
americano.

A 26 de novembro de 1914, o delegado João José de Lima, de 
Santa Maria, no município de Taqueritinga, comunicou ao alferes 
Teófanes Torres, delegado da cidade, que Antônio Silvino havia pas­
sado alí perto. 0  alferes Teófanes Torres organizou um destacamen­
to e saiu atrás do bando de Antônio Silvino. Suspeitando do fazen­
deiro Joaquim Pedro, coiteiro de Antônio Silvino, o alferes deu-lhe 
um "arrocho” e ameaçou-o de fuzilamento. Uma filha do fazendeiro 
assombrou-se e descobriu tudo: - Digarhgo, papai, diga a verdade.

0  grupo de Antônio Silvino descansava, tranquilo, às margens 
de um riacho. A polícia cercou-o e começou o tiroteio.

Surpreendido, o bando ainda aguentou fogo durante horas e ho­
ras, até a madrugada.

Antônio Silvino foi atingido por uma bala de fuzil. O projôtil 
atravessou-lhe o pulmão direito, indo sair na região sub-axiliar.

Nem assim ferido e perdendo muito sangue, o Rei dos Cangacei­
ros deixou-se abater. Saiu de mato a dentro, arrastando-se, até a casa 
de Manoel Mendes, em Lagoa da Laje.

Perdido naquele ermo, sem qualquer medicação, percebeu que 
ia morrer. Era melhor entregar-se, para ser tratado. Avisado, o alfe­
res Teófanes Torres o encontrou num charco de sangue, já sem sen­
tidos.

Antônio Silvino escapou, ficou bom, foi processado, julgado e 
condenado, cumpriu a pena, foi solto e ainda viveu muito tempo.

A bala calibre 22, do presidente Reagan, para ele, era nenen.

EPISÓDIO ENCERRADO

O senador Humberto Lucena con­
sidera absolutamente encerrado o in­
cidente com o ministro João Agripino.

O ministro disse que o senador é 
um tanto desmemoriado e o senador 
respondeu que desmemoriado é o mi­
nistro.

Com isso, o assunto está encerra­
do.

ALIANÇAS INFORMAIS

Diz 0 senador Humberto Lucena 
que continua lutando pela instituição do 
regime de coligações partidárias. Se não 
for instituido esse regime, ele acha que o 
PMDB e o PP deyem continuar unidos 
fazendo alianças informais.

Uma aliança por baixo do pano.

LAÉRCIO PIRES

O ex-deputado Laércio P ires 
lançou-se candidato a  prefeito de Sou­
sa.

O Grupo Gadelha também tem 
candidato a prefeito de Sousa.

Mais uma briga nos baluartes das 
chamadas “oposições unidas” . De 
briga em briga, as oposições vão fi­
cando cada vez mais “unidas” .

Laércio alimenta a esperança de 
contar com o apoio de todo o PMDB e 
ainda com o apoio do PP.

Homem de grande fé.

EDME TAVARES

0  deputado Edme Tavares está 
acompanhando de perto todas as ativi­
dades do Governo em benefício de Caja- 
zeiras. Lembra ele que quando o gover­
nador esteve recentemente naquela ci­
dade anunciou a construção de um Está­
dio de Futebol, saneamento básico para 
os bairros pobres, o distrito industrial, o 
aeroporto, o teatro de amadores e con­
junto residencial para pessoas de baixa 
renda. u

Essas obras - afirmou Edme - mar­
cam e definem as aspirações maiores do 
nosso povo junto ao Governo Tarcísio 
Burity.

RAMALHO LEITE

O suplente de deputado Ramalho 
Leite culpa pela demora da legaliza­
ção do PP á ausência dos juizes das 
comarcas.

A Convenção Regional do P P  está 
marcada para 3 de maio mas a docu­
mentação dos Diretórios Municipais 
está sendo retardada em virtude da 
ausência dos juizes em suas comarcas.

Informou Ramalho que o PP rea­
lizou mais de 100 Convenções Munici­
pais e até setembro o partido quer ter 
Diretórios nos 171 municípios parai­
banos.

GILBERTO SARMENTO

O deputado Gilberto Sarmento de­
clarou que o aumento de vencimentos

anunciado “deixará o governador Burity 
na memória do funcionalismo público 
estadual”.

Quem conhece - disse Sarmento - a 
situação econômica do Nordeste e, espe­
cialmente, de um Estado pobre como a 
Paraíba, e analisa a conjuntura nacio­
nal, sabe que o aumento foi realmente 
acalentador. Basta fazer um confronto 
com os aumentos propostos nos demais 
Estados da Região.

Gilberto Sarmento afirmou que dois 
governadores se fizeram grandes patro­
nos e benfeitores do funcionalismo: Pe­
dro Gondim e Tarcísio Burity. Mas Bu­
rity está sendo um benfeitor maior ainda 
que Pedro Gondim.

FIGUEIREDO E RUY

O presidente João Figueiredo foi 
a uma inauguração em Brásilia mon­
tado a cavalo. iSrata-se da inaugura­
ção da Central de Desossa e Des­
dobramento de Carnes.

Economia de combustível...
Quem fazia isso, na Paraiba, na 

sua Interventoria, era  o nosso saudoso 
Ruy Carneiro.

DECORO PARLAMENTAR

Faz algum tempo, o senador Evan- 
dro Carreira, do Amazonas, obrigou a 
mesa a censurar o seu discurso por ter 
declarado que o Senado estava “apodre­
cendo”...

Agora, houve nova intervenção de 
censura da.mesa, diante de uma briga 
entre os senadores Teotônio Vilela e Jo-W
sé Lins.

Houve troca de ofensas e grossa con­
fusão no plenário.

Esse povo nor que não vai dizer de­
saforo fora do anado?

OS AGRICUL l  ORES

Uma pesquisa feita pelo Banco do 
P-asil revelou que 80% dos produtores 
r ais não sabem o que é o programa 
d( ja ra n tia  de preços minimos.

Quer dizer que esse programa vai 
mal...

JÂNIO QUADROS

Durante um encontro esta semana 
com politicos da cidade de Santos o ex- 
presidente Jânio Quadros foi fotografado 
quando bebia um copo de vinho.

Ficou bravo com o fotógrafo: - Be­
bendo, não.

E exigiu que lhe entregasse o filme.

a n t On i o  m a r iz

o  deputado Antônio Mariz está 
chegando hoje á Paraiba. E como o se­
nador Humberto Lucena já se encon­
tra  aqui, desde ontem, a oportunidade 
é muito boa para o PMDB e o PP re­
solverem logo de uma vez, se casam  ou 
não casam.

Esse namoro é prá casar ou prá 
que é?

:0 QUE ELES d iz e m :

Governador Paulo Maluf: - "Confesso que tenho muitas 
saudades do tempo do governo Médici, quando tinhamos 
neste País otimismo, progresso e tranquilidade. ”

Olavo Setúbal, presidente do PP de São Paulo: - "O que 
nos deve inquietar é que a distensão política não está acom­
panhada da abertura econômica. ”

Afonso. Arinos: - O Brasil de hojp é um grande País que 
não tem Constituição. ”

José Sarney, presidente do PDS . “a  reforma constitu­
cional deve ser consolidada através dg uma emenda que tra­
duza os interesses da sociedade. Uma Constituinte só seria 
necessária se estivéssemos vivendo st>h o caos institucional. ”

Humberto Lucena diz que 
está em paz com Agripino

o  senador Humberto 
Lucena, em entrevista co> 
letiva ontem, no mini- 
plenário do PMDB, disse 
que já está encerrado o seu 
affaire com o ministro João 
Agripino, “pois o que hou­
ve entre nós foi apepas um 
mal entendido e será ab­
sorvido pelo tem po” . 
Como um repórter insistiu, 
enfatizou: “Nada mais te­
nho a declarar”.

Ao longo do seu conta­
to com a imprensa, Hum­
berto explicou que sua vin­
da à Paraíba, foi, aprovei­
tando o recesso da semana 
Santa, se reunir com os 
membros da Executiva do 
partido, afim de tratar de 
assuntos relativos à refor­
ma eleitoral para que o 
PMDB paraibano se posi­
cione.

CANDIDATURA

Indagado se nesta reu­
nião seria lançado o candi­
dato do partido ao Gover­
no do Estado nas eleições 
de 1982, o Senador parai­
bano observou que não sa­
bia ainda a programação 
deste encontro, uma vez 
que o mesmo tinha sido or­
ganizado pela Executiva 
Regional, mas assegurou 
que este assunto não seria 
tratado.

»

Humberto falou tam­
bém do seu projeto, que 
defende a coligação parti­
dária, quando os candida­
tos a postos eletivos pode­
rão ser de diversos partidos 
em aliança. “Nós não te­
mos ainda a consciência 
nítida de marcharmos uni­
dos, daí a necessidade de 
apressar esse projeto. Mas 
caso nosso projeto não ve­
nha a ser aprovado, nós fa­
remos alianças informais, 
desde que a oposição 
venha ao encontro dos an­
seios populares”.

ABSURDO

Sobre o projeto do 
emenda do deputado pau-, 
lista Bezerra de Melo, 
prorrogando os mandatos

Humberto Lucena: "Foi apenas um mal entendido"

dos congressistas, deputa­
dos estaduais e governado­
res, Humberto Lucena 
adiantou que é apenas 
uma idéia daquele parla­
mentar de São Paulo. “Isso 
representa um verdadeiro 
absurdo”. Ele acha que se 
chegar no Congresso será 
derrotado.

Já o projeto do depu­
tado Alberico Cordeiro,

aue trata da inelegilibili- 
ades dos que hoje ocupam 
cargos públicos (governa­

dores, secretários de Esta­
do) e que pretendem dis­
putar cargos eletivos, de­
terminando o afastamento 
um ano antes das eleições, 
terá a aprovação da Câma­
ra e do Senado, segundo 
Humberto Lucena.

UNIDOS

Com relação a aliança 
PMDB-PP, 0 Senador con­
tinua otimista. “Mas, Se­
nador, o deputado Ernani 
Sátyro disse que a desagre­
gação nas oposições é bem 
maior do que no PDS?”, 
arriscou um repórter.

- Sobre isto o que te­
nho a dizer é que as oposi­
ções nunca estiveram tão 
unidas como agora. E 
sobre o que diz o Deputa­
do, só os fatos é que vão 
responder.

Humberto Lucena 
reuniu-se ontem, na resi­
dência de Haroldo Lucena, 
na Praia do Bessa, secreta­
mente com o senador Ivan- 
dro Cunha Lima, os depu­
tados federais Marcondes 
Gadelha, Octacílio Quei­
roz e Arnaldo Lafayete, 
além de toda a bancada es­
tadual, a Comissão Execu­
tiva (da qual faz parte o 
ex-prefeito de Campina 
Grande, Ronaldo Cunha 
Lim a) e a inda  o ex- 
governador Pedro Gondim, 
e os exdeputados Mário 
Silveira e Jbsé Maranhão.

Corria ontem, durante 
á tarde, que Ronaldo Cu­
nha Lima seria lançado 
por uma ala do partido 
candidato a Goivernador. 
O mesmo ocorrendo com o 
deputado Marcondes Ga­
delha, que veio do Sertão 

.fortalecido para esse fim.

Camelo reúne os lideres 
da sua área de atuação

0  deputado Assis Ca­
melo esteve reunido on­
tem, com vários lideres po­
liticos de suas respectivas 
áreas de atuação, entre os 
quais os prefeitos Paulo 
Alves, Raul Rodrigues e 
José Almeida, oportqnida- 
de que discutiu junto ao 
Diretor Geral do DER as- 
faltamento que ligará a re­
gião onde Camelo atua po­
liticamente. °

Também presentes, os 
lideres municipalistas Vir­

gílio Ribeiro Filho, José 
Neves e o ex-prefeito de 
Itapororoca, José Felix de 
Brito. O ambiente era de 
euforia e de plena congra­
tulação ad governador Tar­
císio Burity, pela iniciati­
va de atender aos pleitos 
da região.

EVALDO
Já o deputado Evaldo 

Gonçalves fez apelo ao go­
vernador Tarcísio Burity e 
ao Secretário de Habitação

e Saneamento, no sentido 
de mandarem construir 
um Conjunto Habitacional 
na cidade de Itatuba.

O prefeito Aglair Sil­
va, de Itabaiana, é candi­
dato a deputado estadual 
nas próximas eleições, em 
82, fazendo dobradinha 
com Edme Tavares, que 
vai disputar a Câmara Fe­
deral. Aglair está otimista 
e pretende sair’da área po­
larizada por Itabaiana com 
10 mil votos.

José Fernandes já 
recebe comunicação 
do lAA sobre praga

O presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool, 
sr. Hugo de Almeida comunicou, ontem, atralvés de 
ofício, ao deputado-José Fernandes de Lima, lider do 
PMDB na Assembléia Legislativa, informando que 
aquele órgão federal já se encontra tomando provi­
dências no sentido de erradicar a praga da cigarri- 
nha no Estado da Paraiba.

Alega o Presidente do lAA, que desde 19^9 fo­
ram tomadas iniciativas, objetivando o controle da 
praga da cigarrinha em função de dqnos de significa­
ção econômica nos canaviais paraibanos.

Informa ainda o representante do lAA, que vi­
sando minimizar os prejuízos ocasionados pelas pra­
gas, o órgão, através de sua equipe de técnicos vem 
mantendo com os produtores de cana da Paraiba 
constantes contatos, a fim de transmitir a técnica de' 
combate e controle da praga. Entretanto, para aten­
dimento desses trabalhos que vem-se realizando, 
programaram-se serviços de levantamento de campo 
para avaliação dos niveis de intensidade da cigarri­
nha, nas diferentes regiões ecológicas do Estado, 
indicando-se aos produtores, as necessidades logísti­
cas para o combate do inseto, mediante o aproveita­
mento de pessoal, máquinas de aplicação, inseticida 
e transporte.

Disse também que foi iniciado, também, atra­
vés do CONOR, as aplicações biológicas do fungo 
Metarhizium anisopliae produzido no laboratório da 
Estação de Carpina.

O presidente Hugo de Almeida comunicou ain­
da ao deputado José Fernandes de Lima, que aquele 
Instituto no decorrer de 1980 continuou a prestar as­
sistência a esse Estado, através de seu programa Es­
pecial - o Planalsucar. “Não obstante, com o objeti­
vo de atender a essas necessidades encontra-se em 
qpdamento a construção do laboratório de fungo na 
Sub-Estação de Camaratuba, visando a redução das 
populações de praga, concluiu..

Barros quer que a 
Justiça apure as 
denúncias de Lemos

O deputado Luis de Barros fêz ontem um forte 
apelo aos Srs. Assis Lemos e José Jófílly, para que 
instaurem, na Justiça, processo para apurar a morte 
de camponeses em 1963 na Paraiba, em que as sus­
peitas recaem sobre aquele parlamentar.

ü  deputado Luis de Barros disse inclusive que 
tem sido acusado levianamente pelos dois ex­
deputados e diz que tudo não passa de uma campa­
nha de calúnia e difamação, numa tentativa de 
comprometê-lo perante a opinião pública.

O deputado que também é coronel reformado da 
Polícia Militar, alega também que tudo hão passa de 
uma farsa, trama e mentira. Em 1963 o deputado 
Luis de Barros vivia na ativa e foi designado pelo Co­
mando Geral da PM para colocar em ordem o levan­
tamento dos camponeses na região do Brejo onde 
efetuou várias prisões, inclusive a de Pedro Teixeira 
e negro Fuba.

Prorrogação de mandatos 
tem repulsa de Octacílio
A prorrogação dos 

mandatos de deputados e 
governadores, segundo o 
deputado Octacílio Quei­
roz, vem recebendo a re­
pulsa geral dosoposipionis- 
tas. “O projeto foi apresen­
tado por um deputado ma- 
lufista. Mas o Maluf, tem 
pretensões muito maiores, 
que é a de ser candidato a 
Presidente da República”.

Para Octacílio, até 
mesmo por uma questão 
de ordem moral não se 
pode defender em causa

própria, e principalmente 
quando se trata de prorro­
gar mandato que o povo es­
colheu para um período de 
quatro anos.

Ele concorda que exis­
te interesse dos congressis­
tas em votar o projeto que 
trata da desincompatibilí- 
dade dos governadores e 
secretários de Estados que 
queiram disputar cargo 
eletivo, “mesmo porque há 
muita gente do PDS inte­
ressado”.

Sobre os recentes 
atentados, disse que eles 
existem e continuam sem 
que as autoridades apon­
tem os responsáveis. “São 
atentados da direita e nis­
so se vê algum interesse de 
prejudicar a abertura. Pos­
so mesmo acreditar que o 
presidente João Figueire­
do esteja imbuído dessa 
vontade de fazer do país 
uma democracia, mas, tal­
vez ele não possa por conta 
de forças poderosas levar 
avante o seu programa”.

Lafayete agraciado com 
Medalha do Rio Branco

Por indicação do Mi- 
histério das Relações Exte­
riores, o deputado federal 
Arnaldo Lafayette acaba 
de ser agraciado com a me­
dalha do Rio Branco no 
grau de grande oficial, 
uma das mais altas conde­
corações conferidas pelo 
Itamaraty, de acordo com 
decreto assinado pelo Pre­
sidente da República, ge-, 
neral João Batista Figuei­
redo.

A comenda deferida 
ao parlamentar paraibano 
foi em consequência aos 
serviços prestados á Parai­

ba e ao pais tanto na sua 
condiçãó de parlamentar 
como na qualidade de 
membro da Comissão de 
Relações Exteriores da Câ­
mara dos Deputados.

Fálando, ontem, à im­
prensa, o deputado Arnal­
do Lafayette afirmou que a 
comenda pertence muito 
mais aos paraibanos e à re­
presentação do Estado no 
Congresso que ele tem a 
honra de compor e integrar 
do que propriamente à sua 
pessoa.

- Não posso, contudo, 
deixar de reconhecer géne-

rosidade na indicação do 
Ministério das Relações 
Exteriores (O Itamaraty) 
nem a concessão de tão 
alta honra por parte do 
Presidente da República. 
Essa comenda não implica 
em problemas politico- 
partidários, pois todos < 9- 
nhecem a minha coerêntJa 
com os ideais de uma Oj'0- 
sição organjzada, legitiiR^ 
e voltada para os interesses 
do país, sem vínculos com 
intenções radicais ou siste­
máticas - concluiu o depu­
tado federal Arnaldo La­
fayette.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 10/1981 

AVI S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar Toma­
da de Preços no dia 29 de abril de 1981, às 13 (treze ) horas 
para fornecimento de 420,(X)m' (quatrocentos e vinte me­
tros quadrados) de Azulejo lASA TIPO A nas cores (Azul 
Claro, Beje ou Palha), destinado ao Hospital Padre Zé, 
nesta capital.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cirne, 326-Jaguaribe, nesta capital, no horá­
rio normal de expediente.

Joâo Pessoa, 14 de abril de 1981.

Ene“ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

Edital de 
convocação

o  Diretor-Presidente da Caixa Beneficente 
dos Oficiais e Praças da Polícia Militar da Pa­
raiba, com base no que estabelece a alínea “a”, 
do Art 8’, do Estatuto da mesma Instituição, 
convoca a Assembléia (Jeral da CB, constituída 
de Oficiais da Ativa, da Reserva e Reformados 
da Corporação, a fim de eleger o Conselho Ad­
ministrativo e reforma estatutária, no dia 05 
de maio do corrente ano, às 09:00 horas, na sede 
do I BPM, sediado nesta Capital.

J. Pessoa, 09 de abril de 1981.

MARCILIO PIO DE QUEIROZ CHAVES 
Cel QOPM 

- Diretor*Presidente -



ECONOMIA
ATTNIÂO Joâo Pessoa, quinta-feira, 16 de abril de 1981

TAMOTO naOORiFICOS BEUNDMM l/A
C.O.C. ■*

CAPITAL aütorizado............O f iv ím jm jm
CAPITAL SUBSOÍn^ ^
INTEGttALIZADO:. .................  O f 1MJM.7IM»

- miTAL DB CONVOCAÇÃO •

FleAB Q9;:viÃ%doA o» Sesfewc* AclwiLaVtSi japA •  AwseclililA 
OrdlnlrliBf A Pt«llirnr-»« «o 41* M d* *0-io dA 1?̂ # j«1*b î>ÇlO<> (nevt) ^ 
n « »  «  5 *4« t/à siayreMi, •  o /  o», » íM lA i-n *  â f i «  «•
dellberwreei totarti ®) ««lAtAplo d* AisiA lttPAçloi úslASfO 
:;«30iwtr«g8e i  ta ie  pppttmn*» «o «xaroCoi* tÍ* lo  . m  H .  S«
dMBBitro 4* 19S0, AviM-A« tMibl« «ua» « docaa«at»çto aasM éi» «■•üAifc» 
a* * aia»o«l9*o 4d« Aeleaict«« i» ouBprlad«-»« •••i* •
datMVltfi 0 Art* 133 • •  l a i  6*40A/K*

ouAiAd^e œ 4« «bru a« issi*.
;fisi 132C1C 3A sam

.  Pr«al4MSt« -

NORACRYL S.A. FIBRAS

a c r íl ic a s  d a  p a r a íb a

Empresa dq Grupo Matarazzo 

CGCMF n» 09.136.995/0001-97 

Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Ficam convocados os srs. acionistas para, em as­

sembléia geral ordinária, às 15:00 hpras do dia 24 do 
corrente, na sede social, nesta Capital, à Rua da Re­
pública, n" 138, deliberarem a respeito da seguinte or­
dem do dia:

a) tomada de contas da Diretoria, exame, discussão 
e votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra­
ções financeiras relativos ao exercício findo em 
31.12.1980;

b) eleição da Diretoria e fixação de seus honorários;
c) aprovação da correção da expressão monetária 

do capital social.
Joâo Pessoa, 13 de abril de 1981 

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E 
COMÉRaO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAÍBA 
Companhia Aberta 

CGCMF no 09.126.970/0001-02
Assembléia Geral Extraordinária e Ordinária
Ficam convocados os srs. acionistas para, às 17:00 

horas do dia 24 do corrente mês, na sede social, nesta 
Capital, no km. 4 da Rodovia BR-101, Distrito Indus­
trial, deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia:

1. Assembléia Geral Extraordinária:
- proposta da Diretoria para reformulação do capí­

tulo IV do estatuto, atinente á Administração;
2. Assembléia Geral Ordinária:
a) tomada de contas da Diretoria, exame, discussão; 

e votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra­
ções financeiras, relativos ao exercício findo em 
31.12.1980;

b) eleição do Conselho de Administração e fixação 
dos honorários deste e da Diretoria à ser por ele eleita; e

c) aprovação da correção da expressão monetária 
do capital social.

João Pessoa, 13 de abril de 1981

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DA 

PARAÍBA S.A. - CEASA/PB.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

C.G.C. - 08.695.900/0001-02

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os Senhores Acionistas da 
CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DA PA-’ 
RAiBA S.A. - CEASA/PB., para se reunirem 
em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a 
realizar-se no dia 24 de abril do corrente ano, às 
15:00 horas, na sua Sede Social, à Av. Dom 
Bosco, S/N^ - BR. 230, Bairro do Cristo Reden­
tor, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia:

1) Tomar as contas dos Administradores, exa­
minar e votar as demonstrações financeiras.
2) Eleger o Conselho de Administração e fixar- 
lhe 0 Jetton.
3) Eleger o Conselho Fiscal e fixar-lhe a remu­
neração.
4) Aprovar a correção monetária do capital rea­
lizado e autorizar a sua incorporação ao capital 
social, mediante rateio entre os Acionistas na 
proporção de capital subscrito.
5) Fixar os honorários da Diretoria.

JOSILDO MARTINS 

Dir. Presidente

Autônomos 
têm projeto 
de apoio

Está em fase de 
conclusão 0 Projeto de 
Apoio ao Trabalhador 
Autônomo de Baixa 
Renda, elaborado pela 
Coordenadoria de Pro­
moção e Emprego, atin­
gindo costureiras, faxi­
neiras, auxiliares de ser­
viços domésticos, eletri­
cistas, encanadotes e 
atendentes de puericul­
tura.

A s u b c o o r d e -  
n a d o r a  de P rom o  
çâo e Emprego, Tâ­
nia Guimarães Barros, 
disse que a execução do 
projeto começará em ju­
lho, com programação a 
ser cumprida nos próxi­
mos dois anos, enquan­
to 0 secretário do Tra­
balho e Serviços So­
ciais, Adailton Coelho 
da Costa acentuou que o 
projeto “é dos mais im­
portantes, desde que se 
analise seu alcance so­
cial, atingindo uma po­
pulação inteiramente 
desassistida”.
‘ “É do interesse de 
todos nós -  continuou 
Adailton Costa -  que to­
das as faixas'da popula­
ção sejam atingidas. 0 
mais notável nesse 
programa é que nenhum 
trabalhador autônomo 
deixa de receber assis­
tência à sua profissiona-; 
lização e receba, dentro 
do seu campo de ativi­
dades, por parte do pro­
jeto, opções ao desen­
volvimento condigno do 
seu trabalho.

Agência do 
Bandepe em 
João Pessoa

o  Banco de Desen­
volvimento do Estado 
de Pernambuco - Ban­
depe vai instalar uma 
agência em João Pessoa. 
O Banco Central já libe­
rou a Carta Patente 
para que o Bandepe 
providencie os contatos 
iniciais na praça parai­
bana a fim de que possa 
atuar em breve.

O empresário José 
Falcone, que informou 
ontem a vinda do banco 
para João Pessoa,, acres­
centou que “essa noticia 
comprova que o nosso 
Estado é um dos melho­
res para que os grupos 
econômicos façam seus 
investimentos”.

IBGE quer identificar 
problemas das empresas

o  Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística - IBGÇl, iniciou no úl­
timo dia sete, o Censo Industrial, Co­
mercial e dos Serviços objetivando co­
lher subsídios juntos as fábricas e lojas 
comerciais para indentificar as dificul­
dades de cada setor.

Recentemehte foi concluido o’ 
Censo Agropecuário e, por recomenda­
ção do presidente do órgão,-Jessé Mon- 
tello, foi iniciado a coleta de dados jun 
to as empresas industriais e lojas co­
merciais, informaram técnicos dc 
IBGE em João Pessoa.

Segundo eles, em todos os Censos 
vêm sendo dada a máxima atenção as 
investigações sobre o consumo por tipo 
de combustível, com o objetivo de for­
necer subsídios à elaboração da Matriz 
Energética. O planejamento governa­
mental envolve questões econômicas e 
sociais e, por isso, todos os Censos se-

rão úteis como subsídios à formulação 
das diversas políticas do Governo Fe­
deral.

Os resultados., dos dados globais 
sobre a população brasileira, com dis­
criminação por Unidade da Federação 
e Mimicípios, situa urbana e rural, cer­
ca de um mês depois da conclusão de 
coleta, concluidas desde o mês de de­
zembro.

Prosseguindo, os técnicos dc 
IBGE na Paraíba informaram que nc 
planejamento do Censo de 1980, tanto 
no Demográfico como nos Econômicos, 
procurou-se assegurar a comparabili- 
dade com os censos -anteriores e aten­
der, na medida do possível, às reco­
mendações internacionais. Isso por­
que, o recenseamento geral de 80 fez 
parte, como ocorreu em 1970 e nos cen­
sos anteriores, de Programa das Na­
ções Unidas para efeito de comparação 
internacional.

Secretaria tem recursos 
para investir em cidades
No próximo mês de maio, a Secre­

taria do Planejamento prestará assis­
tência técnica aos municípios da Pa­
raíba através .̂ da Coordenadoria de De­
senvolvimento Local, com a execução 
de um convênio de Cooperação Técni­
ca com a Secretaria de ií^iculação 
com Estados e Municípios e esta pas­
ta, cujo valor corresponde a 11 milhões 
de cruzeiros.

O Convênio de Cooperação Técni­
ca é um programa da Seplan que prevê 
a realização dos seguintes cursos: Ca­
pacitação de Recursos Humanos, espe­
cialmente para os servidores munici­
pais; Implementação do Associativis­
mo Municipal, que será executado 
através da Àmcap e da Amvap atingin­
do um total de vinte esete municípios; 
Modernização Administrativa Munici­
pal, com 0 objetivo de agilizar a buro­
cracia das prefeituras.

Támbém está prevista a realiza­
ção de um curso de Planejamento Glo-, 
bal Integrado, para melhoria na elabo­
ração do orçamento municipal, e um 
curso de Planejamento de Desenvolvi­
mento Urbano com execução de dois 
planos diretores. Também será realiza­
do um seminário para os vereadores 
em João Pessoa com a finalidade pro­
porcionar melhores conhecimentos da 
legislação básica municipal.

A verba destinada a este progra­
ma foi liberada pela Sarem após conta­
tos feitos pelo coordenador da Codel, 
José Zélio Marques em Brasília, onde 
tratou de outros projetos da Secretaria 
de Planejamento.

Entre os projetos da Seplan discu­
tidos na Sarem está o Programa de Re­
cuperação de Periferias Urbanas, cuja 
programação e coordenação ficaram à

cargo desta secretaria. Ele atingirá a 
população de baixa renda, possivel­
mente as favelas localizadas próximas 
à Gauchinha.

São os seguintes os objetivos des­
te projeto: promoção econômica com 
dinamização das atividades produti-i 
vas existentes na área; criação de um 
mini-mercado local com gêneros bási­
cos de consumo, como alimentos, re­
médios, tecidos, calçados, etc, produ­
tos de baixo custo para possibilitar sua 
aquisição pelas populações carentes; e 
treinamento de pessoal com fins profis­
sionalizantes e financiamento de ins­
trumental necessário ao desempenho 
da função.

A ver|3a para este programa cor­
responde a 70 milhões de cruzeiros, 
asssegurados pela Sarem, sendo a pri­
meira parcela de 15 a 20 milhões, e a 
sua duração será um ano.

Os órgãos executores serão: Parai- 
ban, com financiamentos; Ceag, com a 
orientação profissional, a Secretaria de 
Trabalho e Assistência Social, que for­
necerá cursos profissionalizantes; o 
programa do Balcão da Economia, da 
Secretaria de '‘/Agncultura é Abasteci­
mento, com o fornecimento de alimen­
tos e a Secretaria de Saúde, encarrega­
da dos remédios.

Também foi aprovado pela Sarem 
a realização de cursos pela Secretaria 
de Planejamento, através da Coorde­
nadoria de Modernização Administra­
tiva, destinado a técnicos em planeja­
mento, com valor correspondente a 
três milhões de cruzeiros, a ser realiza­
do no segundo semestre, o tema será: 
Elaboração e Avaliação de Projetos.

Finalmente, o último projeto 
apresentado na Sarem foi o Plano de 
Desenvolvimento Regional Ir.tegrado 
da Borborema.

NORACRYL SJL FIBRAS ACRiL.rC«S DA PARAfbA
C.G.C. nP09.136.995/0001-97 

EMPRESA DO GRUPO MATARAZZO
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sr$. Acionistas:
Submetemos a consideração de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 1980 

e 1979, juntamente com as notas explicativffi. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para os esclarecimentos julgados necessários.
João Pessoa, 16 de Fevereiro de 1.981.

(a.) MARIA PIA MATARAZZO (a.) ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO (a.ILUIZ MARCIO DOMINGUES ARANHA
Diretor Presidente Diretor Diretor

(a.)ARMANDO GEMIGNANI JÚNIOR
__________ _________________________________________________________ Diretor_________________________________ _

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 19jB0 E 1979 
(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

BALANÇO PATRIMONIAL DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
ATIVO PASSIVO

1980 1979 1980 1979 1980 1979

ATIVO Cl ROULANTE EXIGÍVEL A LONGO EFEITO INFLACIONÁRIO
Disponível PRAZO Variações Monetárias Líquidas! 4.979) ( 2.608)

Caixa e bancos 2 2 Créditos de Empresas Resultado da Correção -
TOTAL DO ATIVO Controladora 12.250 7.273 Monetária 3.314 1.757
CIRCULANTE 2 2 TOTAL DO EXIGIVEL A Efeito Inflacionário -

ATIVO PERMANENTE LONGO PRAZO 12.250 7.273 Líquido-Credor(Devedor) ( 1.665) ( 851)
Investimentos PATRIMONIO LIQUIDO LUCRO(PREJUIZO)

Participações societárias 5 5 Capital social realizado 4.559 2.793 LIQUIDO DO EXERCÍCIO (1.665) ( 85-1)
Imobilizado Reservas de capital 9.815 6.491 LUCRO(PRÊJUI'ZO)

Bens em operação 17.525 11.624 Lucros(Prejuízos) LIQUIDO POR AÇÃO 0,81 0,41
TOTAL DO ATIVO 9.092) ( 4.926) .............
PERMANENTE 17.530 11.629 TOTAL DO PATRIMÔNIO DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E

17.532 11.631 LIQUIDO 5.282 4.358 APLICAÇÕES DE RECURSOS
TOTAL DO ATIVO 17.532 11.631 TOTAL DO PASSIVO 17.532 11.631

ORIGENS DOS RECURSOS
1980 1979

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO E
DOS RESULTADOS ACUMULADOS Dds uptsi ctçúes.
Capital Reservas de Capital Reservas de Capital Lucros Total

ReaiizadoCorreção Monetária 0.4312 - Isenção do (Prejuízos)
do Capital tCM Acumulados correção monetária 3.314) ( 1.757)

SALDOS NO INICIO DO
PERÍODO 2.793 1.766 4.725 (4.926) 4.358 monetárias líquidas (do
Correção monetária do exigívei a longo prazo
período 2.690 2.400 (2.501) 2.589 subtraídas dó realizável a
Aumentos de capital longo prazo) 4.024

Com lucros e reservas 1.766 (1.766) Acréscimo do exigívei a
LUCRO p r e j u íz o longo prazo 955 2.608
DO p e r ío d o 11.6651(1.665) _ _
SALDOS NO FINAL DO
p e r ío d o 4.559 2.690 7.125 (9.092) 5.282) TOTAL DAS ORIGENS - -

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 E 1979
1. Principais práticas contábeis:

a) Imobilizado: E registrado ao custo de aquisição corrigido monetaria­
mente com base nas variações do valor nominal das ORTN's até a data do 
balanço.

b) Inflação: Os efeitos da inflação são reconhecidos pela correção mone­
tária do ativo permanente e do patrimônio líquido, a qual é computada pe­
lo método oficial até o limite das variações do valor nominal da ORTN, 
que, todavia, não tem refletido integralmente a efetiva variação no poder a- 
quisitivo da moeda; o valor líquido das correções é refletido no resultado 
do exercício
2. Imobilizado:

Custo Corrigido 
(Em milhares de cruzeiros ) 

1980 1979
Terrenos e Melhoramentos 12.934 8.579
Construções Civis 2.419 1.604
Instalações operativas 2.156 1.431

Custo Corrigido
(Em milhares de cruzeiros)

1980 1979
Máquinas e equipamentos de
escritório 16 10
Total 17.525 11.624

3. Contas - correntes Intersociedades:
Os valores movimentados em contas ■ correntes pelas "Empresas 

Matarazzo" são remunerados por encargos financeiros, calculados mensal­
mente, pela aplicação do percentual médio dos encargos financeiros devi­
dos a terceiros.

4. Capital Social:
O capital social nas datas dos balanços é representado por 1..000.000 de 

ações ordinárias nominativas e 1.053.465 ações preferenciais nominativas 
do valor unitário de Cr$ 2,22 em 1980 e Cr$ 1,36 em 1979.

(a.) MARIA PIA MATARAZZO 
Diretor Presidente

(a.) ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO 
Diretor

(a.) LUIZ MARCIO DOMINGUES ARANHA 
Diretor

(a.) ARMANDO GEMIGNANI JÚNIOR 
Diretor

(a.) AFONSO LIGÕRIO MADRUGA 
TC.CRC.PB -no 1.251

Liberada verba de 
dois milhões para 
vários municípios

Aproximadamente dois milhões de crüzeiros foi 
quanto ps Ministérios da Previdência e Assisjtência 
Social, Justiça, Agricultura, Interior, Educação e 
Cultura, Saúde, Trabalho e dos Transportes libera­
ram recentementé para vários sindicatos, associa­
ções de classes e Prefeituras de diversos municípios 
do Estado.

Quem anunciou a liberação desses recursos'foi o 
deputado Joacil Pereira acrescentando que o total 
da verba é correspondente às reivindicações feitas 
pelos beneficiados junto aos respectivos Ministérios, 
através da Câmara dos Deputados, cujos pleitos fo­
ram prontamente atendidos durante o exercício de 
1980.

O deputado lembrou que em frequentes discur­
sos proferidos na Câmara Federal -  mais de 30 -  de- ■ 
bateu sobre os problemas sócio-econômicos da Pa­
raíba, da região Nordeste e do país, cujos esforços 
têm sido recompensados.

Pesos e Medidas 
aplica 93 multas 
durante trimestre

Em apenas três meses o Instituto de Pesos e 
Medidas - Ipem já aplicou 93 multas e expediu 20 
advertências a diversas firmas comerciais da Pmbí- 
ba que foram autuadas em flagrante “por problemas 
de balança e p s o ”, segundo informou, ontem, o di­
retor da entidade, engenheiro Sérgio de Tarso Viei­
ra.

A maioria dessas multas foi aplicada contra su­
permercados e fábricas de leite pasteurizado. As fis­
calizações continuam, principalmente junto às 
fábricas de leite pasteurizado.

Sobre o gás de cozinha, o diretor do Ipem ressal­
tou que a inspeção para detectar falhas no seu siste­
ma ou diferença de peso era feita por técnicos no 
Terminal da Brasilgás, em Cabedelo. “Infelizmente 
isto não acontece mais hoje. A tecnologia vem facili­
tando os trabalhos e os técnicos já fazem a inspieção 
em qualquer posto de distribuição, ficando mais fá­
cil se detectar alterações nos bujões de gás” .

A respeito dos caminhões que transportaram 
derivados de petróleo, “toda a aferição vem sendo 
feita na sede regional do Instituto Nacional de Pesos 
e Medidas. Lembrou o engenheiro Sérgio de Tar

3ue a representação do Instituto na Paraíba “dispw  
e toda infraestrutura para atender às necessidades, 
o que infelizmente não acontece com as representa­

ções dos Estados vizinhos”.

Processamento de dados 
é facilitado pelo Ipem

Com 0 objetivo de desburocratizar todos os seus 7̂  
serviços, o Instituto de Pesos e Medidas na Paraíba 
instalou em sua sede um novo sistema de processa­
mento de dados, que já se encontra em pleno funcio­
namento permitindo a emissão de cadastros e certifi­
cados a curto prazo.

Segundo o engepheiro Sérgio Tarso Vieira, supe­
rintendente do órgão, 0 sistema permitirá que todos 
os supermercados do Estado e indústrias fiscalizadas 
pelo Ipem recebam os certificados já impressos. Este 
novo sistema foi comprado por mais de cinco milhões 
de cruzeiros pelo Instituto Nacional de Pesos e 
das.

O equipamento foi adquirido a fundo perdido e 
doado ao Ipem na Paraíba, com o objetivo de dina­
mizar os trabalhos desenvolvidos pelo órgão no Esta­
do.

Fernando Perrone 
obtém apoio para 
o Banco do Estado

Modernização das estruturas financeira e admi­
nistrativa do Paraiban é o resultado de contatos 
mantidos pelo sr. Fernando Perrone junto à Associa­
ção Brasileira de Bancos de Desenvolvimento, no 
Rio de Janeiro, e com o Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico, em Brasilia, na última se­
mana.

Na Associação Brasileira de Bancos de Desen­
volvimento 0 diretor-presidente do Paraiban tam­
bém obteve para aprovação de um programa de as­
sistência técnica que permitirá a reestruturação ain-  ̂
da das seguintes áreas do Banco: Organização e Mé­
todos e Itecursos Humanos.

Lojistas definem 
data da convenção 
de nível regional

O presidente do Clube de Diretores Lojistas da 
Paraíba, Lindemberg Vieira da Cunha anunciou 
para ós dias 18, 17 e 18 de julho, a realização da IV 
Convenção Lojista do Nordeste, cuja abertura será 
presidida pelo governador Tarcísio Burity, que se­
gundo 0 presidente do CDL, também fará uma con­
ferência.

A IV Convenção Lojista do Nordeste será reali­
zada no Hotel Tambaú e contará com a presença de 
mais de 500 lojistas de todo o Nordeste e de outras 
regiões do pais, além de autoridades do governo fede­
ral, como o ministro dp Trabalho Murilo Macedo e 
Camilo Calazans, presidente do Banco do Nordeste.

Rubens Vaz Costa e Celso Furtado são outros 
iiomes anunciados como possíveis participantes da 
(Convenção Lojista, pelo presidente do CDL, que 
ftfirmou já ter sido confirmada a presença de repre- 
oentantes do Maranhão, Bahia e outros Estados.

Segundo Lindemberg Vieira da Cunha, a IV 
(Convenção Lojista do Nordeste tem como objetivo 
principal elaborar uma carta de reivindicações a ser 
Apresentada na Convenção Nacional que se realizará 
em setfembro, no Recife e enviada ao Ministério da 
Fazenda. '/



ESPECIAL-
A UNIÃO •  João Pessoa, qüinta-fieira, 16 de abril de 1981

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA VARA 
DA CAPITAL

João Pessoa • Pb
EDITAL DE CITAÇÃO COM 0  PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. FRANCISCO DE ASSIS MARTINS, MM. 
Juiz de Direito no exercício da D Vara dó Família, da 

« Comarca de Joáo Pessoa, Capital do ESstadodaPiaralba, 
na forma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi­
rem, ou dele notícia tiverem, que por éste Juizòe Expe­
diente da Escrivania do l ’ Oficio de Família, se proces­
sa a Ação de Conversão de Desquite em Divórcio n ' 104 
requerida jfor Severino Duarte da Costa e Marina Can- 
talice e, constando,dos autos que a Sra. MARINA CAN- 
TALICE, baasileira, basada, aliás desquitada, com pro­
fissão e endereço incerto g. não sabido; OoxpMta«» opre- 
sente edital, para citar a referida dos termos da inicial, 
para contestar querendo, ciente de que não contestada a 
presente ação, se presumirão como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor. “Cumpra-se”. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, aos nove dias do més de 
abril do ano de mil novecentos e oitenta e um. Eu, Péri- 
cles Viana de Oliveira, Escrevente que o datilografei e 
subscrevo.

JUIZ DE DIREITO NO EXERClCIO-

DURVALDO VARANDAS 
FILHO

ADVOCACIA EM GERAL

Escritório: Av. Miguel Couto,lll3, 
Andar Sala 2. Fone: 221-7361

/1RNOSK

ARNOSA
ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS S/A.

P M C t n  Dos AUDITC'KSS

Kecif«/ If d« lurçc c*
xiMoe. sr«.

'DXRLTOJIÉS a^AClOKlSTAS M  
ARCILAS E  MZNfiRlOS M0R0E5T1N0S S/A . 
Jo ão  - PB

0 b a lanço  p a tr im o n ia l de ARClXAS 
E ijaNfiRIOS NOROESTIMOS t / A . -  ARI>06A, ^ van tad ò  em 3} de detenòro 
de 19B0 e aa re s p e c t lv a t  demonatraç8ee áo f e s u l t a ^  do e x e r c íc io ,  
âof iresu ltad oa acumulados e dea o rig e n s e a p lic a ç õ e s  da re cu rso s  
r e la t iv a s  ao e x e r c íc io  f in d o  naq ue la  d a ta . Hceao exama i o i  e fa tu a  
dt 5« acorde coví as nonsaa de a u d ito r ia  g e fa in e n te  a c e ita d  e ,  :cor 
eeç3eDtsm ente, in c lu iu  as  p rovas nos r e ç l s t r e s ' o ttotãbels e ou tros 
procedim entos de a u d ito r ia  que julgamoa n a ce ssA rio s  nas c ir c u n s  - 
r ã n c la s .

As daaiQnstraçõss cont& beit do e x e r c íc io  ari- 
t e r i o r ,  e n ce rrad as  em 31 de d eses iire  de 1979, também fo ra s  por 
nós a u d ita d a s .

em no ssa  o p ln iS c  aa r e fe r id a s  damonstrações 
co n tá b e is  s^ resentam , adequadamsnte,  a s itu a ç ã o  p a tr im o n ia l e f i -  
nanem ira da ARGTtAS t  MIHCrZOS mORSCSTIllOS 8 /A . - ARmoSA, em data 
de 31 da deseidaro de 1990 , os re á u ltsd o s  des operações e as o r i  - 
oens e a p lic a ç õ e s  de re c u rso s  r e la t lv s s  ac e x e r c íc io  fin d e  neçue 
ia  d e ta , seoxindo os p r in c íp io s  de c o n ta b ilid a d e  oeralm ente a c e i ^  
t e s ,  a p lica d o s  de fo nse  c o n s is te n te  .em r e le ç io  so a x e r c í c i c  a rt£ -  
r i o r .

S7E1NSTRASSER, B IARCRESBl a CZA. 
AUDITORES

CBC-RS ng 336 " S '- B E - IS S  
C /6 .C . 92659986^ 003 •  2« •

AldXWO iKn ijB rS TB Z N S TR A S SER  
CQHTAllDIl'CM>R8 515>*S*--P£ 

C ? r  001333610-04

Adendo ao Balanço/80, publicado no jornal 
A ÜNIÃO Ediçáo de 15.04.81

COMPANHIA DE 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

DO ESTADO DA PARAÍBA

C.G.C. 09.123.027/0001-46

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam 08 Senhores Acionistas da Companhia de In­
dustrialização do Estado da Paraiba-CINEP, convocados á 
comparecerem ás Assembléias Gerais Ordinária e Extraor­
dinária, que serão realizadas no dia 29 de abril de 1981, 
com inicio previsto para ás 14:00 horas, em sua Sede Social 
á Rua Feliciano Cirne s/n, no bairro de Jaguaribe, nesta 
Capital, a fim de deliberarem sobre os assuntos abaixo dis­
criminados:

1. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a) Tomar as contas dos administradores, examinar, 

discutir e votar as demonstrações financeiras;
b) Eleger os membros do Conselho Fiscal e Fixar a sua 

remuneração;
c) Eleger membro do Conselho de Atiministraçâo e fi­

xar a remuneração dos administradores da Companhia;
d) Aprovar a correção da expressão monetária, nos ter­

mos do art. 167 da Lei 6.404/76 e o consequente aumento 
do Capital de C r| 109.207.860,00 para C r| 164.658.735,00.

2. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Alteração do Estatuto Social;
b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 14 de abril de 1981.

HEINE HOMERO DE ARAÚJO 
Presidente do Conselho de Administração

mDOSTiUA MATjWAZZO d e  O UOE d o  NtMUMSTE $/».

CGCriF n* 0 9 .1 S5 .7 94/P 001 -9U  
EMPpESA 00 GRUPO rWTARAZZD

RELATflRlO DA DIRETORIA

c o n s id e ra ç ã o  da V .S a a . .  a s  d a ^ n s t ra ç õ e s  f ln a n c a l r a s  r a l a t l v a s  ao a x a r o ío lo  f in d o  as. ,31 da d azasb ro  da 19B0, Juntannanta com 

as  n o tas  e x p l i c a t i v a s .
Permanecemos ao in t e i r o  d is p o r  da V .S a s . ,  p a ra  os a s c la re o lm e n to s  Ju lg a d o s  n s o B S S S r lo s .

João  P e sso a , 17 de março de 1981.

a .  MARIA P IA  MATARAZZO 
D ir e to r  P re s id e n te

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1900 
(EM MILHARES DE CRUZEIROS)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 
(EM MILHARES DE C r$ )

ATI VO
ATIVO CIRCULANTE 

D isp o n ív e l
C a ixa  e bancos

 ̂ Ç l ie n t e s  ,
P a ís  e e x t e r io r
'D u fîi'id a tas  re c e b id a s  em cessão  ' ''
( “ ) P ro v isã o  p ara  devedores duv id o so s 
S u b to ta l

M t u lo s  e R eceber e O utros C ré d ito s  
D e p ó sito s  R e s t i t u í v e i s  e V a lo re s  V in cu la d o s  
Estoq ues
Despesas A n te c ip ad as  a In c o r r e r  

TOTAL 00 ATIVO CIRCULANTE 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

C ré d lto s-E m p re sa s  C o n tro la d a s  e C o lig ad as  
C ré d ito s -A d m in is t ra d o re s  e A c io n is t a s  
T í t u lo s  a R eceber e V a lo re s  D iv e rso s  

TOTAL 00 REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
ATIVO CIRCULANTE '

Im o b iliz a d o
Bens em operação

TOTAL 00 ATIVO PERMANENTE

P A S S I  V 0

TOTAL 00 ATIVO

3 .5 7 8

800 ' ’■•̂ .629 
(2 4 )

. 3 .40 5  
2 8 ,7 7 0  

1 .79 6  
178 .721 

6 .9 5 8  
22 5 .228

19 0 .080  , 
13 ' 

805 
190 .898

128 .113
126 .113

54 4 .239

PASSIVO CIRCULANTE
Em préstim os e fin a n c ia m e n to s  

L F c ^ e c e d o re s - p ^ ís -8 e ^ te r ip r  - 
'‘fb i^ e c e d o re s -F o n tro le d a a  e -C o lig a d a s  

. , .  ú d lsn io s- , ordenados,■ e v8 bc«rgci.9 .s o c ia lB  
O b rig açõ es F i s c a is  
O u tra s  o b rig açõ e s  e p ro v isõ e s  

TOTAL 00 PASSIVO CIRCULANTE 
E X IG iV E L  A LONGO PRAZO 

Em préstim os e fin a n c ia m e n to s  
C red o res  por cessão  de d u p lic a ta s  

TOTAL 00 E X IG iV E L  A LONGO PRAZO
p a t r im On io  l I o u id o

C a p it a l  s o c ia l  re a liz a d o  
R e se rv a s  de c a p i t a l  
R e se rva s  de r e a v a l ia ç ã o  
L u c ro s  (P r e ju íz o s )  Acumulados 
R e su lta d o  do E x e rc c io

TOTAL 00 PATRIMONIO LÍQUIDO

37 2 .977 
2 4 .7 2 2  

60 
2 .1 4 6  

■ 326 ■
23 ,9 88  

42 4 .221

71 .2 15
2 .6 2 9

73 .8 44

113 .006
4 1 .0 6 5

1 .3 4 3
(2 6 .6 9 1 )
(8 0 .5 5 1 )
4 6 .1 74

TOTAL DÛ PASSIVO

d em o nstração  d as  m utaçOe s  00 p a t r im On io  l iq u id o
(EM MILHARES DE C r$ )

RESERVAS
DE CAPITAL RESERVAS LUCROS

CAPITAL m o n eta ria DE tPREJU lZO S)
REALIZADO 00 CAPITAL REAVALIAÇÕES ACUMULADOS TOTAL

SALD0s ' e M 31 DE DEZEMBRO DE 1979 34 .1 63 16 .124 891 (1 9 .0 2 9 ) 32 .1 43
C o rre ção  m o netá ria  do p erío do 41 .0 18 452 (9 .6 6 2 ) 31i8O0
Aumentos de c a p i t a l

Com lu c ro s  e r e s e rv a s 16 .077 (1 6 .0 7 7 ) - - -

In te g ra l iz a ç ã o 6 2 .7 68 62 .7 66

LUCRO PREJUIZD DO PERlODO (6 0 .5 5 1 ) • (8 0 ;5 5 i :

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1900 113 .008 41 .0 65 1 .34 3 (1 0 9 .2 4 2 ) 46 .1 74

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
■ (EM MILHARES DE C r$ )

RECEITA  OPERACIONAL BRUTA 
Faturam ento  b ru to

^̂ PEp̂Ç.0E§.._ÇA ,̂ pEITA,.qR!JTA.. . .
b evo íuço es e abatirríérttos . ‘ ’ r- ',;

. . . Im p o s to s  6 ta x a a  in c id e n te s  s/ve n d as 
S u b to ta l

RECEITA  OPERACIONAL LÍQUIDA 
CUSTO DAS VENDAS DE PRODUTOS E SERVIÇOS 
DESPESAS DIRETAS DE VENDAS 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS GERAIS 

H o n o rá r io s  da d i r e t o r ia  
A d m in is t ra t iv a s  e g e r a is  
S u b to ta l

LUCRO (PREJU IZÓ ) ANTES DESPESAS FINANCEIRAS 
ENCARGOS FINANCEIROS LÍQUIDOS

Despesas e ( r e c e i t a s )  f in a n c e i r a s  
LUCRO (PREJU ÍZO ) DEPOIS DESPESAS FINANCEIRAS 
OUTRAS R ECEITAS E (DESPESAS) OPERACIONAIS 
LUCRO (PR EJU ÍZO ) OPERACIONAL ANTES 00 EFEITO '

in f l a c io n Ar io

EFE ITO  in f l a c io n á r io
V a r ia ç õ e s  M o n e tá ria s  L íq u id a s  
R e su lta d o  da C o rreção  M onetária

E f e i t o  I n f la c io n á r io  L íq u id o -  C red or (Devedor) 
LUCRO (PREJU ÍZO ) OPERACIONAL APÕS EFEITO

in f l a c io n Ar io
LUCRO (PR EJU ÍZO ) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  

LUCRO (PR EJU ÍZO ) LÍQUIDO POR AÇAO

58 .7 83

7 .3 6 3 . ' 
5 .2 4 2  

12 .595', 
4 6 .1 8 0  
39 .3 66  

1 .0 6 3

2 .0 9 0  
14 .642  
16.,932 

(1 1 .1 7 3 )

37 .7 44  
(4 6 .9 1 7 ) 

328

(4 8 .5 0 9 )

(3 6 .1 2 8 ) 
4 .1 6 6  

(3 1 .9 6 2 )

(6 0 .5 5 1 )
(0 0 .5 5 1 )

Cr$ (1 .4 2 )

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
(EM MILHARES DE CR$)

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

1 . OPERAÇflES SO CIA IS
In d ú s t r ia s  M atarazzo  de ,ú le o s  do N o rd este  S .A .  é a 
denominação dada em 0 6 ,1 2 .7 9  à GLEINOR S .A . In d u s  - 
t r i a  de Ú le o s  e D e r iv a d o s , empresa c o n tro la d a  da 
S .A .  In d ú s t r ia s  R eu n id as F .  M atarazzo ded icad a a i j i  
d u s t r ia l i z a ç â o  do ó le o  de mamona. A So c ied ade  i n i ­
c io u  suas  op erações in d u s t r i a i s  em maio de 1960.

2 . PR IN C IP A IS  PRATICAS CONTABEIS
a .  E s to q u e s : são a v a lia d o s  aos c u s to s  médios de aq u i 

s iç a o  ou p rod ução , os q u a is  não excedem o v a lo r  de 
m ercado.

b . Im o b iliz a d o : é r e g is t ra d o  ao cu s to  de a q u is iç ã o  , 
c o r r ig id o  m onetariam ente com b ase  nas v a r ia ç õ e s  do 
v a lo r  nom inal da ORTN. As d e p re c ia ç õ e s  acum uladas 
são c o r r ig id a s  e as  do e x e r c íc io  foram  computadas 
p e lo  método l i n e a r ,  à s  ta x a s  a d m it id a s  como dedu- 
t l v e i s  p e lo  irrp o sto  de re n d a .

c .  Em préstim os e F in a n c ia m e n to s ; são a tu a l iz a d o s  pe­
la s  v a r ia ç õ e s  m o n e tá ria s  in c o r r id a s  a té  a d a ta  do 
b a lan ço  e os ju r o s  são p ro v is io n a d o s . T a is  e n c a r­
gos f in a n c e ir o s  são ap ro p ria d o s  aos r e s u lt a d o s .

d . P ro v lsa ú  p ara  F é r i a s ; a s  f é r i a s  ve n c id a s  e p ropor 
c io n a l s ,  in c lu s iv e  encarg os s o c i a i s ,  são c r e d i t a ­
dos à con ta de p ro v isã o  no p a ss iv o  e ap ro p ria d a s  
como desp esas o p e ra c io n a is i

e .  In d e n iza ç õ e s  T r a b a lh i s t a s ; são r e g is t r a d a s  quando 
p ag as .

f .  Reconhecim ento de R e s u lta d o s ; as compras de produ 
to s  a g r í c o la s ,  que rep resen tam  a m a té ria -p rim a  b j  
s l c a  das o p e rações in d u s t r i a i s  da e n p re sa , são 
e fe tu a d a s  na con d ição  u su a l desse  ramo de negócios 
que é a de p reço  a f i x a r .

g . I n f l a ç ã o ; os e f e i t o s  da in f la ç ã o  são re co n h ec id o s 
p e la s  v a r ia ç õ e s  m o n e tá ria s  de o b rig açõ e s  e c r é d i­
t o s ,  e p e la  co rre ç ã o  do a t iv o  perm anente e do pa­
tr im ô n io  l íq u id o ,  a q u a l é computada p e lo  méotodo 
o f i c i a l  a té  o l im i t e  das v a r ia ç õ e s  do v a lo r  nomi­
n a l da ORTN, q ue , to d a v ia , não tem r e f l e t id o  in t £  
g ra lm ente  a e f e t iv a  v a r ia ç ã o  no poder a q u is i t iv o  
da moeda; o v a lo r  l íq u id o  das c o r re ç õ e s  é r e f le t ^  
do no re s u lt a d o  do e x e r c íc io .

3 . ESTOQUES

4 . IMOBILIZADO
Em m ilh a re s  de Cr$ 

CUSTO CORRIGIDO

1980

T e rre n o s  e m elhoram entos 29 .0 46
C o n stru çõ es c i v i s 4 9 .3 1 2
In s ta la ç õ e s  o p e ra t iv a s 66 .8 53
V e íc u lo s 562
Máquinas e e q u lp .d e  e s c r i t ó r io 128
M óveis e u t e n s í l l c is 4
Menos: D e p rec ia çõ es  acum uladas (1 7 .7 9 4 )

TOTAL .1 2 6 .1 1 3

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

ORIGENS DE RECURSOS 
Das o p e raçõ e s:

Lu cro  l íq u id o  do e x e r c íc io  
M a is : R esu ltad o  da c o rre ç ã o  m o netá ria  

D e p rec ia çõ es  e am o rtizaçõ e s 
V a r ia ç õ e s  m o n e tá ria s  l íq u id a s  do ( e x ig í  

v e l  a longo p razo  s u b tra íd a s  do re a  - 
l i z á v e l  a longo p razo ''

De A c io n is t a s :
In te g r a l lz a ç ã o  de c a p i t a l  

D u tra s  O rig enç
In g re s so s  de em préstim os a longo prazo  

TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÕES DE RECmSOS
A q u is iç ã o  de d i r e i t o s  do im o b iliz a d o  
Movimento l íq u id o  das c o n ta s - c o rre n te s  - 

em presas do grupo
Àere sc lm o  ao r e a l i z á v e l  a longo p razo  

* /--TOTAL DAS APLICAÇÕES
AOMÉNTD (OIMINUIÇAO) no CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 

DEMONSTRADO COMO SEGUE:

I9 6 0  1979

A t iv o  C ir c u la n te  22 5 .226  59
P a s s iv o  C ir c u la n te  424 .221  12 .4 52
C a p it a l  C ir c u la n te  L iq u id o  (1 9 6 .9 9 3 ) (12j^393)

(8 0 .5 5 1 ) 
(4 .1 6 6 )  
3 .9 1 0

(2 5 .8 2 2 )

62 .7 68

6 6 .5 3 3
22 .6 80

142 .343
810

20 9 .280
18 6 .600

V a r la ç a o

22 5 .169
41 1 .763

(1 0 6 .6 0 0 )

As t a x a s  de ju ro s  in c id e n te s  so b re  os em préstim os e 
fin a n c ia m e n to s  são as  g era lm ante  p ra t ic a d a s  p e la s  In £  
t i t u i ç õ e s  F in a n c e i r a s ,  o s c ila n d o  e n tre  14 e 56% ao 
ano . Os em préstim os e fin a n c ia m e n to s  se  compõem como 
seg ue :

Em m ilh a re s  de C r í

C a p it a l  de G i r o : 
Moeda n a c io n a l 
Moeda e s t r a n ­

g e ir a

SOMA

CURTO PRAZO LONGO PRAZO

26 9 .097  71 .215

103 .800

372 .977 7̂5̂215

TOTAIS

34 0 .312

103 .880

44 4 .192

Os em préstim os tem a s e g u in te  e s c a la  de p razo s  de 
vencim ento :

Em m ilh a re s  de Cr$

VENCIMENTO

1901

1962

SOMA

TOTAL

37 2 .977

71 .2 15

44 4 .192

p e ra d o ra s , nos term os da Convenção de Grupo. Tendo em 
v i s t a  que t a i s  r e d ls t r ib u iç õ e s  foram  e fe tu a d a s  somen­
t e  no segundo sem estre  de I9 6 0 , apenas os re s u lta d o s  
fu tu ro s  é que r e f l e t i r ã o  in te g ra lm e n te  seus e fe i t o s  
so b re  a nova e s t r u tu r a  p a t r im o n ia l.
A So c ied ade  é consum idora de s e r v iç o s  de empresas sob 
c o n t ro le  a c io n á r io  comum a p reço s e p razo s  no rm ais de 
m ercado . Os sa ld o s  in te rco m p an h la  em 3 1 .1 2 .8 0  são 
com a S .A . In d ú s t r ia s  Reun id as F .  M ata razzo .
Os v a lo re s  movimentados em c o n ta s - c o rre n te s  p e la s  "Em 
p re s a s  M ata razzo ” são rem unerados p or encarg os f ln a n -  • 
c e i r o s ,  c a lc u la d o s  m ensalm ente p e la  a p lic a ç ã o  do p e r­
c e n tu a l médio dos encarg os f in a n c e ir o s  d ev id o s a te r -  

|C B Ír0 8 .

7 . CAPITAL SOCIAL'
0 c a p i t a l  s o c ia l  na d a ta  do b a lan ço  é re p resen tad o  
p or 5 6 .5 0 3 .6 0 9  ações o r d in á r ia s  rjp n jLnativas do v a lo r  
u n it á r io  de Cr$ 2 ,0 0 .
0 d iv id en d o  mínimo e s t a t u t á r io  é de 10% do lu c ro  l í ­
q u id o .

6 . CONTINGÊNCIAS
A e n p resa  tem d e p ó s ito s  no v a lo r  de Cr$ 2 4 ,5  m il em 
gar a n t ia s  de p ro ce sso s  t r a b a lh i s t a s  p end en tes._________

Em m ilh a re s  de C r i
á l .1 2 .8 0

P ro d uto s acabados 148 .440
Produção em andamento 872
M a té ria s -p rim a s 25r330
M a te r ia ls  de em b a lag ^ 2 .3 5 5
M a te r ia ls  a u x i l i a r e s 1 .051
C o m b u stíve is  e l u b r i f i c a n t e s 101
M a te r ia ls  de m anutenção , 499
M a te r ia ls  d iv e r s o s 73

TOTAL 178 .721

Os em préstim os e fin a n c ia m e n to s  e s tã o  g a ra n t id o s  por 
penhor m e rc a n t il  de e s to q u e s , .d u p lic a ta s  v in c u la d a s , 
e a v a is  da c o n tro la d o ra  ou a c io n i s t a s .

6 .  GRUPO OE SOCIEDADES E TRANSAÇÛES COM EMPRESAS 
RELACIONADAS

A So cied ade  é p a r te  da convenção datada de 1 0 .1 2 .6 0 , 
p e la  q u a l .  nos te rm os da L e i  n^ 6 .4 0 4 , fo rm ou-se o 
Grupo de S o c ie d a d e s , com plet ndo im p o rtan te  e ta p a , 
v isa n d o  to r n a r  a S .A . In d ú s t r ia s  Reun id as F . .M a t a r a z s  
a e f e t iv a  So c ied ade  de comando do "Grupo M atarazzo" a 
a t r ib u in d o  a s  a t iv id a d e s  o p e ra c io n a is  a em presas e s ­
p e c í f i c a s .
P o r t e r  passado a operefr e xc lu s lv a m e n te  como "h o ld in g  
a So c ied ad e  da (kimando e fe tu o u  em 1960 uma r e d l s t r l  - 
b u lção  de c e r to s  a t lv o d i ou p a s s iv o s  à s  c o n tro la d a s  o-

MARIA P IA  MATARAZZO 
D ir e tp r  P re s id e n te

ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO 
D ire to r

ERMELINO MATARAZZO 
D ir e t o r

LU IZ  MÁRCIO DOMINGUES ARANHA 
D ir e to r  ,

ARMANDO GEMIGNANI JÜNIOR 
D ir e to r

BENJAMIM FUNARI NETO 
D ir e to r

>4RNOSK

ARNOSA
ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS S/A.

£ÜIT«. K Cff.VGÇAD
F ic a i comdrtMfcn m  emrw9b  « è io f is ta  m  M SItxs a 

TIM S S/A -  MNOSA, pãrm se  rrun^tm «• AasaMbléi* esnA  flrOinérl« è D» -  
treordinérlc m m  rc a lic « * , c»«Hjl«tlvsnante, na bcoS  •ocI é I  da eapraca, / 
a ltu«fa l  Av. Parqua, m/n, m  O ja trita  InduatrlXl da J dI d feaade -  P in £ -  
I» ,  m  d ia 30 da ASrtl ié í 19H1, Ia  10:00 (iSic horaa) « f ia  da d a li bar a ra i 
rpbra a » cu in ta  ordoa do dl ai anODc/PIA a) Apracla^Sa, dlaeucaSo a «o» 
tm̂ ip do ra la lõ rlo  da o damonstra^Sat flnanoairaa ra le t iv e í.
aa Vaorcíc le  ancairado aa'31.12.B0; b) Aoroveçío do exproasio da Goi-ra ^  
oonPtIrta do eaplbdl caallxado, procadida oon baoe no talariço raallzad« /  
ar 3t.12.S0 ; c] OaatlnBçSo do lucre líquldD do eM«rclele e diatsrltulçiD /  
da dividendos; d) n e lção  dn Ceraalho da M ídnlstraçio i a ) F Im i^ o da 
aunaraç^ pa*a oa iiaabiaa da aaiirdatra^So; f )  Outrob asauntoa corralabM .

•  a) Propeate da D lra tarla  paro aawnto do Caalta& tktbart > 
cade da C K  9D.000.0tX>,Q0 paro QrB lOO.OOO.OOO.OO; bj Mnepoato da O irat»- 
r lB  ra ra  aurarto do Capital Boetal nadianba p aprevaitaanto da eerrav ie /  
aonatlrla  de Capital a da eutraa faaarvaa, eoa a ennaar»antti a lta raçia  dea 
Catatutes Soelaisi e) Owtm aaauntna da intenrase da aodeiW a.

CARLOS ROBERTO TELES 
Tec,.CRG.PB nf 2 .3J7

TAMOYO fr ig o r ífic o s RBUNIDOS 8/A 
C.G.C. a* W.S9.MVM01-8r

CAPITAL AlITORIZADO,....... ... Or| 106
CAPITAL SUBSCRITO/
INTEGRAL12AD0...........................Qrf 106.666.768,06

-  EDITAL DE CONVOCAÇAO >

bléSa (PoPl aítrpmPiaárlma • raa liaa r ..ae  ‘<ai. w aa «a .eeiadadv, B 
«a n a re a a a , a / a * , palaa 09tOU (ao re) Bexaa* na;Cbi 8 7  «e
mmtx  éa B M I, p timé» é a lU a a a r i  aabrai

X ) S la td ie  ie  Oaoe^U» Ba M ata latw itBa «a Bae^aaeai 

t )  Oato^ r.aeaataa eerraXataa»

o aaa liB é^ , U  dt a b r i l  «a ]

/  icto xMfoiB am matm L Fiaa-Jrraaidaata w eaaralelie Oi TreelllaHe

AVICULTURA E PECUÁRIA 
AROEIRAS S. A. “AVIPASA” 

QUIXABA -  PARAIBA 
CGC. (MF) N» 09.281.387/0001-76

Capital Autorizado......................................................Cr$ 80.000.000,00
Cápital S u b s ç r i t õ .......... -.v.-.Cr| 34.861.296,00
Capital Integraíizádo.................................................. Crj 34.861.296,00

AiA -ÙZ Aaói..5 :.;iA  ( H ;  5 g a o ) .
1 -  >-C/A -  F-»r.ír.c.H, . . r i f t i r u s ,  iriir4 .c iF Ío  d e , l a ,  C'

de  í ã . t õ s ,  U«. nááe«pZeÍK  r e k li^ -c tA  lO.C’i . o i ,
l a  1 0 :0 0  (d e z )  h<;raa;

* r r e o e n t e  a. jL A io ria  d» C i.p i-
tid . b oc iad  o o i  i i ir e ir o  a  v » to  2 /3  (d o a s tar^^oe), repreeer.-U aa p e le s*  
a c io r . ie t á s ,  Jauarao F ereára  àa d ilv « .,  Ralaundo OciOiea â o b r io h » , J&eé 
C a r lo s 0« n d e la  P e r e ir a ,  F r a o c ia c s  de á b s ís  l e r e i r a  Oc^ea, Idfaria Qüa 
Cjtfcfe'dS Ckr.úeaa l e r e l r a  e lo r le u e a  Cun<.eia P e r e ir a ,  cabenóa ao p r i_ e l  
ro  e ul-ciiijo re& pecil.va^er.ie a p r e a id e a c ia  e s e c r e t a r ia  uoa trabali.&£S

3 — JOKVCvavÃO -  l o r .Z d i t a i s  p a b lica d o a  so  D iá r io  O f i c ia l  da Ratado úa *
ía r * íb a  e~'oornai "a Ul-IÃO”, e d iç õ e s  02 ( d o ia ) ,  03 ( t r e a )  e 04 (qua.-* 
i:r») do =>éa de a b r i l  úe c o rren te  anoi

4 -  DáLiasaáC-ORS TCíÚADaS -  D e lib e r o u -e e  a u a a n ia la ed e  õe Toxoa, •  aegu in
te :  A s s e ib lé ia  O eral O rd inária  -  Aprov»gâo do b a lan ço  p a tr i ís o n la l  do 
e i é r c i c i o  b o c ia l  encerraao ea  31 .12 .d O  c cc  aa auae re& peotivaa  con-*  
ta a ,  da.« r e e e r v a a , e a ib t;r ib u içã o  de 1 7 .9 6 5 .6 ^ 6  (d e z e s s e t e  a iln Ô ea  • 
a c v e c sn to s  e o i t e n t a  e o i t o  a e ia c e n to a  e c in c e e n ta  e ee la }a çC e4  
sendo 7 .2 0 9 .6 7 5  ( a e te  a il< w ea  duzenxas e n ove o i l  s e i s c e n t a s  e a e te n  
ta  e c in c o )  ao p o r ta d o res de a çõ ee  o r o in á r ia a ,  2 .9 3 5 .5 6 6  (d o is , a i - *  
li'.Ões n o v ecen ta s  e t r in t a  e a e ie  a i l  « i to o e n ta s  e o i t e n t a  e a e ia ja o a  
p .r ta d o r e a  de açÔes p r e fe r ê n c ia ia  c la a a e  "a", e 7 * 8 42 .095  (a e te  a l -  
l;.Õ es o iãocer .xas e quarenta e o u a i a i l  a n o v en ta  •  c in c o )  aoe p o rta ­
d o res  de açÕea p r e fe r ê n c ia ia  c la s a e  "B", to d a s de v a lo r  n o a ic a l  de 
C ri 1 ,0 0  (hua c r u z e ir o )  cada uaa; r e e l e i t o  o C onselho  de A d a in ie tr a -  
ÇÃO, coapobto dos ee^ o in teB i Ruuardo lB .iBÍi'a úa ; , i lv «  -  lr e a id < ...tc ,*  
J e a l  C arlos  Candeia l e r e i r a ,  F ran cieco  de A aaia  l e r e i r a  Somea e  Car- 
le u a a  Candeia l e r e i r a ,  L eabroa, f iz a n d e - s e  ea  C ri 1 0 .0 0 0 ,0 0  (d e z  a i l  
c r u z e ir o s /  oa n o u tr a r io e  a e n e a la e n te .  A a a e ib lé ia  l e r a l  E xtraord ln a-*  
i i a ; A iiien to  do C a p ita l s o c ia l  a u to r iza d o  de òrA 6 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( c i -  
t u - t a  o i ld õ e s  de c r u z e ir o s )  para C ri 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (ce ji m ilh õea  de 
c r u z e ir o s )  e con seq u en te  a lte r a ç ã o  doa R a ta tu to s  S o c ia is  en e e u t  Oa 
p í t u l s  I I ,  a r t ig e  36;

5 -  ICòIÇÃC DO J fU r jt li s o c i a l  -  0  c a p i t a l  s o c ia l  oa oonaequândAa da e a i j
aao , euDacriçÃo e i n t e g r a l ! zação doa a t e s  a c iu a  f e i  a lev a d e  para Cr* 
52. 849. 952,00 ( c in c o e n ta  e d o ia  a i lh õ e e  e i t o e s n t e a  e qu aren ta  e nove 
u i l  n ov ecen tea  e  c in c o e n ta  e d o ia  c r u z e ir o s ) ,  coa  a f e r o a ç ã s  conatan  
t e  aoe R a ta tu tea  S o c ia ia ;

6 -  I-^C £R -D O  C0NSi:LhQ_PIS0^ -  0 c a  Eaprêaa t e n  c a r á te r  não p eroanente
e 'n ã o  fói~ cenvocade pum  dar p a recer  s íb r e  a  a u t o r ia  o b je te  da pre*J» 
s e n te  r e u n iã o , à ea n ecea a á rio  p e r ta n to -o  aeu p a r e c e r  ( a r t .  166 § 26
da L e i nS 6 .4 0 4  de 1 5 .1 2 .7 6 ) ;

7 -  AR;uiY,ddi::;ic lu  -  a a ta ,  la v ra d a  ea  l i v r a  p ró p r io  àa
fe lh a a  $0 a 6 1 ,  c o p ia  arq u ivad a  na Ju n ta  C o a ero lu l de Rata­
do da T a r a íb a , onde f e i  p ro to co la d a  sob •  n i  1192  , aa  d a ta  de 1 3 .  
4 .8 1  p e ,a rq u iv a d a  ea  auu e s c a r c e la  da nS 624» co n fe r a e  deapacha  
ãe 1 5 .0 4 .8 1

n a te  Ó 0 a u a á r ie  da Ata>

C arleu aa C an ce la  F e r e ir a  -  S e c r e ta r ia -
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POLYNOR S/A -  INDÚSTRIA E C O MÉ R C I O  
DE FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAlBA

CGCMF n* 09.126.970/0001-02 
Companhia Aberta

REl.ATÕRID DO DIRETORIA
S rs ,  A c io n is ta s :

Submetemos à ap rec iação  de U, S a s ,,  a s  dem onstrações f in a n c e ira s  com parativas r e l a t iv a s  aos e x e rç íc io s  fin d o s  em 31 de dezembro de 1980 e 1979, acompanhadas das n o tas  e x p l ic a tiv a s  
í  de se  r e s s a l t a r ,  n e s ta  o p o rtu n id ad e , que toda a produção do ano fo i  abso rv ida p e lo  mercado, _
Surgiram  d if ic u ld a d e s  para  a obtenção de um preço ju s to ,  assim  como problemas re la c io n ad o s  ao c r e d i to ,  agravadas p e la s  e lev ad as ta x a s  oe ju ro s  e p e la  in f la ç a o  d e sc o n tro la d a , a c a r­

re tan d o  s é r io s  p re ju íz o s  à em presa.
A d i r e to r i a  não pode d e ix ar de d e s ta c a r  a e f e t iv a  co laboração  p re s ta d a  pe lo  elendo de fu n c io n á r io s , como também o apoio receb id o  de vari.os orgaos o f ic f te is  como a SUDENE, BNOC, BN8 

e Governo do Estado da P a ra íb a , além dab en tid ad e s  f in a n c e ir a s  p r iv a d a s .
Permanecemos ao i n t e i r o  d isp o r de V, S ás. para os e sc la rec im e n to s  ju lg ad o s n e c e s s á r io s .

João Pessoa, 17 de março de 1901-

U )  MARIA PIA MATARAZZO 
D ire to r  P re s id e n te

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 E 1979 
EM MILHARES DE CRUZEIROS 

BALANÇO PATRIMONIAL

A T I V O P A S S  I V G

1 9  8 0 1 9  7 9
CIRCULANTE

D ispon ível
Caixa e bancos 3.835 5.124

C lie n te s
P a ís  e e x te r io r 278.557 129.229
Empresas do Grupo M atarazzo 10.325 65.659
D u p lica ta s  re c e b id a s  em cessão  -  empresas' do grupo 2.000 -
( - )  T ítu lo s  descontados (42 .940) (89 .444)
( - )  D u p lica ta s  ced id as  -  empresas do grupo (135.912) -
( - )  P rov isão  para  devedores duvidosos (8 .3 5 7 ) (3 .8 6 2 )

103.673 101.582

T ítu lo s  a receb e r e o u tro s  c r é d i to s 16.503 1.318
D epósitos r e s t i t u í v e i s  e v a lo re s  v in cu lad o s 12,743 24.394
In v estim en to s  tem p o rá rio s 3.000 -
Estoques 137.275 63.599
Despesas an tec ip ad as  a in c o rre r 3.559 3.370

TOTAL DO’ circulante 200.588 199.387

rea lizAvel a, longo prazo
C réd ito s  ad m in is trad o re s  e a c io n is ta s 28.112
T ítu lo s  a receb e r e v a lo re s  d iv erso s 3 14.711

TOTAL DO REALIZAvEL A LONGO PRAZO 28.115 14.711

PERMANENTE
Investim en to

P a r tic ip a ç õ e s  s o c ie tá r i a s  d iv e rsa s

Im obilizado
Bens em operação 
Im o b ilizaçõ es em cu rso

DIFERIDO
TOTAL DO PERMANENTE

TOTAL 00 ATIVO

82 45

1.207.207
506.431

1.713.638
_ 227.367
Ii941.t387

2 .249.790

905.551
447.123

1.352.674

__187,833
1.540.552

1.754..65C

circulante
Empréstimos e financiam en tos 
F ornecedores p a ís  e e x te r io r  
Fornecedores -  Empresas do grupo 
S a lá r io s ,  ordenados e encargos s o c ia is  
O brigações f i s c a i s  
O utras ob rig açõ es e p ro v iso es  
Adiantamento de c l i e n te s  ao grupo

TOTAL DO CIRCULANTE

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e financ iam en tos '
C réd ito s  -  Empresas do Grupo 
Menos; D u p lica ta s  ced id a s  a empresas dogrupo 
O brigações por d u p lic a ta s  re ceb id as  em cessão  -  

empresas do grupo

TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
C a p ita l s o c ia l  re a liz a d o
R eservas de c a p i t a l -

C orreção m onetária do cap^ital 
Correção m onetária do im obilizado  
Reserva para  aumento de c a p i t a l  (Lei 4 ,239) 
Reserva para  aumento de c a p i ta l  ( In c e n tiv o  ICM)

R eservas de lu c ro s  -  
Reserva le g a l  
O utras

P re ju íz o s  acumulados

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
TOTAL UO PASSIVO

1 9  8 0 1 9  7 9

384.322 263.614
146.245 39.500

840 93.049
21.446 6.855
20.784 16.002
73.824 35.356
34.725 -

682.186 454.376

242.000 299.032
410.821 155.302

(135.912) -

2.000

j 518.909 454.334

796.103 _ _ 5?0^28

699.768 233.872
1.264 • 456
9.253 6.137

109.995 72.953
820.280 313.418

4.884
3.053

- 7.937

(567.688) (46 .243)

1.048.695 845.940

2.249.790 1.754.650*

DEMDNSTRACÏÏ0 DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

.

DEM0NSTRAC?Í0 DO RESULTADO

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
Faturam ento b ru to  
Im postos fa tu rad o s

DEDUÇÕES .DA RECEITA BRUTA 
Devoluções e aba tim entos 
Im postos e ta x a s  in c id e n te s  s /  vendas

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
EUSTD DAS VENDAS DE PRODUTOS E SERVIÇOS
LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS 

H onorários da d i r e to r i a  
Com vendas
A d m in is tra tiv a s  e g e r a is  
D epreciações

LUCRO (PREQUIZO) ANTES DAS DESPESAS FINANCEIRAS 
ENCARGOS financeiros LÍQUIDOS

Despesas e ( r e c e i t a s )  f in a n c e ira s  
PREDUfZO DEPOIS DAS DESPESAS FINANCEIRAS 
OUTRAS receitas E (DESPESAS) OPERACIONAIS 
PREQUÍZQ OPERACIONAL ANTES DOS EFEITOS INFLACIONARIOS
EFEITOS PFLACIONARIOS

V ariações m onetárias l íq u id a s
Am ortização do excesso  v ariação  cam bial DL 1733
R esu ltado  da co rreção  m onetária

E fe ito  In f lá c io n á r io  Líquido ♦ Credor (Devedot)

PREQUÍZO OPERACIONAL APÓS EFEITO INFLACIONARIO 
RESULTADOS NãO OPERACIONAIS 
.PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
PREJUÍZO POR AÇão ( c a lc u la d o  com base no número 

de ações em c irc u la ç ã o  no f in a l  do e x e rc íc io )

1 9  8 0

1.072.491

1.072.491

7.285
129.292

__136.577
935.914
872.652
_63.2fô

655
41.018
67.197
50.205

159.075
(95 .813)

185.048
(280.861)

10.484
(270.377)

(200.241)
(30.048)
267.753
(42 .536)

(312.913)
(633)

^ 3 D j 5 ^ )

(CrS 0 .5 1 )

1 9  7 9

564.033
7.067

556.966

253
65.501

___65.754
491.212
373.130
118.082

632
15.087
52.724
30.004

1 9  8 0 1 9  7 9

__98.447
19.635

151.652 
(132.017) 

( A57) 
_(132.474)

(99 .944)

219.638
___119.694

(12 .780) 

(CrS 0 .0 3 )

ORIGENS DE RECURSOS 
Das operações:

(P re ju íz o ) l íq u id o  do e x e rc íc io  --
Mais (m enos): R esultado da co rreção  m onetária 

D epreciações e am ortizações 
V ariações m onetárias l íq u i4 a s  (do e x ig ív e l  

a longo prazo s u b tra íd a s  do r e a l iz á v e l  a 
longo p razo )

R esu ltado  na baixa de bens do im ob ilizado  
O utras

De A c io n is ta s :
In te g ra liz a ç ã o  de c a p i t a l
L iberação  de in c e n tiv o s  f i s c a i s  -  re s e rv a s  de c a p i ta l  

O utras o r ig en s
In g re sso s  de em préstim os a longo prazo 
Valor da venda de bens do im obilizado  
B aixas nb r e a l iz á v e l  a longo prazo

TOTAL DAS ORIGENS 
APLICAÇÕES DE RECURSOS

Aquisição de d i r e i t o s  do im obilizado  
V ariação cam bial d i f e r id a  r e f e r e n te  a c u r to  prazo 
P a rc e la s  c o r re n te s  de em préstim os a longo prazo  
Acréscimo ao r e a l iz á v e l  a longo prazo 
D ividendos p ropostos 

TQTAL DAS APLICAÇÕES
AUMENTO (DIMINUIção) NO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

(313.546)
(267.753)

207.670

154.553
7.344
4.076

(2 0 7 ^ 5 6 )

225.275

'225.275

73.366
173

121.607
195.146
212.765

DEMONSTRADO COMO SEGUE:

Ativo C irc u la n te  
Passivo Circulante i. 
C a p ita l  5irculante Líquido

1980 1979
280.588
682.186

(401.598)

199.387
454.376

(254 .989)

137.966

213.954
7.454

359.374
T Í46 .609)

1900^
V ariação

81.201
227.810

(146.609)

154
26.500
88.380

7.551
4.781

127.366
15.950

1979^.
V ariação

77.068
61.118
15.950.

R e c la ss if ic a d a

(12.78D) 
(219.638) 

73.064

64.213
1.125

(93^216)

113.308
7.935

121.243

115.289

_115.289
143.316

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LÍQUIDO

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 
In c en tiv o  f i s c a l  -  ICM 
D ividendos -  e x e rc íc io  1977 t 
Aumento de c a p i t a l  -  

S ubscrição
Incorporação  de re se rv a s  

C orreção m onetária 
P re ju ízo  l íq u id o  do e x e rc íc io  
SALDOS EM 31 OE DEZEMBRO DE 1979 
A justes de e x e rc íc io s  a n te r io re s  
Correção m onetária 
Aumento de C a p ita l:

Integrali«gçgQ 
P re ju íz o  líq u id o  do período  

Absorção da<í re se rv a s  con ta  p re ju íz o  
SALDOS EM 3 l DE DEZEMBRO DE 1980

C a p ita l R eservas R eservas P re ju ízo s
S o c ia l de 'C ao ita l de Lucros Aèumulados T o ta l

347.669 158 .67á 9.044 (22 .7 3 5 , 493.454
«• 9.636 • 9.636
- - (4 .781) - Í!4r7ai)

113.308 113.300
109.851 (109.851) • ' - -

254.957 2.874 (10 .728) 247.103
(12.780) (12 .780)

570.820 313.410 7.937 (46 .243 ; 845.940
« (130.247) (130.247)

- 506.862 4.030 (89 .619) 421.273

2257275 _ 225.275
. . « (313.546) (313.546)

f l l .9 6 7 ) 11.967 •

796.103 820.280 - (567.608) 1.048.695
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEHONSTRACCES nw W CEIRAS
1 . OPERAÇOES SOCIAIS '

A Sociedade opera um complexo in d u s t r ia l  em 3oão Pes,,oa párá produção de f ib r a s  e f io s  p e l i s s t e r ,  com apoio da SUDENE .B ' BNDE,
Os re su lta d o s  adwersos apresentados p e la  sociedade dnvem-se p rin c ip a lm e n te  à f a l t a  de c a p it a l  de g iro  p ró p r io , e consequente n íu e l in d e se já u e l de d ív id a s  com grandes encargos 
f in a n c e ir o s , bem como_a produção em volume in s u f ic ie n t e  para ab so rve r os cu sto s f i s o s  e g e rar margens o p e ra c io n k is  s a t i s f a t ó r i a s ,  o que pretende consegu ir com a complementaçao 
n e c s e s a r ia  da am pliação das lin h a s  de produçao^ainda qm andamento em 1980. P ro v id ê n c ia s  vêm sendo tomadas peloé a c io n is ta s  no se n tid o  de s u je ra r  essa  fa s e , se ja  a t ra v é s  de progra­
mação de s ig n i f ic a t iv o  aporte de re c u rso s  p ró p rio s  ou a té  even tua l negociação do c o n tro le  a c io n á r io .

2 . PRINCIPAIS PRÄTICAS C0NTÄBEI3-.  ̂ .
a .  P ro v isão  para Devedores Duvidosos» é c o n s t itu íd a  com base ho v a lo r  p re v is to  c'ímo p o S s ív e ie  perdas na re a liz a ç ã o  das con tas a re c e b e r .
b . Eatooues! sao a va lia d o s  aos ly a to s  médios do a q u is iç ã o  ou produção, red uzidos ao v a lo r  do mercado ou re a liz a ç ã o  a tra v é s  de p ro v isã o .
c .  In ve s tim e n to s ; os in vestim en to s são re g is tra d o s  ao cu sto  de a q u is iç ã o , c o r r ig id o s  m onetáriam ente.
d . Im o b iliza d o ; é re g is t ra d o  ao cu sto  d# aq u is içã o  c o r r ig id o  monetáriamente com base nas va r ia çõ e s  do va lo r nom inal das GRTW s. As depreciações acumuladas são c o r r ig ld a s j  as depre

c ia ç o e s  do e x e r c íc io  foram computadas pe lo  método l in e a r ,  às ta x a s  adm itidas como d e d u tíve is  pe lo  imposto de ren d a . ~
e .  D i fe i rd o ; á rep resentado  pe lo  sa ldo  das despesas p ré - o p e rs c io n a is í» d s  v a r ia çã o  cam b ial excedente (D .L .  1733),. Gs sa ld o s jsã o  c o r r ig id o s  m onetáriaments com base nas v a r ia ç õ e s  'do

v a lo r  nominal das ORTN's; as am ortizações são computadas pe lo  método l in e a r ,  sondo que a s  das despesas p rá -d p o rac lo n a is 'n o  prazo  de dez anos e as das v a r ia ç õ e s  cam b ia is exceden 
te s  em 5 anos* - . - —

Empréstimos e f in an c iam e n to s»-sãa a tu a liz a d o s  p e la s  va r ia ç õ e s  m onetárias in c o r r id a s  a té  a data do balanço e os ju ro s  são p ro v is io n ad o s no regime de com petência . Tç jís  encargos f i -  
nancei£os sao ap ropriad os aos re s u lta d o s , exceto  quanto aos a p l ic á v e is  a p ro je to s  ds expansão no período p rs-o p e ra c io n a l que são re g is t ra d a s  no A tivo  D ife r id o ,

9* P ro v isão  para f é r i a s » as f e r ia s  ven cid as s p ro p o rc io n a is , in â i s iv e  encargos s o c ia is ,  são c re d ita d a s  à conta de p ro v isão  no p a ss ivo  e ap rop riad as e n tre  o cu sto  de produção e as 
despesas o p e ra c io n a is .
Imposto de rendat a sociedade goza^ds isenção  t o t a l  do imposto de re n d a ,a té  o e x e r c íc io  de 1983, sobre o lu c ro  de exp lo ração  conceituado no D ,L . 1 ,5 9 8 /7 7 , 

i .  In f la ç a o t os e f e it o s  da in f la ç a o  são p a rc ia lm entd  reconhecidos p e la s  va r ia çõ e s  m onetárias de obrigações e c r é d ito s , e p e la  co rreção  m onetária do a t iv o  permahente e do patrim ôn io  
l íq u id o , a qua l e computada pe lo  método o f i c i a l  a té  o l im it e  das và r ia ço e e  do v a lo r  nominal dp ORTN, que, to d a v ia , não tem r e f le t id o  in teg ra lm en te  a e fe t iv a  v a r ia ç ã o  no poder a- 
q u is it iõ o  da moedaj o v a lo r  l íq u id o  das co rreçõ es é r e f le t id o  no re su lta d o  do e x e rc íc io *

3 . MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTAb E IS
A Sociedade , conjugadamente com aa empresas do Grupo M atarazzo , vem desenvolvendo um amplo programa de reform ulação  para aprimoramento de suas p r á t ic a s  e c o n tro le s  c o n tá b e is , com o 
o b je t iv o  básico  de ap utar demonstrações f in a n c e ira s  in teg ra lm en te  adaptadas ã a tu a l le g ie le ç ã o  s o c ie tá r ia  e f i s c a l ,  não só para f in a  de ad m in istração  e gerência in te rn a , como também 
em- b e n e f íc io  dos u su á r io s  e x te rn o s .
Dentro desse progrma, a empresa im plantou, para suas operações a p a r t i r  do 01,01^00, o Manual de D i r e t r iz e s  e P o l í t i c a s  Contábeis e P lano de Contas Comentado uniform e a todas as em­
p re sa s  do Grupo M atarazzo , vo ltado  a necessidade de co n so lid ação , cu ja- in trodução  gerou c e r ta s  mudanças de p r á t ic a s  c o n tá b e is .
A s e g u ir  as p r in c ip a is  r a t i f ic a ç õ e s  e o correspondente e fe ito  a p I ic a v e l a anos a n te r io re s , e que f o i ,  por t a l  ra z a o , re g is t ra d a  em P re ju íz o s  Acumulados como A ju s te s  de C x e ro íc io s  An 
t e r io r e s í

4 .  ESTOQUES

5 . IM 0BIII2AD0

6 . DIFERIDO

a . Fstoques M ilh a re s  de CrS
Adaptação in te g ra l ao cu sto  po» absorção 434

b . D ife r id o
Mudança de c r i t é r io  de am ortização de

despesas d ife r id a s 11.488
c .  Im o b ilizad o

B a ixa  das v a r ia ç õ e s  cam b ia is  a p lic á v e is
a operaçao de anos a n te r io re s  (P o r t .  475) 118.325

130.247
lilm ente  as d i^ lic a t a s  con tra  t e r c e iro s  ced id as ou receb id as em cessão  de e

M ilh a re s do C ru ze iro s
31 .12 .BD 2 1 .1 2 ,7 9

Produtos acabados 53.057 10,570
Prortjção em andamento 16.109 5 .430
M atérias-p rim as 21.655 12.349
M a te r ia is  de embalagem 6.305 2 .362
M a te r ia is  a u x i l ia r e s 24.018 8.504
Com bustíveis © lu b r if ic a n t e s 8 .048 6 .947
M a te r ia is  de manutenção 17 .567 6.436
M a te r ia is  d ive rso s 10.516 i i . a o i
P ro v isão  para redução dos estoques ao

v a lo r  de re a liz a ç a o (2 0 .0 0 0 ) •

T o ta ’ 137.275 63.599
Gasto C o rrio id o
1980 1979

Terrenos e melhoramentos Ae.’T Ts 30.952
Construções c i v i s 333.225 221.008
In s ta la ç õ e s  o p e ra tiv a s 1 .439 .431 952.904
Maquinas e equipamentos de e s c r i t ó r io 3.941 3.009
V e ícu lo s 1.811 1.103
Moveis e u t e n s í l io s 11.100 7.334
Im o b iliza çõ e s  em curso 506.431 447.123

2 ,342 .615 1 .663 .433  .
Menos; Depreciação acumulada (6 2 0 ,9 7 7 ) •1 (3 1 0 ,7 5 9 )

T o ta l 1 .713 .638 1 .352 .674

M ilh a re s de C ru ze iro s
3 1 .1 2 .8 0 3 1 ,12 ,79

Cncargos f in a n c e iro s  p ré -o p e ra c io n a is 223.252 184.669
Despesas com g ro je to  de expansão 65.040 - ,

* (- ) Am ortização acumulada f7 0 .8 3 0 ) (3 0 .0 0 4 )
217.462 154,665

Excesso 'de  v a r ia ç ã o  cam bial 9 ,905 33.168
227.367 187.833

7 , EMPRÍSTIMOS E FINANCIAMENTOS
As ta x a s  de ju ro s  in c id e n te s  sobre os empréstimos e financ iam entos sao as geralm ente p ra t ic a d a s  p e la s  In s t i t u iç õ e s  F in a n c e ira s , sendo que as em moeda e s tra n g e iro  o sc ilam  en tre  
I ;2 5  © 2,25^ acima do L ib o r , Sobre os. f inanc iam entos em moeda n a c it jn a l incidem  ju ro s  que variam  de 7 a 12^ a ,a ,  m ais v a r ia çã o  das 0RTN*s e os vencim entos vão a té  1983, Os emprés­
tim os e fin anc iam en tos se compõem como seguet

Curto  Prazo Longo T o ta l

C a p ita l de G iro t 
Moeda n ac io n a l 
Moeda e s tra n g e ire  

Im o b iliza çõ e s  lé c n ic a e i 
Moeda n ac io n a l 
Moeda e s tra n g e ira  

SOMA

3 1 .1 2 .8 0 3 1 ,1 2 .7 9 3 1 .1 2 .8 0 31 .12 .79 3 1 .1 2 .8 0 3 1 ,1 2 .7 9

118,652 27 ,787 6.200 12,196 124,852 39.983
87.252 105,389 22.991 24.157 110,243 129.546

92.489 74.40Œ 70.304 105.794 162.793 180.194
85.929 56 .038 142.505 156.885 228.434 212.923

384.322 263.614 242.000 299.032 626•322 562.646
de p razos e venclmontoe (em m ilh a re s  de C r S ) ;

1902 139.355
1983 84 .271
1984 13.019
1985 5 .355

T o ta l 242.000
Os re fe r id o s  empréstimos e fin anc iam en tãs estão  g a ran tid o s  por* 
a* H ipo tecas;  Em i s  grau do con junto  in d u s t r ia l ,  
b . Penhor m e rc a n t il ;  estoques pe lo  v a lo r  de CrS 5 2 .5 6 8  m il .
c *  D u p lic a ta s  v in c u la d a s ;  Importam em Cr$ 74.576 m i l ,  para co b ertu ra  de d ív id a s  no t o t a l  de Cr$ 55 ,932 m i l .
TRANSAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS
A Sociedade é consumidora e fo rnecedora de produtos ã Bmpeesas s^s c o n tro le  a c io n á r io  comum a p reços e p razos da mercado. Os sa ld o s in tercom panhia em 3112,80 sao ;

_________________________Pa&eívos ______
C ré d ito s

Companhia P a ra íb a  de Cimento P o rtla n d  -  
CIMCPAR

S ,A , In d ú s t r ia s  M atarazzo do Paraná 
S .A , In d ú s t r ia s  Reunidas F .  M atarazzo ' 
In d ú s t r ia s  M atarazzo de F ib ra s  S in t é t ic a s  

S .A .
Matoray A dm in istradora  de Bens S .C .L td a

Menos; D u p lic a ta s  ced id as a empresas 
do Grupo

C lie n te s Fornecedores Adiantamentos- Lonoo Prazo

132
10 ,141 .

836
34.725

386,463

52 4
24.358

10.325 840 34 .725 410.821

» (1 3 5 .9 1 2 )
10.325 840 34 .725 274,909

9 . CAPITAL SOCIAL

0̂  c a p it a l  s o c ia l ó rep resentado por 612 ,386 ,943 ações do v a lo r  u n it á r io  de Cr$ 1 ,3 0  em 1980 e 439 ,09 8 ,485  ações do v a lo r  u n it á r io  de C r í  1 ,30  em 1979, assim  d is t r ib u íd a s ;

Ações o rd in á r ia s  nom inativas 
Ações p re fe re h c ia le  -  c la s s e  "A” 
Ações p r e fe re n c ia is  -  c la s s e  
Ações p r e fe re n c ia is  -  c la s s e  "C" 
Ações p r e fe re n c ia is  -  c la s s e  "D" 

T o ta is

1980 
220.08S.665 

22 .961 .592  
3 5 .305 .107  
24 .033 .083  

309,

1979 
173 .550 .204 

22 .961 .592  
3 5 .305 .107  
24 .033 .083  

183,248 .499

As ações p re fe n c ia is  -  c la s s e  ” A" e c la s s e  "B” foram re a liz a d a s  a tra v é s  dos re cu rso s  captados com base nos a r t ig o s  34 © 18 das l e i s  3 .995 e 4 ,238  ( in c e n t iv o s  f i s c a i s ,  SUDENE), 
re sp activam en te , e as de c la s s e  "0 " com base no a r t ig o  19 do* D e c re to - le i 1 ,376 (F IN O R),
são assegurados aos a c io n is ta s  das ações p r e fe re n c ia is  c la s s e  ” A” e ” C" d ividendo mínimo da 12^ a a . a . ,  re sp ectivam en te , enquanto aos de c la s s e  e "D” d ividendo mínimo de 
6% ao ano. Os d iv idendos não são cu m u la tivo s .
As ações p r e fe re n c ia is  não têm d ir e i t o  a vo to , com excessão t i f s  p re fe re n c ia is  " 0 " ,  que conferem esse d ir e i t o  à rázão  de 1 voto para cada- 1 .000 aço es .

D I R E T O R I A

MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO OESUfND LACERDA DE OLU/EIRA VALERIANO CANO VILLANUEVA
D ire to r  P re s id e n te D ire to r-A d m in is tra t iv o D ire to r de Produção

Contador -  AEONSO LIGÓRIO MADRUGA .  TC-CRC-PB 1251

PARECER DOS AUDITORES

Aos A c io n is ta s  e A dm in istradores da
POIYNOR S .A , -  In d ú s t r ia  e Comércio de F ib ra s  S in t é t ic a s  da P a ra íb a

1 . Examinamos o balanço p a tr im o n ia l da Po lynor S .A . In d ú s t r ia  s Comércio de F ib ra s  S in t é t ic a s  da P a ra íb a , levando em 31 de dezembro de 1980 e as re s p e c t iv a s  demonstrações de r e s u lt a ­
dos, das mutações do patrim ôn io  líq u id o  e das o rigene  e a p lic a ç e e s  ,de re cu rso s  para o e x e rc íc io  fin d o  naquela d a ta , Nosso sxame f o i  efetuado de acordo com as normas de a u d ito r ia  
geralm ente a c e it a s  e^^onsequentem ente, in c lu iu  aa proves nos r e g is t r o s  co n táb e is  e outros procedim entos de a u d ito r ia  que julgam os n e ce ssá rio s  nas c ir c u n s ta n c ia s ,

2 , As demonstrações f in a n c e ira s  de 1979, p u b licad as pare F in s  com p arativos, foram examinadas por ou tro s a u d ito re s  cu jo  parecer datado de 14 de março de 19B0, con tinha  re s s a lv a s ;
a .  Quanto ao procedimento adotado de c o n ta b i l iz a r  no A tivo  D ife r id o  a va r ia çã o  cam b ial excedente ( D .L .1733)
b . S u je ito  aos e f e i t o s ,  se houvessem, do aumento da re n ta b ilid a d e  do in ve st im e n to , em função de am pliaçao em cureo  da lin h a  de produção, e da d im inu irão  doe encargos f in a n c e iro s , 

deoendsnte de su b sc r içõ e s  a d ic io n a is  (ie c a o l t a l .
3 .  Durante 1980 a Sociedade ín tro d ifz iu  d iv e rs o s  aprimoramentos envolvendo mudanças do p r á t ic a s  co n táb e is  e r e t i f i c a ç õ e s ,  como expostas na N o te J I^ B te e to  por t a l e  fa^ ua , com os q u a is  

concordamos, os p r in c íp io s  de c o n ta b ilid a d e  foram ap linad os em bases uniform es em re la ç ã o  ao e x e rc íc io  a n te r io r .
4 ,  Em noesa o p in iã o , exceto pe lo  e fe it o  do d ife rim e n to  da v a r ia ç ã o  cam b ial excedente (D .L .  1733) e subsequente am o rtização , como mencionados nas^notas 2 e 6 e s u je i t o  ao sucesso das 

medidas contempladas p e la  a d m in is tra ção , mencionadas na nota 1 , v isando  superar a e ituagão f in a n c e ira  d e sfa vo ráve l e asseg urar a com pl^ entação e a recuperação dos in ve st im e n to s , 
as demonstrações f in a n c e ira s  r e fe r id a s  ho p a rág ra fo  1 »-epreseotam adequadamente a po sição  p a tr im o n ia l e f in a n c e ira  da Po lynor S .A . In d ú s t r ia  e Comércio de F ib r a s  S in t é t ic a s  da 
P a ra íb a  em 31 de dezembro de 1980, o re su lta d o  das aua^ operações, as mutações do seu patrim ôn io  líq u id o  e as o rig en s e a p lic a ç õ e s  de seus re c u rso s  correspondentes ao e x e rc íc io  
f in d o  naquela d a ta , de acordo com os p r in c íp io s  de com-ap^lidade geralm ente a c e ito s .

3o io  Pessoa , 2Q de março de 1961

DIRECTA AUDITORES S/C 
CRC-PE 145 (S )  PB

CLODOALDQ 3 . CAVALCANTI 
CRC-R3 27393-4T .PE-S .PB

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGÇ (MF) n» 08.827.313/0001 - 20

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam 08 Senhores Acionistas da Telecomunicações da 
Paraíbà S/A - TELPA, convocados para se reunirent em 
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 24 de abril do cor­
rente ano, às 10:00 (dez) horas, na sede da Sociedade, sita 
na av. Princesa Isabel, n'’ 755, nesta Capital, a fim de deli­
berarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) - A u m e n t o  do C a p i t a l  Soc ia l  ^ e  C r |  
1.697.322.284,83 (Hum bilhão, seiscentos e noventa e sete 
milhões, trezentos e vinte e dois mil, duzentos e oitenta e 
quatro cruzeiros e oitenta e oito centavos), para Crí 
1.710.292.282,02 (Hum bilhão, setecentos e dez milhões, 
duzentos e noventa e dois mil, duzentos e oitenta e dois 
cruzeiros e dois centavos), a ser subscrito pelo Fundo de In­
vestimentos dò Nordeste - FINOR, e integralizado com os 
recursos previstos no Decreto/Lei n’ 1.376, de 12.12.74, me­
diante a emissão de 3.663.841 (Três milhões, seiscentas e 
sessenta e três mil, oitocentas e quarenta e uma) ações, 
preferenciais, nominativas, classe “C”,

b) - Alteração dos arts. 5° e 16 (caput) do Estatuto So­
cial, em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 15 de abril de 1981.

JOOST VAN DAMME 
Presidente

MANOEL DE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. Operacional

SOCIEDADE ANÔNIMA 

DE ELETRIFICAÇÃO DA 

PARAiBA - SAELPA 

C.G.C 09.095.183/001-40.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores Acionistas da SOCIEDADE 
ANÔNIMA DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAÍBA - 
SAELPA, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, nos termos do item IV, do Artigo 142 da Lei n? 6.404, de 
16 de dezembro de 1976, às 10:00 (dez) horas do dia 30 de 
maio de 1981 (hum mil, novecentos e oitenta e um), no séti­
mo andar, saia setecentos e quatro (704), do Edifício Para­
ná, Av. Padre Meira n*' 35, nesta cidade de João Pessoa, ca­
pital do Estado da Paraíba, para deliberação da seguinte 
ordem do dia:

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I - Alterações dos Artigos 13 e 17 do Estatuto Social.
II - Apreciar proposta do Conselho de Administração.
III - Eleição dos membros do Conselho de Administra­

ção.
IV - Outros assuntos conexos e correlatos do interesse 

da sociedade.

João Pessoa, 15 de maio de 1981.

LEOPOLDO RODRIGUES PINHEIRO 
Presidente do Conselho de Administração

Fazendas Abóboras Guaribas S/A 

FAGUSA

C.G.C. N? 09.252.438/0001-31

' . -u ln o ,  124 -  Jo ? c.......... ..OM')'-?.

O a m o ir c  ?c :
;a, cabendo eca do io  p riR ie iro o  s P re a id ê iio ia  c S co re

dode do v c t 0 3 ,^ o  ar.riento do oE’- i i s l  o i-.b c c rtt  
e È in c o r ro re c o s  3e Crf 4 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ii n t c ^ r a l i r a d o ,  r:cd iã r,-te  t  in c c .r ro re c a s  de Crf 4 .0  0 0 ,0 0 0 ,0 0  r r c v e n i e : ; '^ :7 ‘ 

de r e c u r s o s  do PLTTTIC J S  H 'T/ESTU lîirTO S  BC -  PSiOR e c o rre s b o n  -
d e n te s  e 4 .0 0 0 .0 0 0  açoes p r e f e r e n c i a is  c la s s e  " 3 " ,  do c a p i t a l  de e c n r e -  
s a , s u b s c r i t a s  e in t e ir r a l iz a d a s  e i  d in h e i r o .n e lo  r e f e r i d o  Pundo n e  da te  
de 1 0 .0 4 .1 5 8 1 ^  confcrríe_3o?_etir.- de " u b s c r i j c o  o r l t i d i

c a , er. n e

ne c o n -o ir ie  3 o ? e t i r  de '^ ib s c r iç c o  o r l t i d o  r a r c  t e l  f i r . ,  c a -
s in a d õ  p e lo s  D i r e t o r e s  Jo c 4  P e r c ir c  L in a  N e to  e üosane P e r e i r a  de Sou -  

e f l m a d o  p e lo  Banco do P o rd o s te  do :

1 2 0 .3 1 8 .9 5 3 ,0 0 ,  coir: a forrra ça c*

o n s re n to  p e i 
a d o n i s  t e a .  D c.o r.a e e ssá rlo .

■ „So
e n c o n tre  in s t a la d o  e p e d id o  de a d o n - ....... . .. . .
seu p e re c e r  ( a r t .  156 -  § 2« de l e i  6 . 4 0 4 Ã 6 )

■ s i f í l f  íio. 2: V
a r q u iv a r a  no Ju n t a  r c : :? r c l e i  ò s c tc  “ s ta d o , cv.-. 
r .i  1.181 er' da te  dr 33. 04. 8l  e e rr u rv a ô e  r a  P: 
despacho de l i . 0 4 .8 1 .
Í s t ô  c c u r .á r ic  da a te  -  l u i s  Gonuaçe de ?ousa 
Dé s r ô r d o :  D e n ise  O a rn e iro  P e r d r e  l i r e  -  Prei

CAAPORÃ S/A. INDÚSTRIAS
a l im e n t íc ia s

CGCMF: 09.972.465/0001-16 
AVISO AOS ACIONISTAS

De -n.z c
• - r-: LTi -5 1 ,~~6, n::r. -.fB t -r.'-- :  ̂ -y -rg /

= S = '  = ‘ -5« r ;  s i t - s  • J; ■ -  -2  j - s r r e i
n c -  r .  , c s  : s  i e  3 ’.'. ;-i:c

31 i e  dezenibro ce  l.Ç S O ;

i i- ri 6.404 
/  

r a

H e la t ô r i o  d a  D i r e to r i a ;  
b ;  B a la n ç o  G e ra l a d e n a is  do cu r.er.to s ' o o n té b e in  do r e r ío d o ;  
o )  r a r e c e r  ,do C o n selh o  P i s c a i ,

C sa p o ra , 15 de a b r i l  de l . S 8 l .

i 'i ijO ïJ .. C o a t t i - D i r e t o r  P r e s i d e n t e

® B a la n ç o , D e n o n s tra ç S s  D in a -n c e ira s  e /
^ a s s t i n a ç ã o  do l u c r o ;  ■

-< - 'S - -  = e - a ç ã o  sô 'o re  A’ir .s r .tc  i e  D a r in a l :
a s s - jr .to s  de i n te r - a s s e  d a” S o c ie d a d e .

l a s i o r í ,  1 : ã s  a b r i l  de 1 .9 » 1 .

'■.i-lton S o a t t i - J i r e t o r  P r e s i 'd f r . t e “

FRAN CISCO O lA SSiS GOMES
C (.C. 160.381.184-30

P ro p a g a n d a . F izaa, A vulaat e  V olan taa , aU m  
d. C obartoFaa de .Vaqnajadaa a Ia a u g a ra ç 6ea 

U06R NO «LTO SSRTÂO D« PANalB«
Stüdtor Bttaçlc RodovUria Cajaaalra. —  Coneeiçio 

PARAlBA • BRASH.



IN TER IO R -
AURTIÃO João Pessoa, quinta-feira, 16 de abril de 1981

NOTÍCIAS „
MILITARES

Maviael de Oliveira

As Armas da 
Revolução
( Tenente-Coronel de Infantaria e 

Estado-Maior PEDRO SCHIRMER ).
“>Jo momento histórico em que até mili­

tares da mais alta hierarquia alevantam suas 
vozes, qual pesados gládios, para bradar que 
ninguém mais tem coragem de defender a Re­
volução de 31 de março, dizer o contrário é 
gesto que pode ser considerado insensatez ou 
temeridade. Não. Demonstra apenas e tão- 
somente a certeza de que tais chefes - permita 
a modéstia de nosso posto - estão equivoca­
dos. por ingenuidade (atributo que não é pri­
vilégio dos moços), desânimo ou então falta 
de coragem para acenar com uma palavra de 
estímulo aos descrentes; demonstra também 
a convicção íntima e inalienável de quem tem 
a consciência de que a Revolução está em, 
plena marcha; e vitoriosa. Pronunciamentos 
daquele teor ganham corpo com o falso respal­
do de ecos da propaganda oposicionista, que 
faz o grande público acreditar que a Revmu- 
ção morreu e que terá suas exéquias nas pró­
ximas eleições. Ledo engano.

É interessante lembrar, particularmente 
aos que em 1964 não tinham nascido, ou eram 
de tenra idade, e por essa razão não conhece­
ram 0 Brasil de então, que a Revolução de 31 
de março não foi um episódio limitado no 
tempo e no espaço - tampouco uma aventura 
ou quartelada como seus inimigos querem fa­
zer crer - mas sim um fato histórico com refle­
xos profundos que produziram e continuam 
produzindo frutos, tão ao sabor e à necessida­
de da nossa gente.

Negar a multiplicidade de seus êxitos e 
conquistas é revelar cegueira que atinge às 
raias da pusilanimidade.

A Revolução foi feita contra um inimigo 
travestido em comunismo, corrupção e estag­
nação, que terçava poderosas armas.

O comunismo, que por uma cilada do 
destino e equivoco da História, foi auxiliado 
pelo mundo ocidental, durante a 2? Guerra 
Mundial, saiu-se fortalecido daquele conflito 
e passou a desfechar uma ofensiva generaliza­
da com ataques terríveis, na ânsia de espraiar 
sua ideologia, para conquistar novos povos.

De forma solerte e insidiosa, esgrinlia a 
foice e o martelo para ferir mortalmente a so­
ciedade brasileira, no que ela tem de mais sa­
grado: os seus padrões morais. Atacou nas es­
colas, nas igrejas, nas fábricas e nos quartéis. 
Subverteu e hierarquia, tentou destruir a dis­
ciplina, espinha dorsal de uma força armada.

A Revolução, usando as armas da moral e 
do direito, eliminou aquela ameaça, restabe­
lecendo a ordem que periclitava, para gáudio 
e felicidade nossa.

: :Â çótrüpção empregada pelo mimigo foi 
uma árpia poderosa que, á semelhança de 
uma granada com alto poder destruidor, era 
lançada por elementos da cúpula governa­
mental, e, quando explodia, transformava-se 
em estilhaços que feriam de morte homens 
outrora honrados, posto que atingiam suas 
consciências e almas,

Há quem argumente que a corrupção não 
foi totalmente banida, citando inclusive 

. exernplos que, infelizmente, para tristeza nos­
sa, ainda persistem. Não se pode, porém, sob 
pena de cometer grave equívoco, levar à conta 
dos Governos Revolucionários atos desta na­
tureza, praticados por indivíduos infiltrados 
na administração pública. Não percebem es­
tes acusadores que a Revolução, desde o inicio 
democrática, na verdadeira acepção do verná­
culo, paga um pesado tributo em nome da De­
mocracia. Ela é por assim dizer, árvore bas­
tante frondosa, e, por essa razão, projeta am­
plas sombras, sendo incapaz de impedir que 
nela busquem guarida indivíduos de ambi­
ções desmesuradas, com vistas à obtenção de 
vantagens pessoais inconfessáveis, mesmo 
que isso venna em prejuízo de toda a coleti­
vidade. (conclusão, amanhã).

Mensagem
“Em todas as situações, nas quais o mal 

entreteça desequilíbrio, tenhamos a coragem 
do primeiro passo, em que a serenidade é o 
amor, a humildade e a paciência nos garan­
tam de novo a harmonia do Bem”. (EMMA­
NUEL).

Tiradentes
A data consagrada'ao Patrono Cívico da 

Nação Brasileira: TIRADENTES, será come­
morada este ano com o maior destaque não só 
pelo Governo do Estado, Policia Militar e Go­
verno Municipal, como também pelo Exército 
através do QG do D Grupamento de Enge­
nharia, IS"? Batalhão de Infantaria Motoriza­
do e pelo 16'? Regimento de Cavalaria Meca­
nizado, com ampla participação do povo. 

Fuzileiros Navais
A Capitania dos Portos do Estado da Pa­

raíba. comunica aos interessados que estarão 
abertas as inscrições para ingresso ao Corpo 
de Fuzileiros Navais, no período de 22 a 28 de 
abril de 1981.

Para maiores esclarecimentos, os interes- 
.sados deverão comparecer à Capitania dos 
Portos, no horário de 14:00 às 17:00 horas, de 
segunda á sexta-feira.

Estudantes fazem debate 
do programa Borba Gato

Uma família feliz: Agrônomo Ary Volta Jr., n 
esposa Vânia Lúcia e o primogênito Rodrigo, 
na sua fazenda “Paraíso”, em Itaguaí/RJ 
Presentemente visitam seus pais Coronel Ary 
(Olinda) Volta, do 16̂  Regimento de Cavala 
ria Mec.

Areia (A União) -  Mais de quatrocentas estudantes, técnicos 
do setor rural, autoridades estaduais e interestaduais, participa­
ram anteontem' em Areia, da abertura do terceiro seminário do 
programa Borba Gato qüe pretende mobilizar a classe estudantil 
do país notadamente da área de Ciências Agrárias, para emprestar 
efetiva contribuição à solução dos problemas do país, na área ru­
ral, Paralelo aos oenefícios que o programa levará ao setor rural e 
ás comunidades mais desassistidas, o estúdante estará também 
conhecendo a realidade do país, em suas múltiplas facetas.

Este é o pensamento do Reitor da 
Universidade de Ciências Agrárias da 
Paraíba, Berilo Ramos Borba, que en­
tende também que o programa vem 
de encontro aos objetivos da Universi­
dade, que sempre foi o de aproximar o 
estudante das comunidades. Berilo 
Borba lembrou que o Seminário que 
está sendo realizado em Areia coinci­
de com o aniversário de 45 anos da 
UFPB que “sempre teve a preocupa­
ção nestes anos, de além de ministrar 
um trabalho de conhecimento técni­
co, conscientizar os alunos da necessi­
dade 4e um trabalho comunitário”.

Segundo explicou o Delegado de 
Agricultura da Paraíba, Everaldo 
Amorim, estarão engajados no Pro­
grama os estudantes de disciplinas 
como engenharia agrícola, medicina 
veterinária, zootecnia, agrimensura, 
engenharia de pesca, engenharia flo­
restal, economia doméstica e os estu­
dantes de colégios agrícolas. Paralela­
mente 0 Programa Borba Gato deverá 
concentrar sua força de trabalho, 
principalmente, nas áreas mais críti­
cas das fronteiras agrícolas e econô­
micas do país, e nas regiões mais ca­
rentes da ação governamental, desen- 
volÃ̂ endo amplas ações nas áreas de 
desenvolvimento fundiário (questões

ligadas à posse da terra) e cooperati­
vismo, désenvolvimento florestal, de­
senvolvimento dos recursos da pesca, 
pesquisa agropecuária, extensão rural 
e assistência técnica.

Q programa funcionará nos mol­
des do projeto Rondon, diferindo, en­
tretanto, da continuidade que o Bor­
ba Gato pretende dar aos trabalhos 
a serem desenvolvidos nos diver­
sos setores da área rural do país. Já 
em julho próximo, 600 estudantes de­
verão participar das primeiras opera­
ções do Projeto Borba Gato. Este Se­
minário que está sendo realizado ago­
ra na Paraíba, a exemplo dos outros 
dois (o primeiro em Viçosa, Minas 
Gerais e o segundo em Santa Maria, 
Rio Grande do Sul) tem como objeti­
vo colher junto à comunidade acadê­
mica, professores da área de extensão 
rural e extensionista privados e do 
Governo, subsídios para a implanta­
ção efetiva do Programa. Ante-ontem 
à tarde técnicos e estudantes, foram 
divididos em grupos distintos para 
discutirem a melhor forma de engaja­
rem os programas de desenvoMmen- 
to para a região, no Programa Borba 
Gato. Hoje pela manhã continuam os 
trabalhos de grupo e os resultados se­
rão apresentados à tarde, em conjun­
to, pelos participantes.

José de Paiva Gadelha agradece homenagem

Habitantes comemoram o 
aniversário de J. Paiva
Sousa (A União) - A cidade de 

Sousa homenageou no último sábado, 
o industrial José de Paiva Gadelha, 
que completou sessenta e cinco anos 
de idade e trinta e cinco de vida 
pública.

A iniciativa partiu da Câmara 
Municipal de Sousa, tendo em vista 
que o ilustre homem público.exerceu 
o mandato de Vereador no período de 
1947 a 1951.

As festividades tiveram inicio às 
cinco horas da manhã com uma alvo­
rada pela Banda de Música “13 de 
Maio” e salva de tiros. Às oitos horas, 
foi celebrada missa de Ação de Gra­
ças na Matriz do Bom Jesus Apareci­
do, pelo Padre Dagmar Nobre de Al­
meida, com a presença de amigos e 
familiares. Os cânticos estiveram a 
cargo do Coral Universitário da cida­
de de Cajazeiras.

Às 16 horas, foi realizada sessão 
solene na Câmara Municipal, com a 
presença das mais destacadas autori­
dades do mundo político, social, eco­
nômico e cultural da Paraíba. Se fize­
ram presentes os seguintes Vereado­
res à Câmara de Sousa: Gilson Gade­
lha Cordeiro, Abdias Olímpio Silva, 
Roque Mamédio Leite, Francisco 
Aldeone Abrantes, Pedro Afonso de 
Sousa, José Almeida de Sá, João Ba­
tista Gonçalves e José Laurindo da 
Silva.

Na oportunidade usaram da pa­
lavra: O bacharel Gilson Gadelha 
Cordeiro, autor da propositura para 
homenagear o líder político José de 
Paiva Gadelha; Bacharel Antonio 
Marmo Gomes Casimiro, Presidente 
da Associação Comercial de Sousa; 
Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro; 
Ex-Governador Pedro Moreno Gon- 
dim; Sr. Fernando Marques de Al­
meida, representante da Federação 
das Indústrias da Paraíba; Deputado 
Federal Marcondes Gadelha; Prefeito

de Campina Grande Enivaldo Ribei­
ro; Senador Ivandro Cunha Lima, 
Reitor da Universidade Regional do 
Nordeste Antonio Vital do Rêgo, o ho­
menageado José de Paiva Gadelha, e 
encerrando falou o Secretário Ana­
nias Gadelha, que presidiu os traba­
lhos, como representante do Governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity.

Entre as autoridades que se fize­
ram presentes, podemos destacar: In­
dustrial Luiz Pereira de Oliveira, Jui- 
za de direito Maria das Neves do Egi­
to, Dr. Jarismar Gonçalves Melo, 
Raimundo Lira, José Carlos da Silva 
Júnior, Deputado José Gaioso, Te­
nente Itacolomi de Ouro Preto Barce­
los, José Murilo Bernardo, represen­
tante do deputado Wilson Braga, Ed- 
valdo do 0, Presidente da Bolsa de 
Mercadorias de Campina Grande; 
Juiz de direito Plínio Leite Fontes; 
Sr. Rafael Carneiro Arnaud, repre­
sentante do deputado Antonio Car­
neiro Arnaud; F^efeito do Lastro Luiz 
Abrantes de Sá; Manoel Queiroga 
Gadelha; Professora Rozena Alves Pi­
res; Sandoval Silva de Assis; Indus­
trial José Gadelha de Oliveira; Renar 
to Benevides Gadelha; Severino Fer­
reira de Brito; Prefeito de São José da 
Lagoa Tapada Joaquim Mendes Ca­
valcante; Empresário Antônio Da- 
mião; Empresário Valdeci Rodrigues 
de Araújo; Ex-deputado Antonio de 
Paiva Gadelha; Vereadores José 
Araújo e Antônio Félix de Sousa, do 
município de Santa Cruz; Antonio 
Pedro da Silva, Cônego João Cartaxo 
Rolim; Antonio Simões, gerente da 
Caixa Econômica; João Marques Es­
trela e Silva; Azarias Abrantes Gade­
lha; Petrônio Queiroga Gadelha; Em­
presário Carlos Pereira Ramos, José 
Vanderley de Oliveira e Edmilson Pe­
reira; Luiz Carlos Queiroga Gadelha; 
Médico Nicodemos de Paiva Gade­
lha.

Vereador João Batista (ao meio), forte candidato para Câmara

Concedido o 
salário dos 
professores

Guarabira (A União)
■ Em ato assinado na ma­
nhã da última terça- 
feira, o prefeito Antônio 
do Amaral, também pre­
sidente da Fundação 
Educacional de Guarabi­
ra, depois de se reunir' 
com a Congregação da 
Faculdade- de Filosofia 
Ciências e Letras de 
Guarabira, concedeu o 
piso salarial de três mil 
cruzeiros, já há algum 
tempo reivindicado pelos 
docentes daquela insti­
tuição de ensino.

Este piso já era pro­
messa do prefeito Rober­
to Paulino e veio se con­
cretizar agora na admi­
nistração do prefeito An­
tonio do Amaral, que as­
sumiu pelo período de 20 
dias.

Senador faz 
apelos para 
0 Brejo

Guarabira (A União)
- Em telegrama recente- 
mente enviado ao prefei­
to de Guarabira, o sena­
dor Ivandro da Cúnhá Li­
ma, informa sobre sua 
reivindicação feita recen­
temente ao Presidente do 
Banco Central do Brasil, 
Carlos Geraldo Langoni, 
no sentido de atender o 
apelo feito por agrope- 
cuaristas dos municípios 
de Alagoinha, Alagoa 
Grande, Araçagi, Mulun- 
gú, Piloêzinhos e Guara­
bira, além de outros. O 
apelo do senador refere- 
se a adoção de critérios 
especiais de quitação dos 
compromissos bancários 
nos municípios já cita­
dos, pois, segundo ele, es­
tes municípios atraves­
sam a mesma crise ora 
vivida pelos municípios 
sertanejos.

ORAÇÃO DAS 13 
ALMAS BENDITAS

Oh minhas 13 almaí 
benditas, sabidas e en­
tendidas, eu vos peço, 
pelo amor de Deus, que 
meu pedido seja atendi­
do.

Minhas 13 almas 
benditas, sabidas e en­
tendidas, eu vos peço, 
pelo sangue que Jesus 
derramou na Cruz, que

b:

meu pedido seja atendi­
do.

Meu Senhor Jesus 
Cristo, que a vossa prote- 
ão me cubra com vossos 
iraços e me proteja com 

vossos olhos.
Oh Deus de bondade 

infinita, vós fostes meu 
defensor na vida e serás 
na morte, eu vos peço 
que me livreis das difi­
culdades que nos afli­
gem.

Minhas 13 almas 
benditas, sabidas e en­
tendidas, alcançai-me a 
graça que vos peço de..., 
que serei vossa dqvota, 
mandarei. publicar esta 
oração e celebrar uma 
missa em vossa intenção.

Rezar 13 P/ Nossos e 
13 Ave-Marias, durante 
13 dias.

Agradece uma graça 
alcançada.

AGRADECE MSF

Juiz destitui a 
mesa diretora da 
Câmara Municipal

Sousa (A União) - O Juiz de direito Jarismar 
Gonçalves Melo, desta comarca, acaba de destituir a 
atual Mesa da Câmara Municipal de Sousa, que ha­
via prorrogado os mandatos dos seus membros, com 
uma simples resolução.

A Câmara de Vereadores deverá convocar elei­
ções para os próximos dias, haja visto que de confor­
midade com a sentença do magistrado a Câmara es­
tá sem dirigente, pois todos foram destituidos dos 
cargos.

O sr. Gilson Gadelha Cordeiro ainda não se pro­
nunciou sobre o assunto, o que deverá fazer dentro 
das próximas horas.

Gadelha entrega 
causa a advogado

Sousa (A União) - O sr. Gilson Gadelha Cordei­
ro, que foi destituido na última segunda-feira da 
Presidência da Câmara Municipal de Sousa, por ato 
do Juiz Jarismar Gonçalves Melo, disse a reporta­
gem que nada tem a esclarecer no momento, pois en­
tregou a causa ao seu advogado Raimundo B enei^  
des Gadelha.

Com a decisão do Juiz, os meios políticos locais 
já começam a se movimentar, e já existem cinco 
candidatos a Presidente que estão à procura dos vo­
tos dos companheiros.

Pelo PMDB, já estão lançados candidatos os ve­
readores Pedro Àfonso de Sousa, Abdias Olímpio 
Silva e Vicente Gomes Gonçalves. Pelo PDS, dois 
nomes disputam a preferência da bancada: Dário^ 
Formiga da Nóbrqga e João Batista Gonçalves.

Segundo os experts políticos, as eleições deverão 
ser convocadas para logo após a Semana Santa, mas 
0 advogado do Vereador Gilson Gadelha assim não 
entende, afirmando que ele continuará como Presi­
dente da Casa.

Vereador diz que 
Prefeito não paga 
pensão de viúva

Soüsa (A União) - O vereador João Vieira de 
Andrade, líder da bancada do PMDB na Câmara 
Municipal de Nazaresinho, teceu severas criticas ao 
Prefeito José Augusto Mendes, que vem se negando 
a pagar uma pensão a que tem direito a viúva do ex- 
prefeito José Marques Formiga.

A referida pensão foi çohcedida através de um 
projeto de lei do Vereador João Vi«éira de Andrade, e 
sancionada pelo Prefeito Municipal, mas há quatro 
meses a Prefeitura não vem efetuando o pagamento, 
da ordem de oitenta por cento, sobre os vencimentos 
dos atuais Vereadores.

O sr. José Marques Formiga foi o primeiro Pre­
feito de Nazaresinho, nomeado pelo ex-govemador 
Pedro Moreno Gondim, e depois exerceu o mandato 
de Vereador durante três legislaturas.

Diante da omissão do Prefeito Municipal, o Ve­
reador solicita que o pagamento seja efetuado com a 
maior brevidade possível, pois trata-se de um ato de 
inteira justiça e aprovado por lei.

__  ^

Turma concluinte
da UFPb escolhe
os representantes

Sousa (A União) - A Turma concluinte do Cam­
pus VI da Universidade Federal da Paraíba, nesta 
cidade, denominada “Turma João Arnaldo Novais” 
escolheu os seus representantes, em eleições das 
mais democráticas, no ^nal da última semana: Pa­
raninfo: Raimundo Benevides Gadelha; patrono: 
Joaquim Cavalcante de Alencar e madrinha: Maria 
Edineuza Lucena Barbosa.

O orador para a colação de grau, será o con­
cluinte Amaury Sátiro Fernandes.

Durante as solenidades de escolha dos homena­
geados, o concluinte Francisco Dias de Oliveira fez 
veemente apelo no sentido de que seja reconhecido o 
Curso, para que não haja prejuízos para os concluin- 
tes.

Na oportunidade foram escolhidos também os 
representantes de cada Estado: Paraíba, Governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity; Ceará, Ministro 
César Cais de Oliveira; Bahia, Governador Antônio 
Carlos Magalhães; Rio Grande do Norte, Senador 
José de Sousa Martins.

,No final das solenidades, o sr. Raimundo Bene­
vides Gadelha ofereceu um coquetel aos concluintes, 
no Hotel Gadelha, sob a responsabilidade do sr. Pe­
dro Afonso de Sousa. ;



SOCIAIS-
AUNIAO •  João Pessoa, quinta-feira, 16 de abril de 1981

M e n s a g e m
•  Desde que assumiu 
a presidência da de A 
União, o jornalista Pe- 
trónio Souto tem rece­
bido inúmeras felicita­
ções, fato que vem evi­
denciar o acerto de sua 
indicação pelo Secre­
tário de Comunicação 
Gonzaga Rodrigues e 
referendada pelo Go­
vernador Tarcísio Bu- 
rity. .
•  No inicio da sema­
na, o jornalista Petró- 
nio Souto recebeu do 
deputado federal Wil­
son Braga o seguinte 
telegrama:
•  "‘Cumprimento con­
terrâneo e amigo mo­
mento assume presi­
dência A União, dese­
jando todo sucesso sua 
administração. Estou 
certo se houve com 
acerto  Governador 
escolhê-lo para presi­
dir tradicional órgão 
imprensa paraibana**.

GIACOMO ZÄCCARA

ao
•  o  advogado Roberto 
de Luna Freire, na 
qualidade de vice- 
presidente do Cabo 
Branco e em ftice da 
v iagem do t i tu la r  
Ozdes Mangueira, as­
sumiu a presidência do 
alvi-rubro e na última 
segunda-feira dirigiu 
os trabalhos da reu­
nião semanal da dire­
toria.
•  Diariamente, Ro­
berto Luna comparece 
à sede de Miramar 
paraacompaúharo an­
damento dos trabalhos 
ora executados no Res­
taurante Panorâmico. 
Quase sempre ele se 
faz acompanhar do di­
retor de patrimônio, 
engenheiro Ricardo 
Lombardi.
•  Ozdes Mangueira 
está sendo esperado de 
volta na próxima se­
mana

Médico vai 
a congresso

•  o  médico Lautônio Lourei­
ro está se preparando para 
participar, em Sâo Paulo, no 
'final deste mês, de importan­
te Congresso Nacional de Ul- 
trasonografia.
•  Lautônio viajará em com­
panhia de Terezinha, que 
aproveita para compras e re­
ver familiares e amigos.

□ □ □
Casal será

recebido
•  o  desembargador Nelson 
Negreiros e sua esposa 
Marlene serão figuras prin­
cipais do jantar que o casal 
médico João (Onacilda) da 
Silva oferece sábado em sua 
residência.
•  Outros amigos'dos anfi­
triões participam, da re­
cepção. Somos gratos pelo 
convite.

(  l e Oe s  e m  a t iv id a d e  )
•  Todos os Lions Clubes da 
Paraiba estão se preparando 
para dois importantes even­
tos programados para os pró­
ximos dias. Primeiramente, 
na cidade de João Pessoa será 
realizada a VIII Convenção 
Distrital do L-25, com os di­
versos clubes de serviços co­
mo anfitriões. Desde já 
confirma-se a participação do 
CL-Francisco Bezerra, Go­
vernador eleito para o biênio 
81/82.
•  Em seguida, os “leões” pa­
raibanos irão toinar parte nos 
trabalhos da XXVffl Con­
venção Nacional de Lions

Clube, na cidade de Fortale­
za, de 17 a 23 de maio vindou­
ro. Será este certame uma 
das maiores confraterniza­
ções leonisticas previstas 
para este ano. De todo o pais 
estarão se dirigindo para For­
taleza inúmeras delegações 
representativas.
•  Os companheiros do Lions 
Clube Tambaú, sob a lider 
rança do CL-Yantuilèï Leite 
Chaves, já es^ocuidando de 
sua delegação, que deverá ser 
uma das maiores a participar 
de tal acontecimento. Os de­
mais Lions estão também se 
organizando.

NERVOS DE NAILON
•  Ò Teatro “Lima Penante**, da Universidade Fede­
ral, vai estar aberto nos dias 23 e 24, para a realixa-
Íão do espetáculo “Nervos de Náilon** com o artista 
Hda Fialho. Neste seu “show** o cantor e compositor 

irá contar com a participação especial da artista 
Anay, que fará sua primeira apresentação.
•  O talento de Dida Fialho todos já  conhecem. Com 
uma experiência musical, ele já empreendeu viagem 
por várms capitais do sul, mostrando e vivendo a sua 
música. Dida Fialho representa o negro desde uma 
canção romântica até um protesto, passando pelas 
origens dos ritmos afros, os xotes e os gingados. Os 
ingressos estão d venda no CPU e Colégio União.

ú m k x k - - - ,

MARIA JULINDA E FRANCISCO LEOCARDIO RIBEIRO COUTINHO

□ □ □

DAMÃSIO DESTACA 
UM SEU AUXILIAR

•  Uma comemoração de aniva*8ário (foto) relativamente concorri­
da foi a  do engenheiro Alessandro Paula Marques, Secretário dos 
Transportes e Obras do Municipio, ocorrida na última semana no 
Chope Dapraia. O Prefeito Damásio Franca esteve presente e, na 
üiformalidade de sua saudação a Alessandro, destacou a eficiência 
do seu auxiliar e acabou por reafirm ar seu permanente apoio ás fü- 

' turas realizações da importante pasta.

•  O engenheiro Alessandro Marques também recebeu homenagem 
dos servidores, sendo sau jado  pelo sr. José Caries, Chefe da Con­
tabilidade. Elm nome dos ^ r e tá r io s  quem falou foi Francisco Fran­
ca, Chefe de Gabinete do Prefeito. O aniversariante agradeceu as 
manifestações, terminando ; ,’'p o r . exaltar o apoio permanente que 
tem recebido do Prefeito Damásio Franca, desde que assumiu a Se­
cretaria dos Transportes e Obras do Municipio.

•  Alessandro Paula Marques, jovem como a maioria dos principais 
auxiliares do Prefeito Damásio Franca, integra-se perfeitamente 
no dinamismo dessa equipe que vem, mais uma vez, marcando a 
atual administração municipal.

□  □ □

ALESSANDRO PAULA MARQUES, ANIVERSARIO COMEMORADO

- PÉLÃ Cruzeiro do Sul, viajou on­
tem para Cuiabá, Mato Grosso, o 
diretor de esportes do Cabo Bran- 

_  _ co. Remo Germóglio. Foi acompa­
nhar o restante do Campeonato Brasileiro de Clubes Campées 
de Futebol de Salão, em que o alvi-rubro está empenhado. • • •  
DA^Ut: mando meu abraço de felicitações ao médico Galvani 
Munbeca, que está aniversariando hoje. • • •  FATIMA e Napo- 
leão Casado recepcionam convidados, dia 29 deste mês, comemo­
rando os dois anos da herdeirinha Mariza. • • •  ANOTEM para 
não esquecer: sábado o Vale das Cascatas vai promover seu pri­
meiro jantar-dançante do ano, com o coinunto Wilsamba. E só para 
sócios e convidados especiais. • • •  BARTOLOMEU Oliveira con­
firmando para a primeira quinzena de julho a realização da sua 
Vn Feira do Livro. • • •  DESFILE do dia 29, promoção dó Lady’s 
Club, com modelos da “La Femme Chic”, será em benefício do 
menor deficiente. Será no Cabo Branco.

Uma boa 
festa

•  U diretor social do Cabo 
B ranco , O célio A ntônio 
Q ueiroga C artax o , es tá  
acreditando que os associa­
dos do clube irão prestigiar 
a festa do próximo dia 9 de 
M aio, em homenagem ao 
Dia das Mães. Esta será a 
primeira grande promoção 
do CB, após a  realização do 
vitorioso carnaval.
•  As grtmdes atrações para 
aquele dia serão a  orquestra 
de “ Ivanildo e Seu Saxe de 
Ouro”  e a  cantora Núbia 
Lafayette.

□ □ □ 
Seresta 
de volta

•  As noitadas de serestas vol­
tarão a movimentar a sede do 
Clube Médico da Paraiba tão 
logo terminem os trabalhos de 
melhoramentos e conservação 
orá em execução na sede social 
do Bessa. Todo o programa já 
está praticamente pronto, se­
gundo seu diretor social José 
Ribeiro de Farias Sobrinho.
•  No dia 10 de maio, um do­
mingo, o Clube Médico vai 
reunir associados e dependen­
tes para uma festiva matinal 
dançante, homenageando to­
das as mães.' Um aparelho de 
tv á cores será sorteado .

□ □ □
Um fato 

raro
•  A Federação Paraibana 
de Voleibol oferece um a 
oportunidade excelente para 
se ver em ação duas das 
maiores expressões do volei­
bol internacional feminino. 
As s e l v e s  do Brasil e da 
Bulgária, esta terceira colo­
cada na última Olimpiada 
de Moscou, estarão se apre­
sentando na noite de am a­
nhã no Ginásio da Universi­
dade Federal da Paraiba.

•  O “m atch” internacional 
reune, evidentem ente, as 
melhores voleibolistas dos 
dois paises. O jogo será ini­
ciado exatamente ás 8 horas 
da noite.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j'-nto ao Cinema Rex.

A vez de 
Iracema

•  Depois de mais de cinco 
anos retido pela œnsura, 
entrou em circuito no. Rio de 
Janeiro, “Iracema” de Jor­
ge Bodanzky e Orlando 
Senna, o filme brasileiro 
mais aplaudido e preiniado 
no exterior nos últimos tem­
pos.
•  Documentário-ficção, “I- 
racema” retrata, através 
da trajetória de uma adoles­
cente, prostituta de beira 
de estrada, o violento pro­
cesso de ocupação da Ama­
zônia com a abertura da 
Transamazônica.
•  Aparecem como atores 
principais do elenco Edna 
de Cássia, Paulo César Pe- 
reio e Conceição Senna. 
Breve “ Iracema” estará 
sendo mostrado pelo circui­
to da Empresa de Cinemas 
“Luciano Wanderley” .

Festa para 
filantropia

•  Além do serviço de vinhos e ré­
frigérâtes, também um quadro 
do artista plástico Marcos Pinto 
será levado à sorteio entre as ad­
quirentes de ingresso-convite 
para o jantar-dançante do dia P 
de maio na sede do Jangada Clu­
be. A mesa está sendo vendida a 
1.000 cruzeiros.
•  Pagas as despesas, a renda li­
quida desta promoção será desti­
nada para a Associação Metro­
politana de Erradicação da Men­
dicância (AMEM), entidade pre­
sidida por Esmeralda Procópio.

□ □ □
Veras Modas 

em desfile
•  A primorosa coleção para as pró­
ximas estações da Vera Modas será 
apresentada à sociedade de João 
Pessoa na tarde do próximo dia 27, 
durante desfile que está sendo or­
ganizado pela diretoria da Casa da 
Amizade, entidade que congrega 
as damas rotárias da Cíapital e que 
tem como presidente a sra. Joceli- 
na Reopell.
•  Vera Facundo acaba de receber 
modelos esportivos, vestidos e con­
juntos, todos etiquetados por fa­
mosas fábricas.

DDE]
Sugestões
objetivas

•  Somente após o regresso do 
presidente Ozáes Mangueira, do 
Cabo Branco, que se encontra 
atualmente no sul, a carta do 
médico Giácomo, publicada do­
mingo nesta pá^na, irá merecer 
as atenções devidas por parte da­
quele dirigente alvi-rubro.
•  As sugestões apresentadas 
pelo dr. Giácomo - diretor do De­
partamento Médico do Cabo 
Branco - foram consideradas em 
alguns setores como objetivas e 
merecedoras de um estudo mais 
acurado por parte da atual dire­
toria cabobranquense.

ROBERTO LUNA FREIRE

Casamento
•  Todos os convites já foram feitos 
para a cerimônia religiosa de casa­
mento de Zaida, filha de Marta de 
Luna-Geraldo Canuto Gouveia, e 
Ivaldo Sérgio, filho de Ivando Meira. 
de Vasconcelos (em memória) e Ma­
ria das Neves Souza de Vasconcelos.
•  O ritual está marcado çara a noite 
(20h) da próxima terça-feira - feriado 
nacional - diante do altar da Capela 
do Colégio Marista Pio X. Após a ce­
rimônia os noivos oferecem recepção 
e serão cumprimentados.

&

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 
infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
s s s

P r a ç a  1817, M»35-B 
Fona: 088(22UP«) 

JOÃO PESSOA -  PB

farmácia

UMa ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONiS
A SUA MOVELARIA  

rua 13 de maio 198 «antro 
FONE 221-3712 J

MOVELARIA

PSNAMBOCANA
Uma Loja Com Peraaaalidade

MATRIZ: Praça Pfcdro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031______________ _

FILIAIS;
Leia n " Rua Cardoso Vietra,I23 - Fone 221- 

4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
lã)ja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DSPéSITG ■

|»ja VI - Joâo Luiz RibeiTt) ríe Morais, 266 
Poi« 221-6840

Loja VII - Parque Ŝ olon de li-cens, 263 - Fone 
‘>21-2961
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MAX KLIM

Í  Ar i e s
21 de março a 20 de abril - Com um clima as­
trológico que lhe é favorável, o ariano hoje dis­
porá de algumas indicações francamente posi­
tivas em relação a suas atividades de ruitureza 

profissional e financeira. Projeção pessoal. Procure agir com 
prudência no trato doméstico. Favorecido o trato amoroso. 
Ternura e carinho. Saúde em período positivo. Sua caracte­
rística neste dia: a lealdade

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Procure, nesta 
quinta-feira, a tomada de decisões que tragam 
real significado para seu futuro profissional e fi- 
nanceiro. Conte para isso, com efetiva disposi­

ção astrológica. Tarde marcada pela busca de melhores con­
dições materiais de vida. Inconstância no trato doméstico. 
Incompreensão. Momentos de terna vivência sentimental. 
Saúde frágil. Sua característica neste dia: a prepotência.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Hoje o geminiano 

1 1  começa a viver momentos de certa desfavorabi- 
■  lidade astrológica para sua atividade profissio-
K A R  nol, notadamente se própria. Estão desaconse­
lhadas as especulações e jogos. Clima de afabilidade no rela­
cionamento pessoal. Harmonia em família e clima de otimis­
mo e retribuição no amor. Saúde em período de boas indica­
ções.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho - Procure hoje pautar 
seu comportamento em público e no ambiente 
de trabalho, com toda a prudência possível. In- 
dicações de certa desfavorabilidade astrológica

que lhe moldarão esta quinta-feira de forma muito riegativa. 
Busque atitudes de recolhimento e intimidade em relação a 
sua família. Clima de insegurança em relação d pessoa ama­
da. Saúde regular.

l e Ao
22 de julho a  22 de agosto - Nesta quinta-feira 
o leonino pode colocar em discussão seus planos 
e projetos de natureza profissional. Procure 
posicionar-se de forma mais humilde em rela­

ção a colegas e amigos. Favorecidas a criação de novas em­
presas ou atividades associativas. Trato doméstico em mo­
mento de consolidação e terna vivência. Alegrias no amor. 
Saúde regular. Sua característica deste dia: o egocentrismo.

^  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Você corre o 

i  risco hoje, principalmente pela manhã, da to- 
mada de decisões sob impulso e irrefletidamen- 
te. Procure se controlar mais no trato com cole­

gas e superiores. Aspectos contraditórios em suas reações a 
uma tentativa dê aproximação. Vivência familiar em clima 
de certa dificuldade. Harmonia no amor. Saúde boa. Sua ca­
racterística neste dia :: o senso crítico.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Nesta 
quinta-feira o libriaiM terá o seu dia franca­
mente influenciado por uma disposição prática 
e muito recompensadora em relação ao seu tra­

balho. Influência e proteção de pessoa pouco íntima. Inova­
ções e reformas ligadas a sua família e ao ambiente domésti­
co. Ternura no amor. Saúde em dia de alguma desfavorabili 
dade. Cautela. Sua caracerística neste dia: o recato.

^  ESCORPIÃO
V  L \ 8  23 de outubro a 21 de novembro - Hoje, o es-

corpiano terá um dia de indicações ligeiramen- 
te desfavoráveis, com posicionamento astroló- 
gico que lhe recomenda cautela e redobrados 

cuidados, principalmente em relação a conceitos e expres­
sões ditas de forma impensada. Os mesmos aspectos regem 
seu trato familiar e os contatos de natureza sentimental e 
afetiva. Saúde neutra. Sua característica neste dia: a insegu­
rança.

^  SAGITAR10
K  22 de novembro a  21 de dezembro - Hoje, o sa- 

gitariano recebe uma notável influência astro- 
~  lógica que o predispõe á condução de proble-

K  mas intrincados, que se liguem a sua ativida­
de rotineira. Bom momento para suas finanças. Procure ado­
tar decisões de maior sensatez no trabalho pessoal e domésti­
co. Momento de vivência recompensadora com a pessoa 
amada. Saúde regular. Sua característica neste dia: a preci­
pitação.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a  zu oe janeiro-A o decidir os- 
suntos ligados a seu trabalho, leve em conta seu 
temperamento por vezes orgulhoso e aceite, 
mais facilmente, as boas ofertas que lhe forem 

feitas: Supere os eventuais contratempos com sua presença 
de espírito. Fascínio e notável presença pessoal. Aspectos de 
grande positividade em relação d família, ao amor e á saúde. 
Sua característica neste dia: o orgulho.

AQUARIO
21 de janeiro a  19 de fevereiro - fhvçure 
cercar-se de todo o cuidado hoje, principalmen- 
te pela marjjiã, ao expor idéias e novos planos 
relacionados ao seu trabalho e atividade profis­

sional. Gastos inconsequentes em compras de impulso. Pro­
cure controlar-se mais efetivamente. Harmonia em família. 
Clima de instabilidade afetiva. Saúde debilitada. Sua carac­
terística neste dia: uma acentuada intuição.

vel para ass

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - fh-ocure requa- 
liar seus objetivos imediatos diante de oposiçgo 
que você pode enfrentar em seu ambiento de 
tra^lho. Não a superestime. Disposição favfxá- 

verpara assuntos de natureza financeira e pessoal. A tardo vo­
cê viverá um dos seus melhores momentos do período. Har­
monia doméstica e sentimental. Saúde em fase muito positi 
va. Sua característica neste dia: a bondade

SERGIO AMIDEI (★  1904 - + 1981)
Roma - Se^io Amidei, 

destacado roteirista cinema­
tográfico italiano, considera­
do um dos fundadores do 
neo-realismo de seu pais, mor­
reu ante-ontem em Roma com 
a idade de 76 anos, vitima de 
ataque cardíaco.

Entre os roteiros mais cé­
lebres de Amidei estão Roma, 
Cidade Aberta e Paisá, reali­
zados por Roberto Rosselini, e 
Sciusciá, filmado sob a dire­
ção de Vittorio De Si ca.

Nascido em Trieste em 
1904, Sergio Amidei desde 
1924 trabalhou em diversos 
ofícios da indústria cinemato­
gráfica. Com a chegada do 
neo-realismo, seu talento se 
desenvolveu completamente e 
se converteu num dos melho­
res e mais cotados roteiristas 
italianos. Embora desde 1945 
tenha sido colaborador habi­
tual de Rosselini, trabalhou 
muito frequentemente com

“Roma, Cidade Aberta”, segundo roteiro de Sergio Amidei

outros realizadores, em espe­
cial com Luciano Emmer.

Os roteiros principais de 
Amidei foram: Roma, Cidade 
Aberta; Sciusciá; Paisá; Sob o

Céu de Roma; Domenica d ’A- 
gosto; Crônica dos Pobres 
Amantes; Die Angst; Raccon- 
ti Romani; Era N otte in Ro­
ma; Liolá; e La Vita Agra.

Ruim
** Regular 

Bom
**** Ótimo 
***** Excelente

Jeffrey Hunter (de costas), no papel de Jesus Cristo, em “O Rei dos Reis

NO CINEMA
BEN-HUR (**) -  Produção americana. 

Direção de William Wyler. As aventuras ro­
manas do heróico Ben-Hur, filmadas em es­
quema de superprodução pela Metro. Vence­
dor de onze Oscars da Academia, incluindo o 
de Melhor Filme. Com Charlton Heston, 
Stephen Boyd e Jack Hawkins. A cores. Li­
vre. No Tambaú. 18h e 21h.

O R E I DOS R E IS  (**) -  Produção ame­
ricana. Direção de Nicholas Ray, o cineasta 
de Juventude Transviada. Drama da paixão 
de Cristo realizado com capital judeu no ini­
cio da década de sessenta. Com Jeffrey Hun­
ter, Robert Ryan e Siobhan McKeima. A co­
res. Livre. No Municipal. 14h30m, 17h30m e 
20h30m.

SANSÃO  E  DALILA (V  -  Produção 
americana. Direção de Cecil B. de Mille, o ci- 
neastaide Os Dez Mandamentos. Melodrama 
baseado na lenda narrada pelo antigo testa­
mento. Com Hedy Lamarr e Victor Mature. A

filme de Ni cholas Ray em reprise

NA TV

«  /lÊ r
Charlton Heston: “Ben-Hur”
cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

PAIXÃO  DE CRISTO (*) -  Produção 
francesa. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30 m. Livre.

O FILHO D E R O B IN  HOOD (•*)
Produção americana, de 1946, com direção de 
George Sherman. O filho (Comei Wilde) de 
Robin Hood tenta salvar a rainha e seu pe­
queno filho, o futuro Rei da Inglaterra, de um 
cruel regente. Em preto-e-branco. No Canal 
10. 14h30m.

UMA GAROTA AVANÇADA (***) -
Produção americana de 1969, com direção de 
Fred Coe. Vivendo em Nova Iorque, aos 18 
anos, Natalie Miller (Patty Duke) é uma jo­
vem insegura. Sem grandes atrativos e des­
confiada do amor das pessoas a quem se dedi­
ca, Natalie é expulsa da universidade por 
agitação. O único parente que respeita, o tio 
Harold (Martin Balsan), decepciona-a ao 
casar-se com uma mulher vulgar. Desanima­
da, Natalie vai trabalhar num dube em Green­
wich Village, olïde conhece o pintor David 
Harris (James Farentino), por quem se apai­
xona. A cores. No Canal 10. 23h20m.

■a*;

A Paixão de Cristo de N. Jerusalém
W" ste ano çerca de cem mil jKssoas assis- 

tirão ao espetáculo da Paixão de Cris- 
t  -J to, da Nova Jemsalém, em Fazenda 

Nova, no município de Brejo da Madre de 
Deus, em pleno Agreste pernambucano. O 
drama, vivido numa cidade-(eatro cercada de 
muralhas e torres de pedra, a 184 quilômetros 
do Recife, está sendo encenado mais uma vez 
pela Semana Santa, desde o dia 11, até sába­
do próximo, no maior teatro ao ar livre do 
mundo.

Nesta época todas as agências de turismo 
do Brasil e de outros paises da América Lati­
na e também de paises de vários continentes, 
estão realizando excursões ao mágico hinter­
land pernambucano, com pacotes de atrações 
singulares, que culminam com o evento turís­
tico de profundas repercussões na cultura e 
na economia nordestinas.

Fazenda Nova é uma estância hidro- 
mineral de clima ameno e ecologia ainda pre­
servada e lá foi cohstruida a Nova Jerusalém. 
Esta feliz reunião de clima, da ecologia e da 
sofisticação tecnológica e perfeição do espetá­
culo, fez com que convergisse para sua área 
toda uma infra-estrutura de apoio, possibili­
tando a realização dessa grande festa do ca­
lendário turístico brasileiro, com amplas van- 
t^ e n s  para o turista, que encontrará, à sua 
disposição, camping, estradas asfaltadas e se­
guras (com amplo policiamento e disciplina 
de tráfego), hotéis, postos de gasolina e álcool

abertos diariamente e parques de estaciona­
mentos.

Esse conjunto de elementos fez com que 
grandé^ órgãos da imprensa de todo o mundo 
dedicassem tempo e espaço ao espetáculo da 
Paixão de Cristo, que, mesmo assim, é preciso 
ser visto/vivido para que se tenha uma idéia 
concreta do que realmente seja. Doze palcos- 
platéias compõem a cidade-teatro, n.a qual se 
realiza um espetáculo móvel de intenso rea­
lismo e grande beleza. São cenários de pedra- 
granito, numa versão reduzida da Jerusalém 
dos tempos de Jesus. Arruados, lagos^ mura­
lhas, torres, o Forum de Pilatos, o Palácio de 
Herodes, o Cenáculo, Sinédrio, Horto das Oli­
veiras, Templo, escadarias, formações rocho­
sas naturais, tudo se harmoniza com a pró­
pria paisagem árida do Agreste para servir de 
pano jde fundo para as penas que revi­
vem, dois mil anos depóis, aWida, o Processo, 
A Paixão, a Morte e a Ascçnçâo de Jesus.

Produzido pela Sociedade Teatral de Fa­
zenda Nova, uma entidade civil sem fins lu­
crativos, presidida por Plínio Pacheco, idealí- 
zador e construtor da Nova Jerusalém, o es­
petáculo, dirigido por José . Pimentel, que 
também faz o papel de Cristo, é uma síntese 
de técnicas de cinema, rádjo, teatro, televisão 
e circo, utilizando 50 atores e 500 figurantes 
que vivem, èm 60 cenas, durante três horas, 
as principais passagens contidas nos evange­
lhos de Mateus, Lucas, Marcos e João,

A tecnologia é parte integrante do espe-

táculo, cujo diretor, considerado um “misto 
de Cecil B. de Mille e Joâozinho Trinta”, uti­
liza ' tudo que a moderna técnica coloca ao 
seu dispor, para tomar, cada ano, mais gran­
diosa e bela a encenação. Gambiarras, proje­
tores. canhões de luz, spots de todos os tipos e 
capacidades, luzes estroboscópicas, dimmers, 
300 caixas acústicas, 50 amplificadores de 100 
watts cada um, equalizadores, mixers, tape- 
decke e até minicomputadores são usados 
para transformar o drama numa maravilhosa 
sequência de belhas imagens e efeitos.

Se não bastasse tudo isso, é impressio­
nante a semelhança do biotipo do povo e das 
características da paisagem, com • as da Je­
rusalém original, fato que foi destacado, ]^r 
exemplo, num documentário de cinquenta 
minutos produzido pela BBC de Londres.

O final do espetáculo, uma apoteose, de 
músicaa èfeitos de luz, som, gelo seco. e 
“show”  ̂ pirotécnico, toma inesquecível a 
apresentação, sem se falar no trabalho dos 
atores, cuja avaliação criti'-® (O* 
amplos elogios, pelo jomaliaf® Yan Micháls- 
ki, numa reportagem de duss páginas, inseri­
da no Jornal do Brasil,

Os preços de ingresso** dependem dos 
dias de espetáculos. No sábado de Aleluia, 
custam Cr$ 500. Na quinta-feira e sexta-feira, 
Cr$ 600. O espetáculo é apresentado ás 18 ho­
ras, sábado de Aleluia. Ne quinta e sexta- 
feira Santa, em duasd sessões, às 18 e 22 ho­
ras.

A U N I ã O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucefna

Gasolina 
com preço 
mais baixo

No dia 16 de abril de 1931 
A  Unido publicou

Rio, 16 - (Radio) - Para 
attingir aos resultados a que 
foi o entendimento promovido 
pelo ministro do Trabalho, a 
proposito do augmente da ga- 
zolina, todas as partes cede­
ram ao govêrno, que abriu 
mão do imposto (íe 59 réis por 
litro e a Prefeitura, de 48 réis, 
as firmas cederam 68 réis,, os 
intermediários varejistas 25 
réis, abatendo-se 200 réis no 
litro.

Cogita-se de examinar a 
questão do óleo combustível e 
dos pneumáticos. (A.B.)

Rio, 16 - (Radio) - A reu­
nião no ministério do Traba­
lho para tratar do caso do aug­
mente do preço da gazolina e 
outros accessorios, dos chauf- 
feura e outros interessados, foi 
decidido, após duas horas de 
confabulações, que, a partir 
de hoje, pelo prazo minimo de

ãuatro mezes, a gazolina terá 
e deminuir 200 réis por litro. 

(A.B.).

A PROCLAMAI 
REPUBLICA DA ]

)ÃO DA 
ílSPANHA

Rio, 16 - (Radio) - É a se­
guinte a proclamação que o 
Rei Affonso XIII firmou ao 
deixar o poder nas mãos dos 
republicanos: “Um rei é sus-, 
ceptivel de errar e confessar 
qüe errei por varias vezes, em­
bora a nossa patria sempre se 
mostrasse na apreciação des­
sas faltas comettidas, sem in­
tenção, por todos os reis hes- 
paiÁoes e eu também sou hes- 
panhol. Não me faltariam re­
cursos para manter minhas 
prerogativas numa lucta r - 
tam enté favoravel contra 
aquelles que as combatem. 
Estou porém resolvido a dei­
xar de lado tudo quanto possa 
acarretar uma guerra civil.

Não renuncio a nenhum 
de meus direitos, porque não 
me pertencem a mim proprio 
e sim constituem um deposito 
accumulado np decorrer dos 
tempos, por cuja guarda me 
tomarão contas algum dia.

Creio, neste momento, 
que cumprindo o dever que 
me dita o amor de minha pa­
tria, peço a Deus que todos os 
espidihóes o sintam tão inten­
samente como eu”. (A.B.)

Rio, 1 6 - 0  miinistro espa­
nhol esteve no Itamaraty hojér 
entregando ao ministro Afra- 

nio de Mello Franco a noticia 
official da proclamação da 
Republ ica  da Espanha .  
(A.É.).

Paris, 16 - (Radio) - A 
Rainha Victoria Eugenia foi 
saudada por centenas de 
nobres monarchistes hespa- 
nhÓes e pelos funccionarios da 
embaxada, á sua chegada a 
esta capital.

Sabe-se que o ex-rei Af­
fonso ficará em Paris até a 
data das eleições geraes em 
junho proximo. (A.B.).

Madrid, 16 - (Radio) - O 
govêrno provisorio da Re­
publica resolve conceder ás 
familias dos capitães Galan 
Garcia e Hernandez, fuzilados 
em <consequência dos aconte­
cimentos de dezembro as van­
tagens que usufruiriam ambos 
se fossem vivos. (A.B.).
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^  M arcondes Brfto

I A Federação Paraiba­
na de Volibol colocou à 

venda apenas 5 mil ingres- 
sps para o amistoso interna­
cional entre as seleções fe­
mininas do Brasil e da Bul­
gária, amanhã, no Ginásio 
da UFPb (a renda pode che-: 
gar a 1 miUiáo) e quem esti­
ver interessado em assisti- 
lo, é bom procurar anteci­
padamente.

□ □ □

2 Ainda não apareceu o 
substituto de Haroldo 

Navarro para a supervisão do 
Auto. Haroldo vai sêr, daqui 
por diante, apenas diretor de 
futebol, cuidando dos assun­
tos relacionados com a FPE. 
O presidente João Máximo, 
no entanto, duvida que apa­
reça alguém capaz de fazer o 
mesmo trabalho que Haroldo 
vinha fazendo.

□ □ □

3 0  jogo entre Auto Es­
porte e Confiança de 

Sapé não foi confirmado, 
pois o time sapeeense já tem 
compromisso para este final 
de semana, diante do Pal­
meiras de Solânea. Os diri­
gentes do Confiança que­
riam a cobertima do Escrete 
do Rá^o da Tabajara nesta 
partida, mas, infelizmente, 
não houve tanpo para solici­
tar linha da Telpa.

□ □ □

4 Pela primeira vez na 
sua história, o Botafogo 

deixou de disputar uma par­
tida do Campeonato Juvenil 
da Federação, sábado último, 
no Estádio Agostinho Tho- 
más, no bairro do Roger, por 
falta de material esportivo. 
Uma vergonha.

□ □  □

5 0  lateral Lúcio Man-
gabeira era esperado 

ontem para reforçar o Bota­
fogo, que, com esta aquisi­
ção, deslocará Fraga para o 
setor esquerdo da sua de­
fensiva, para a tranquilida­
de do técnico Lula.

□ □ □

6 Se o prefeito Damásio 
Franca construir real­

mente o moderno ginásio de 
esportes, cuja maquete foi 
apresentada esta semana à 
imprensa, marcará para sem­
pre a sua passagem na admi­
nistração municipal.

□ □ □

7 0  Conselho Arbitrai
vai reunir-se segunda 

feira, segundo informação 
dos dirigentes da Federação 
Paraibana de Futebol, l^ s- 
ta saber se o Santos terá di­
reito a participar da reu­
nião, caso contrário, haverá 
outro adiamento.

□ □ □

8 0  Santa Cruz de Recife,
já não é o mesmo: sem 

Joãozinho e Dario e depois da 
vergonhosa goleada sofrida 
em Salvador, pelo Campeo­
nato Brasileiro, para o Bahia. 
Ofereceu-se para jogar, aqui, 
mas 0 Botafogo preferiu o 
Central de Caruaru. Quem 
diria?

□ □ □

9 0  Esporte Clube Cabo 
Branco, dentro das 

suas limitações, vem fazen­
do uma boa campanha no 
Campeonato Brasileiro de 
futebol de salão, que ora se 
realiza em Cuiabá. Ante­
ontem, o time pessoense 
venceu o Minas Brasilia, 
campeão do Distrito Fede­
ral, por 2x0.

□ □ □

-I ^  As apostas do teste 543 
JLvJda Loteria Esportiva 
terminaram ontem, às 22 ho­
ras em todo o território nacio­
nal. Quatro jogos estão pre­
vistos para o sábado: Porto x 
Famalicão (jogo 1); Esperan­
ça X Benfica üogo 2); Oliveira 
X Delenenses (jogo 3); e Ips­
wich X Arsenal. Os três pri- 
meiror pelo Campeonato de 
Portugal e o último pelo cer­
tame inglês.

Botafogo fará festival de chopp 
para comprar o passe de Carioca

Ao lançar 1 mi­
lhão de cruzeiros à dis­
posição para a compra 
do meio-campo Cario­
ca, do Confiança de 
Sergipe, o presidente 
José Moreira, do Bota­
fogo tendo em yista o 
apoio prometido pelo 
Conselho Deliberativo 
do clube, que se dispôs 
a ajudar na contrata­
ção de novos atletas 
para o Campeonato 
Paraibano, lançará 
logo após a Páscoa, 
um “ f e s t i v a l  d«

chopp”, a fim de reco­
lher fundos para a 
compra do atleta.

Carioca foi consi­
derado o craque do 
ano, em 80, no futebol 
sergipano, e foi o gran­
de destaque do Con­
fiança na Taça de Pra­
ta. Ele está para o seu 
clube, como Magno es­
tá para o Botafogo. Só 
com uma diferença: o 
clube sergipano pede 2 
milhões pelo passe. O 
Botafogo pede 7 mi­
lhões a quem interes-

ser comprar Magno.
O presidente José 

Moreira considera de 
grande valia promover 
0 “festival de chopp” 
do Botafogo, “pois te­
nho certeza que a tor­
cida vai colaborar, 
sobretudo que ela está 
ansiosa para ver o jo­
gador vestido com a 
camisa tricolor. A pro­
moção será realizada 
na “ Maravilha do 
Contorno” e os deta­
lhes serão apresenta- 
dos na p r ó x im a  
segimda-feira.

No festival de chopp do Bota, a torcida deve ajudar para contratar Carioca. 0  time deve melhorar com o negrão

Auto não vai 
mais a Sapé 
no domingo

0  Auto Esporte não 
jogará mais neste domin­
go na cidade de Sapé, 
como era pretensão do 
presidente João Máximo 
Malheiros, uma vez que o 
Confiança, que seria o 
seu adversário, já tinha 
acertado com o Palmei­
ras de Solânea para se 
exibir domingo no Está­
dio Luiz Ribeiro.

Agora, João Máximo 
procura adversário para 
jogar quarta feira, aqui 
em João Pessoa, aprovei­
tando 0 fato de o Botafo­
go atuar em Caruaru,' 
contra o Central, para 
movimentar sua equipe.

- Não queremos pa­
rar - disse Máximo - e, 
mesmo correndo o risco 
derter prejuízo finan3Íro, 
vamos procurar um ad­
versário para a próxima 
quarta feira.

FLAMENGO E BOTAFOGO NA DECISÃO DO MARACA
Treze considera 
ridícula pedida 
do Campinense

Campina Grande, (Sucursal) - Os dirigen­
tes do Treze reafirmaram ontem o interesse em 
contratar os jogadores Zé Carlos (zagueiro) e 
Neto (meio-campo), do Campinense, mas con­
sideraram ridícula as exigências do rubro- 
negro, que estipulou o passe de Zé Carlos em 10 
milhões, quantia que não é aceita por nenhum 
grande clube do Páis. Mas esse comportamen­
to do Campinense, segundo admitem os trezea- 
nos, é apenas com o Treze. Sendo para outro 
clube, o preço diminuirá assustadoramente.

Já o meio-campo Neto, demonstrou inte­
resse em se transferir para o Treze, em razão do 
descontentamento cQm a diretoria do Campi­
nense. Com se sabe. Neto foi liberado para o 
carnaval, e, sem permissão do departámento 
médico do clube, se submeteu a uma cirurgia 
do joelho, prorrogando por conta própria sua 
reapresentação ao clube. Diante disso, o rubro- 
negro está dificultando sua liberação.

Hoje os trezeanos farão um leve treino no 
Presidente Vargas e serão liberados para os fes­
tejos da páscoa. No sábado eles se reapresenta- 
rão a tarde, quando farão outro leve recreativo 
para o jogo de domingo, contra um combinado 
da cidade de Itabaiana. Terça-feira o time jo­
gará contra o Central de Caruaru.

Raposa discute 
ainda a venda 
do ponta Bebeto

Campina Grande (Sucursal) - 0  Campi­
nense acertou para este domingo, no Amigão, 
um amistoso com o Santa Cruz do Recife, no 
qual, o tricolor pernambucano deverá receber 
uma cota de 150 mil cruzeiros. Neste jogo, o 
rubro-negro lançará o zagueiro Flávio, cofatra- 
tado ao futebol natalense. 0  presidente José 
Aurino, esperá que a torcida proporcione uma 
boa arrecadação, temendo prejuízo fínaneiro.

Embora o Sport continue tentando a con­
tratação do ponta-esquerda Bebeto, tendo in­
clusive ganhado prioridade para a compra do 
jogador, fontes rubro-negras adiantaram que se 
0 “Leão da Ilha” não acertar a transação, o San­
ta Cruz deve reatar as negociações, pois, ainda 
continua interessado no ponteiro esquerdo, 
cujo passe está estipulado em 8 milhões.

Para o jogo de domingo contra o tricolor dc 
Recife, o térnico Hélcio Jacaré vai contar com 
o retorno dos jogadores Walmir, Dadá e Bebe­
to, expulsos no segundo jogo com o Botafogo, 
válido pela Taçá Juraçy Pedro (jomes. Mas 
existem algumas dúvidas, pois Hélcio gostou 
do rendimento de Gabriel no último jogo e po­
derá deslocar Dadá novamente para o meio-de- 
campo. Contudo, essas dúvidas serão tiradas 
no treino recreativo previsto para sábado à tar­
de.

Rio - 0  futebol carioca vive hoje momentos de gran­
des emoções, com o início da grande decisão para a pró­
xima fase do Campeonato Brasileiro - divisão Taça de 
Ouro, envolvendo Flamengo e Botafogo, e o Estádio Má­
rio Filho, já anuncia as possibilidades de outro recorde 
de renda, face a rivalidade das duas equipes. No rubro- 
negro, a promessa de vingar a histórica goleada de 72 
para o alvi-negro: 6 a 0 em Marechal Hermes a ameaça 
de tirar o atual campeão brasileiro da competição.

0  Botafogo por necessitar de dois empates - o que 
garantirá sua presença nas finais da Taça de Ouro, joga­
rá mais precavido, com Ademir Lobo colado em Zico, 
tentando neutralizar a coordenação das jogadas do Gali- 
nho, enquanto o pohta-direita Edson cairá nas costas de 
Júnior, para evitar as constantes arrancadas do lateral 
da Seleção Brasileira. Mas esse sistema - diz Paulinho de 
Almeida - não significa dizer o Botafogo armará uma au- 
tênica retranca - muito pelo contrário - adverte o técnico 
- vamos jogar para ganhar, o que nos deixará em melho­
res condições para sermos classificados - conclui.

No Flamengo, a ordem do técnico Dino Sani é ata­
car para garantir a vitória e o saldo de gols necessário 
para deixar o Botafogo em situação delicada no segundo 
jogo, domingo no Maracanã. - Não vamos dar moleza ao 
Botafogo - ameaça o Dini Sani - pois, ele joga favorecido 
por dois empates. Portanto, o que nos interessa é a vitó­
ria. E o fato de querer neutralizar Zico, é bobagem. Nos­
so time tem jogadores habilidosos em condições de ven­
cer o Botafogo com tranquilidade - garante o técnico 
rubro-negro.

Times:
Botafogo: - Paulo Sérgio, Perivaldo, Gaúcho I, Zé 

Eduardo e Gaúcho H; Rocha, Ademior Lx)bo e Mendon­
ça; Edson, Mirandinha e Jelson.

Flamengo - Raul, Carlos Alberto, Luiz Pereira, Ma­
rinho e Júnior; Vitor, Adilo e Zico. Tita, Nunes e Itenal- 
do. Tita e Perivaldo, hoje, no duelo Mengo e Botafogo

Prefeitura discute o seu 
primeiro certame interno

Para o Bel. Francisco Fran­
ca, a realização do I Campeonato 
Interno de Futebol de Salão da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, será apenas uma maneira 
de aproximar ainda mais os fun­
cionários da edilidade pessoense, 
servindo ao mesmo tempo para 
que cada um tenha sua nora de 
lazer, após cada semana de traba­
lho.

0 certame teve seus últimos 
detalhes acertados numa reunião 
realizada no Gâpre,_ e que contou 
com o comparecimehto de sete (7) 
representantes das oito (8) equi­
pes que deverão disputar o con­
clave.

A Comissão Organizadora e 
Disciplinar do Campeonato está

composta pelos professores inaldo 
Bezerra e Reinaldo Carvalho e 
pelo Bel. Abmael Brilhante.

Os jogos serão disputados aos 
sábados a tarde e domingos pela 
manhã, tendo como local o Giná­
sio do Centro Integrado de Edu­
cação Fisica, (DEDE), gentil­
mente cedido pela sua Diretoria, 
ProP Maria Judy Miranda de As­
sis.

A Federação Paraibana de 
Futebol de Salão também estará 
colaborando com a competição 
fornecendo os árbitros, enquanto 
o trabalho de anotações e crono- 
metfagens, fícará a cargo dos pro­
fessores de educação física do mu­
nicípio.

Irão participar do I Campeo­
nato de Futebol de Salão do Mu- 
nicipio ás equipes das Secretarias 
de Administração, Finanças, Tu­
rismo, Transportes e Obras, Edu­
cação e Cultura, Coordenadoria 
de Planejamento, Urban e Gabi­
nete do ftefeito, devendo a pri­
meira rodada dupla ser disputada 
no dia 2 de maio próximo, com 
inicio previsto para 15,00 horas.

Na próxima quarta-feira ás 
10,00 horas, ainda na Chefia de. 
Gabinete, haverá nova reunião da 
Comissão Organizadora com os 
representantes das equipes parti­
cipantes, quando serão discutidos 
e aprovados os últimos assuntos 
alusivos ao Campeonato.

Na reunião foram discutidos vários assuntos do certame municipal

Ivan elogia 
construção 
do Ginásio

-  o  ginásio de esportes que o prefeito Da­
másio Franca vai construir em João Pessoa, nas 
proximidades da Ceasa, será a maior obra da 
administração pública em beneficio dos espor­
tes no Estado, depois dos dois estádios de fute­
bol (Almeidão e Amigão), feitos nesta Capital e 
em Campina Grande, pois é devido a eles que a 
Paraíba está figurando entre os participantes 
do Campeonato Brasileiro.

A declaração é do vice-presidente da Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos da Paraíba - 
Acep, Ivan Bezerra, lembrando que a iniciativa 
do prefeito Damásio Franca de construir o gi­
násio municipal está recebendo o apoio da Fe­
deração Paraibana de Futebol de Salão, atra­
vés do seu presidente, João Bezerra Júnior, da 
Federação Paraibana de Volibol, através de Po­
tengi Holanda de Lucena, da Federação Parai­
bana de Desportos Acadêmicos, por intermédio 
de Carlos Guimarães, da Federação Paraibana 
de Atletismo, com Adolfo Camiato e da Federa­
ção Paraibana de Judô, através de Raimundo 
Pinheiro.

Revelou o vice-presidente da Acep que o 
prefeito inclusive recebeu memoriais de todas 
estas entidades que congregam o esporte ama- 
dorista, sendo que as sugestões contidas nesses 
documentos serviram de subsídios para a rei­
vindicação encaminhada pela Prefeitura de 
Joao Pessoa ao Ministério da Educação e Cul­
tura.

O desportista informou também que a 
grande maioria dos clubes amadoristas que não 
dispõem de um local para realizar os seus trei­
namentos e jogos também endereçaram ofícios ao 
sr. Damásio Franca, apoiando e,incentivando a 
iniciativa da construção do ginásio de esportes 
do municipio.



Pedido 
aumento à 
Prefeitura

A Comissão Execu­
tiva da Associação doí 
Profissionais do Magis­
tério Municipal foi rece­
bida pelo prefeito Da- 
másio Franca, anteon­
tem, em seu gabinete, e, 
na oportunidade, fez! 
duas reivindicações ao 
chefe do executivo mu­
nicipal. A primeira, foi 
de um aumento de 120 
por cento, com vigência 
a partir de P  de maio e, 
a segunda, o enquadra­
mento do restante dos 
professores amparado 
pelo Estatuto do Ma­
gistério.

O prefeito atendeu 
de imediato a reivindi­
cação do enquadramen­
to, ficando das 17:30 hs 
até ás 23h, com os secre­
tários Jorge Gilson de 
Farias, da Administra­
ção e Bonifácio Lobo, da 
Educação e Cultura, 
bem como com os 
membros da Comissão 
de Enquadramento do 
Magistério, professores 
Iressê Monteiro Rique, 
José Fernandes Vieira 
Neto e José Nivaldo Ri­
beiro, assinando os pro­
cessos, num total de 
836, cujos benefícios se­
rão implantados tam­
bém a partir de 1’ de 
maio.

No momento, não 
existe nenhum processo 
para ser analisado a não 
ser os que estão em dili­
gências, dado a .riêgli- 
gência dos requerentes, 
conforme esclareçeu o 
secretário da Adminis­
tração.

Quanto ao aumento 
de 120 por cento, rei­
vindicado pelos profes­
sores, 0 prefeito Damá- 
sio Franca o achou poi 
demais justo e, na oca­
sião determinou aos se­
cretários Jorge Gilson 
de Farias, de Adminis­
tração; José Gerônimo 
I.«ite, das Finanças; e 
Valdeci Barbosa, do 
Planejamento, que ini­
ciassem imediatamente 
os estudos concernentes 
ao benefício requerido.

Confirmada 
greve para 
0 dia 23

Cerca de 300 professores 
da rede oficial de ensino esti- 

^veram ontem reunidos em as- 
‘scmbléia, na sede da Ampep, 
para a reafirmação da greve 
geral por tempo indetermina­
do marcada para o próximo 
dia 23, em repúdio Sb aumen­
to parcelado que o Governo do 
Estado decidiu conceder ao 
funcionalismo público.

A Assembléia, que reuniu 
representantes dos municípios 
dè Santa Rita, Bayeux, Cam­
pina Grande, Guarabira e 
João Pessoa, decidiu que hoje 
será composta uma comissão 
especial ae professores que de­
verá elaborar um documento 
contendo todas as decisões to­
madas para o encaminhamen­
to da greve, que deverá ser 
entregue nas mãos do gover­
nador Tarcísio Burity.

Além desse documento, 
será elaborada uma Carta 
Aberta devendo ser distribuí­
da durante a procissão que se­
rá realizada amanhã no centro 
da cidade, ocasião em que reu­
nirá gi‘ande parte da popula­
ção local. Nesta Carta, os pro­
fessores expõem todos os 
problemas enfrentados atual­
mente pelo Magistério Públi­
co, inclusive com a divulgação 
de uma Tabela onde são regis­
trados 08 atuais salários dos 
professores.

Durante a realização da 
Assembléia Geral, os professo­
res denunciaram que o Gover­
no nunca atendeu a nenhuma 
de suas reivindicações. “Até 
as eleições de 1982 teremos 
tempo, com a nossa luta cons­
tante, para sairmos da misé­
ria.

Recuperada 
rede d á ^ a  
da M. Couto

Técnicos e operários da 
Cagepa-Companhia de Agua e 
Esgotos do Estado da Paraíba 
recuperaram, na tarde de on­
tem, a rede) de abastecimento 
d‘á g u a 'd a  avenida Miguel 
Couto - à altura da casa de nú­
mero 91 - avariada quando, 
por acidente, foi atingida pe­
los operários que trabalhavam 
na manutenção da linha cole­
tora de esgotos.

Segundo operários da Ca- 
gepa, os trabalhos vinham se 
desenvolvendt^ normalmente, 
quando parte da calçada ruiu 
sobre um tubo d‘água, provo­
cando o rompimento da rede 
de abastecimento e jatos que 
atingiram cinco metros de al­
tura.

O primeiro andar da casa 
de número 91, onde funciona a 
Clínica do médico Aércio 
Araújo de Morais, ruhilcausando 
alguns prejuízos. A Cagepa, 
em contatos com o médico, se 
prontificou a reparar os danos 
causados, avisando a pronta 
normalização das atividades.

Começa fiscalização 
em rodovias federais

■ I
Ao encerrar o curso, Burity destacou o desenvolvimento da ação social do governo

Burity encerra curso 
de saúde com Aloysio

Ao encerrar, terça-feira, o 1’ Curso de Saúde Pública da Paraiba, o governa­
dor Tarcísio Burity ressaltou o desenvolvimento da ação social do seu*Governo, 
voltada principalmente para as populações mais carentes do Estado. Acrescen­
tou que essa é uma das metas prioritárias de sua administração e continuará 
sendo levada a efeito “mesmo que, para isso, o Governo deixe de agradar a al­
guns setores da Oposição”.

As palavras do governador Tarcísio Burity foram endossadas pelo secretá­
rio-da Saúde, médico Aloysio Pereira, que falou em seguida, fez, também, 
uma exposição das realizações da Secretaria de Saúde nos dois últimos anos. O 
conclave, promovido pela Secretaria de Saúde em convênio com a Universidade 
Federal da Paraiba e a Fundação Osvaldo Cruz, primeiro no gênero em todo o 
pais, formou quase quarenta sanitaristas, após 12 meses de atividades.

À solenidade de encerramento, além do governador Tarcísio Burity e do 
secretario de Saúde do Estado, médico Aloysio Pereira, estavam presentes o ex- 
reitor da UFPb Guillardo Martins Alves, a representante da Secretaria de Re­
cursos Humanos do Ministério da Saúde, dra. Lia Faunck, e outras autoridades, 
além dos concluintes. A oradora da turma foi a dra. Francisca Zélia Lopes Car­
neiro.

Estabelecer a máxima prestação 
de serviços de saúde em favor das po­
pulações carentes de recursos finan­
ceiros; distribuir alimentos às mães 
gestantes e nutrizes; e conscientizar o 
povo para a validade e eficácia de 
imunizantes foram, entre outros, os 
principais benefícios oferecidos e de­
senvolvidos nos últimos dois anos 
pela Secretaria de Saúde do Estado.

As informações foram prestadas 
pelo próprio secretário de Saúde, mé­
dico Aloysio Pereira Lima, ao encer­
rar, terça-feira, o 1« Curso de Saúde 
Pública da Paraiba em solenidade 
que contou com a presença do gover­
nador Tarcísio Burity, do ex-reitor da 
UFPb Guillardo Martins Alves, e da 
dra. Lia Faunck, representante da 
Secretaria de Recursos Humanos do 
Ministério da Saúde, entre outras au­
toridades.

O curso, primeiro do gênero no 
Brasil, foi realizado através de convê­
nio entre a Secretaria de Saúde do 
Estado, a Fiocruz e a Universidade 
Federal da Paraiba, com característi­
cas próprias e inovadoras em todo o 
Nordeste graças ao sistema do progra­
ma, com carga horária e disciplinas 
modulares. Dele participaram profis­
sionais do Rio Grande do Norte, Per­
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Rio Grande do Sul, perten­
centes a Universidades, à Sudene, ao 
Ministério da Saúde e á Escola Na­
cional de Saúde Pública.

REALIZAÇÕES

Em seu pronunciamento, o médi­
co Aloysio Pereira Lima destacou as 
realizações das administrações ante­
riores, notadam ente a do vice- 
governador Clóvis Bezerra, “os quais 
desenvolveram com zelo, dedicação e 
probidade administrativa, um traba­
lho dos mais profícuos e relevantes 
em prol da saúde dos paraibanos e 
que, no momento, temos o dever de 
dar continuidade”.

Sobre os dois anos de atividade à 
frente da Secretíirif de Saúde, o mé­
dico Aloysio Pereira salientou que 
“conseguimos ampliar, de, maneira 
substancial, a rede básica de saúde 
do Estado, aumentando, assim, a ca­
pacidade instalada para um melhor e 
mais rápido atendimento as popula­
ções. Foram atingidos números que, 
se não podem ser considerados óti­
mos, em grande parte refletem a nos­
sa luta e trabalho de eQuine”.

CONSTRUÇÕES/AMPLIAÇÕES

Em dois anos foram construídos, 
recuperados, ampliados e instalados 
129 Centros de Saude, com investi­
mentos que chegaram a Crf 36 mi­
lhões, 71 mil e 788 c>.̂ 2Qj].Qg_ J27
postos de saúde, foram investidos Crf 
i l  milhões, 618 mil e 670 cruzeiros. A 
Secretaria gastou, ainda, Crf 1 mi­
lhão na construção de uma Unidade 
Mista e Crf 26 milhões, 611 mil e 735 
cruzeiros na construção, recuperação 
e ampliação de sete hospitais, além

de Crf 119 mil e 472 cruzeiros na re­
cuperação e instalação do Laborató­
rio Regional de Saúde Pública.

O Estado gastou, ainda, Crf 2 
milhões na construção de um abaste­
cimento d’àgua Convencional e na 
construção e conclusão de 37 A.D.S. 
Foram construídas 1.309 privadas hi­
giênicas cpm investimentos de Crf 20 
milhões, 389 mil e 285 cruzeiros. Fo­
ram, também, perfurados dois poços 
artesianos e feito o levantamento to­
pográfico para construção de peque­
nas barragens.

IMUNIZAÇÕES

Continuando a falar sobre as rea­
lizações da Secretaria, o médico Aloy­
sio Pereira Lima disse que “dentro da 
nossa ação programática, tivemos a 
oportunidade de assinar convênios 
com 65 Prefeituras Municipais, tota­
lizando recursos globais de aproxima­
damente Crf 58 milhões, destinados à 
construção das mais diversas obras no 
campo da saúde, a exemplo de cen­
tros e postos de saúde, abastecimento 
d’àgua singelo, privadas higiênicas e 
distribuição de filtros, beneficiando 
um alvo populacional correspondente 
quase à metade da demografia do Es­
tado”.

Depois de destacar o trabalho 
desenvolvido pelos Comandos Sanitá­
rios, 0 secretário da Saúde lembrou 
que as vacinações se constituiram 
numa das realizações que mais têm 
merecido a atenção da Secretaria. 
Com o incentivo e apoio do Ministério 
da Saúde, foram realizadas no ano 
passado e já este ano campanhas con­
tra a poliomielite (paralisia infantil) e 
sarampo, respectivamente, benefi­
ciando crianças menores de 5 anos.

PREVENÇÃO DO CÂNCER

A prevenção contra o câncer se 
constitui, no momento, uma das 
maiores metas a serem desenvolvidas 
em 81 pela Secretaria de Saúde, 
abrangendo cidades de médio e gran­
de porte. “Implantamos e estamos 
mantendo um rígido controle da raiva 
canina e humana - disse o secretário. 
E continuou: “Estamos formulando, 
também, completamente, o programa 
de combate à tuberculose. Até o mo­
mento foram registradas 2.086.053 ' 
consultas médicas; 1.896.955 consul­
tas odontológicas e 619.552 exodon- 
tias (extração de dentes)”.

Ao fínalizsff, o secretário da Saú­
de disse que em convênio com o Insti­
tuto Nacional a© Alimentação 
e Nutrição - Inan, foram distribuídos 
às mães gestantes e nutrizes carentes 
de recursos financeiros, 1.896.955 qui­
los de alimentos (arroz, açúcar, feijão, 
farinha, leite e fubá), num total de 
Crf 60 milhões, 713 mil e 120 cruzei­
ros, beneficiando 161.600 pessoas. Os 
medicamentos distribuídos, em con­
vênio com a Cerne - Central de Medi- 
pamentos - representaram recursos de 
Crf 19 milhões, 948 mil e 413 cruzei­
ros.

Pessoa nega 
desemprego 
em indústria

“Não está havendo 
desemprego em massa 
nas indústrias da Paraí­
ba” . O esclarecimento 
partiu do secretário da 
Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, asse­
gurando que houve - no 
caso específico da Toália 
- suspensão de um trei­
namento* para formação 
de nova turma.

Ele realizou visitas a 
diversas empresas do 
Distrito Industrial, in­
cluindo Toália, Citex e 
Ibrave. Suas conclusões 
foram de que, na Toália, 
houve apenas suspensão 
de um treinamento que 
vinha sendo efetuado 
para aumento do turno 
de trabalho e ampliação 
da sua produção, para 
atendimento da deman­
da do mercado.

“Para suprir a pro­
dução - explicou - estava 
treinando novos operá­
rios, mas quando verifi­
cou retração no mercado 
e não justificava aquele 
aumento de produção - 
que seria de grande ex­
pressão para a Indústria - 
a Toália resolveu suspen­
der provisoriamente o 
curso, mas não forain 
os operários demitidos”.

Carlos Tessoa confir­
mou que fará um relató­
rio da sua visita a estas 
indústrias, assim como 
percorrer outras empre­
sas do Estado, em Cam­
pina Grande, inclusive, 
“para discutir o proble­
ma do desemprego, uma 
das grandes preocupa­
ções do governador Tarcí­
sio Burity e da Secretaria 
da Indústria e Comér­
cio”, concluiu.

Curral Velho 
pode sofrer 
intervenção

Em ofício dirigido 
ontem ao governador do 
Estado, o Tribunal de 
Contas comunica que o 
prefeito de Curral Velho 
desrespeitou o preceito 
constitucional que deter­
mina o envio da presta­
ção de contas anual da 
prefeitura até o dia 30 de 
março de cada ano. No 
ofício, dè acordo com de­
cisão do TCE, o presiden­
te Aércio Vilar de Aquino 
solicita a aplicação do 
art. 113, n i da Constitui­
ção .Estadual que detenni- 
na inteivehçãD no muri^fo. 
Ffisa ainda que na mesma 
situação se encontravam 
08 municípios de Piancó e 
Olho Dágua, cessando 
porém o motivo da apli­
cação do dispositivo 
constituciond uma vez 
que, na semana passada 
apresentaram suas pres­
tações de contas.

Na sessão plenária 
de ontem, o TC apreciou 
dois ofícios, do Instituto 
de Previdência do Estado 
(DPEP) e da Fiplan (Fun­
dação Instituto de Plane-

i'amento do Estado da 
^araíba, em (̂ ue as duas 
entidades solicitam pror­
rogação do prazo para en­
trega de prestações de 
contas anuais por 15 e 30 
dias respectivamentef 
Esse prazo espirou on­
tem, 15 de abril, de acor­
do com a Lei Estadual 
que trata do assunto.

O Tribunal decidiu 
que não tem competência 
para conceder a prorroga­
ção, que não está prevista 
na Lei.

A partir de hoje estará funcionan­
do nas rodovias federais paraibanas 
um esquema de segurança montado 
pela Policia Rodoviária Federal- Trata- 
se da operação denominada “Semana 
Santa e Tiradentes”, a ser encerrada 
na próxima quarta-feira.

Na Jurisdição do 13’ Distrito Ro­
doviário Federal, que abrange cinco ro­
dovias federais, estarão mobilizados 
250 patrulheiros, divididos em equipes 
de 73 membros. Eles oçuparão os pon­
tos mais críticos das rodovias.

Segundo informações prestadas 
pelo chefe do Setor de Operações do 13’ 
DRF, inspetor Gama, o controle da ve­
locidade nas estradas é o principal fa­
tor a ser observado pelas equipes de pa­
trulha, numa tentativa de evitar a ele­
vação do índice de acidentes.

As equipes se alternarão a cada 
doze horas de trabalho. Serão utiliza­
das 26 viaturas de ronda com medica­
mentos para primeiros socorros; 21 
carros de patrulha, também com medi­
camentos; sete guinchos com ferra-

mentas especiais para reboque; sete ca­
minhões para apreensão de animais e 
12 motocicletas de 12(X) cilindradas.

As equipes de vigilância utilizarão 
radar nos pontos críticos das estradas. 
Nos lugares onde o fluxo de veículos e 
maior, farão rondas para garantii; a se­
gurança.

COMANDOS
A Policia Rodoviária recomendou 

que os motoristas verifiquem as condi­
ções dos seus veículos - segurança, dis­
ponibilidade de equipamentos mecâni­
cos, extintor, etc. - e só viajem devida­
mente documentados, (üomandos espe­
ciais fiscalizarão o cumprimento dessas 
normas.

Serão fiscalizadas nesta operação 
da Policia Rodoviária as BRs 101, 230, 
140, 427 e 412. Na BR 104, entre Cam-  ̂
pina Grande e Caruarú, o trabalho será 
mais intenso devido ao grande número 
de veículos que viaja para Nova Jeru­
salém.

Divulgada tabela do peixe
Com atraso de alguns dias, somen­

te ontem a partir das nove horas da 
manhã começou a ser distribuída a ta ­
bela de preços do pescado elaborada 
pela Sunab para a Semana Santa. A 
tabela deveria ter entrado em vigor 
desde o Domingo de Ramos e o atraso 
na sua distribuição era reclamado até 
pelos próprios vendedores do produto.

Ontem, os vendedores do mercado 
de peixes de Tambaú afastavam a pos­
sibilidade de faltar pescado em João 
Pessoa durante a Semana Santa. Por 
sua vez, o.s, consumidores ouvidos na 
orla marítima disseram que “o preço 
está razoável”.

Dos pescados mais consumidos 
em João Pessoa, o camarão - que tem 
preço liberado pela Sunab - é o mais 
caro. O quilo do produto varia entre 
cem e seiscentos cruzeiros. A procura 
do camarão, no entanto, é bem inferior 
à do peixe porque, segundo os vendedo­
res, “o povo não tem dinheiro”.

OS PREÇOS
O peixe de primeira qualidade é 

vendido pro 250 cruzeiros o quilo. Ape­
nas a curimem custa um pouco mais ca­
iro: 280 cruzeiros. No mercado de Tam­
baú, há vendedores que cobram 250 
cruzeiros pelo quilo de cioba, 300 pelo 
quilo de cavala e 250 pelo de dourado

Segundo os vendedores, o preço do 
pescado sofreu uma elevação de cem 
por cento com relação à Semana Santa 
do ano passado. Naquela época, o quilo

do peixe de primeira custava pouco 
mais de cem cruzeiros.

FISCALIZAÇÀO
Ontem a delegacia da Sunab ini­

ciou uma rigorosa fiscalização nos pos­
tos dê venda de pescado para evitar 
que o consumidor pague preços supe­
riores aos da tabela. Os fiscais traba- 
•Iharâo até sábado.

As duas equipes de fiscalização da 
Sunab trabalharão com apoio de con­
tingente policial fornecido pela Supe­
rintendência de Polícia. O Instituto 
Nacional de Pesos e Medidas também 
está atuando nesges dias para éviter 
que ps comerciantes utilizem pesos fal­
sos. bs Comandos Sanitários e a Sude- 
pe completam o esquema de físcaliza-

BAIRROS
Até 0 próximo sábado, as duas 

equipes percorrerão, em João Pessoa, o 
Porto do Capim, e os mercados Cer ■ 
trai, de Jaguaribe, do Bairro dos Este.^ 
dos, de Cruz das Armas, Conjunto dos 
Funcionários, Ernesto Geisel, Tam­
baú, Torre, Roger, Mulungu e Cruz 
Cordeiro. Em Campina Grande, os 
mercados Central, de Bela Vista e de 
Liberdade. Percorrerão os postos de 
venda de Bayeux, Santa Rita e Cabe­
delo.

Os supermercados também serão  ̂
fiscalizados. Neste setor, a procura do ' 
peixe é muito inferior à dos postos que 
vendem o produto fiasco.

O atraso da tabela do pescado também preocupou os vendedores

Pessoense deixa a capital
O pessoense já começou a deixar a 

cidade com destino, principalmente, 
ao interior do Estado. Desde ontem 
intensificou-se a movimentação na Es­
tação Rodoviária e, hoje, segundo os 
funcionários das diversas empresas, a 
demanda de passageiros deverá au­
mentar em mais de 40 por cento em re­
lação aos dias normais. Amanhã a Es­
tação Rodoviária estará fechada e isto 
fará com que todo o movimento de em­
barque e desembarque se processe ho­
je.

Os horários pré-estabelecidos pe­
las empresas serão rigorosamente Cum-

Çridos, segundo o chefe do Setor de 
Vânsito da Estação Rodoviária. Mais

de trinta mil pessoas deverão deixar a 
capital para passar os feriados com fa­
miliares no interior ou em cidades de 
outros Estados. As maiores parcelas se 
destinam aos municip|o8,do interior e âv 
pemambuco, para assistir à Paixão de 
Cristo em Nova Jerusalém.

As empresas já anunciarama utili- 
ísação de carros extras para atender à 
grande demanda de passageiros, uma 
vez que o número de ônibus utilizados 
diariamente é insuficiente para aten­
der à população. Os estudantes já têm 
direito ao abatimento de 50 por cento 
no preço das passagens. Porém, cada ô- 
nibus só terá obrigação de transportar, 
no máximo, 10 estudantes.

Provárzea vai beneficiar 
a agricultura na Paraíba
A Paraiba será beneficiada « partir do cor­

rente ano pelo Provárzea - ProCTaflia Nacional de 
Agricultura em Várzeas Irrigáveis - 
formou ontem o coordenador ? Nordeste, 
Emilio Carrazai, em entrevista c('*®tiv® concedi­
da à imprensa, no gabinete do Marcus
Baracuhy, da Agricultura e Abaotecimento.

Ele disse que o Governo parpibano está em­
penhado em credenciar o nosso Par­
ticipar do programa, e que os pla?‘°* J® .®®t®° 
do elaborados pela Secretaria d“ Agncultura e 
Abastecimento para que os recu*®“® possam wr 
liberados, já e partir do corrents ano, podendo 
orçarem éntre 50 a 100 miUtões de cruzeiros.

Elsse programa se pr&pô^a atender osprodu- 
fores rurais localizados nas v<^zeascl^i8ÍcSs alu- 
vionais e aos que desejarem criar áreas de irriga-

ção, através de poços e reservas hídricas, com ju­
ros subsidiados de 12 por cento ao ano.

O coordenador do Provárzea para o Nordes­
te, Emilio Carrazai - que é Secretario da Agricul­
tura de Pemambuco, licenciado - falou ainda 
sobre o Proase, programa que vai beneficiar o 
agricultor nordestino com recursos da ordem de 
dois bilhões e meio.

Ele disse que esse programa, eminentemen­
te nordestino, atenderá pequenos amcultores 
para a aquisição de implementos a g i^ la s , ex­
ploração de ciiltura em áreas úmidas, ̂ n só rcio  
de cultura diversa comç milho, aquisição de 
bio-digestores è  equipamentos de gasogénio, fi­
nanciamento de carros-de-boi, queijeiros, cosas ; 
de farinha, pequenos armazéns e outras coisas ' 
rústiças, do campo.


